
Afio LXV IlalDana.— Sábado 9 de Julio de 1 9 0 4 . — San Cirilo, obispo. N ú m e r o 1 6 1 

D I R E C C I O N T A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A E P T U N O Unión Poslal •i 

D R r o o l o s d o 

J2 meses f21-20 oro j / 1 
^ ^ - lisia í & M u 
Id. 

Hataa 
2 meses f 15.00 plata 
6 id 8.00 id . 
5 I d , . ^ .„ 4.00 id . „.{ 12 meses fH.OO olata 

6 Id 7.03 l A 
3 i d 3.75 id , . 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

Diario de la Marina 
A c ans a de a u s e n t a r s e d e V i f i a l e s e l 

S r . D . J o s é E a m ó u Salas , c o n esta fe­
c h a h e n o m b r a d o a l S r . D . E n r i q u e 
B e n i m e l i s a g e n c i a d e l D ia r io de l a 
Marina e n a q u e l l a p o b l a c i ó n , y c e n 
é l se e n t e n d e r á n desde e l 19 d e l a c t u a l 
l o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s . 

H a b a n a 6 d e J u l i o de 1 9 0 4 . 
EL ADMINISTRADOR, 

M. Vülaverde. 

De anoche 
m C E N D I O 

M a d r i d 8 . — A c o n s e c u e n c i a d e l a 
e x p l o s i ó n o c u r r i d a c u u n a p i r o t e c n i a 
d e l p u e b l o d e V i l l a f e l i c h e ( Z a r a g o z a ) 
s e d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n o n c e m o l i ­
n o s d e p ó l v o r a r e s u l t a n d o v a r i o s h e ­
r i d o s y c u a t r o m u e r t o s . 

V O T O D E C E N S U R A 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e h o y , 

« e h a p r e s e n t a d o n n v o t o d e c e n s u r a 
c o n t r a e l s e ñ o r K o n i e r o R o b l e d o , á 
c o n s e c u e n c i a d e l s u p l i c a t o r i o p r e s e n ­
t a d o p a r a p r o c e s a r a l d i p u t a d o s e ñ o r 
B l a s c o I b á f l e z p o r e l d e l i t o d e l e s a 
m a j e s t a d c o m e t i d o p o r m e d i o d e l a 
i m p r e n t a ; p e r o d e s p u é s f u é r e t i r a d o 
p e r s u s a u t o r e s . 

L O S R E P U B L I C A N O S 
E n e l C o n g r e s o h a t o m a d o g r a n d e s 

v u e l o s e l d e b a t e e n t a b l a d o p o r l o s r e ­
p u b l i c a n o s c o n m o t i v o d e l s u p l i c a t o ­
r i o p e d i d o p a r a p r o c e s a r a l S r . B l a s ­
c o í b á f t e z , a l e x t r e m o q u e a q u e l l o s 
h a n a m e n a z a d o c o n e l r e t r a i m i e n t o . 

L A A C T I T U D D E L G O B I E R N O 
E l g o b i e r n o se m a n t i e n e c a d a v e z 

m á s d e c i d i d o á q u e se a p r u e b e e l s u ­
p l i c a t o r i o s o l i c i t a d o c o n t r a e l s e ñ o r 
B l a s c o I b á í i e z y o t r o s t r e s d i p u t a d o s 
r e p u b l i c a n o s , a l e x t r e m o d e q u e e s t á 
d i s p u e s t o á d e c l a r a r p e r m a n e n t e l a 
s e s i ó n . 

L O S C A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

I b r a s e s t e r l i n a s á 3 1 . 8 7 -

E S T A D O S ^ U N I D O S 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

S E S I O N A P L A Z A D A 

S a n LUÍ», J u l i o S e g ü n e s t a b a 
a n u n c i a d o , á l a s d o c e d e l d i a h o y se 
a b r i ó l a s e s i ó n d e l a C o n v e n c i ó n D e ­
m ó c r a t a , p e r o u o h a b i e n d o p o d i d o l a 
C o m i s i ó n d e A c u e r d o s p r e s e n t a r s u 
i n f o r m e , p o r h a b e r l e f a l t a d o e l t i e m ­
p o p a r a t e r m i n a r l o , se a c o r d ó s u s ­
p e n d e r d i c h a s e s i ó n , p a r a r e a n u d a r l a 
e s t a n o c h e , á l o s o c h o . 

P R O G R A M A D E L . 

P A R T I D O D E M Ó C R A T A 

E l i n f o r m e q u e h a d e p r e s e n t a r l a 
C o m i s i ó n d e A c u e r d o s c o m p r e n d e e l 
p r o g r a m a p o l í t i c o d e l P a r t i d o D e m ó ­
c r a t a y e n e l p r o y e c t o p r e p a r a d o p o r 
l a r e f e r i d a C o m i s i ó n n a d a se d i c e d e 
l a s i d e a s q u e p r e c o n i z a e l P a r t i d o 
r e s p e c t o á l a c u e s t i ó n financiera y 
e c o n ó m i c a , p o r h a b e r a c o r d a d o l o s 
m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n p o r 3 5 v o ­
t o s c o n t r a 1 5 , e l i m i n a r l a d e l p r o ­
g r a m a . 

M A S N Á U F R A G O S S A L V A D O S 

L o n d r e s , J u l i o 5 . - - H a l l e g a d o á 
T h o r s h a v e n F a r o c s , u n b u q u e d o v e ­
l a c o n 1 9 n á u f r a g o s d e l v a p o r N o r j e , 
q u e r e c o g i ó e n a l t a m a r d e u n b o t e 
s a l v a v i d a s . 

O t r a e m b a r c a c i ó n d e l m i s m o v a p o r 
c o n u n o s 2 0 n á u f r a g o s , h a l l e g a d o á 
u n a d e l a s i s l a s d e l g r u p o d e l a s S h e t -
l a n d s . 

B A J A S J A P O N E S A S 
E N H A I - Y A N G 

l Á a o ¥ a n g , J ' u l i o 8 — E n e l a t a q u e 
q u e l o s j a p o n e s e s d i e r o n d e n o c h e á 
H a l Y a n g , l o s r u s o s l e s h i c i e r o n 2 0 O 
m u e r t o s y 5 0 0 h e r i d o s . 

B A T A L L A N A V A L 

S a n P e t e r a h u r g o , J u l i o 5 ~ E n t e l e ­
g r a m a p a r t i c u l a r d e L i a o - Y a n g , se 
d i c e q u e c o r r e n a l l í r u m o r e s a c e r c a 
d e u n a g r a n b a t a l l a n a v a l q u e se l i ­
b r ó a y e r f r e n t e á P u e r t o A r t u r o y e n 
l a c u a l l o s r u s o s f u e r o n v i c t o r i o s o s . 

A V A N C E G E N E R A L R E A N U D A D O 

A n u n c i a n d e N e w C h v v a n g q u e a p r o ­
v e c h á n d o s e d e l b u e n e s t a d o r e l a t i v o 

d e l o s c a m i n o s , e l g e n e r a l K u r o k i h a 
e m p r e n d i d o n u e v a m e n t e s u m o v i ­
m i e n t o d e a v a n c e s o b r e l a s p o s i c i o ­
n e s r u s a s e n t o d o e l l a r g o d e s u l í n e a 
d e b a t a l l a . 

^Noticias Comerciales. 

Nueva Y o r k , J u l i o S 

Centenes, á $4.78. 
Descuento o t p e t c o n e r a i a l , 60 d j v . 

3.1i2 á 4 por 100. 
C a m b i o s nonre r j o a d r e i , 60 d[Vt b a n ­

queros , á $4.85-30. 
OanobiOf» soDra t i o n d r o í á, la v i s t a , fe 

4-87.25. 
C a m b i o s sobra P a r í s , 60 d [ V , banque ros 

A 5 francos I S . l r S . 
I d e m sobre H a n a b u r g o , 60 d j v , ban­

que ros , Á 95 
Bonos rearistrados de los EJatacM U n i ­

dos , 4 p o r 100, e x - i n t e r í s , á 107.X 
C e n t r í f u g a s en p l a ^ t , 3.15[16 cen tavos . 
Oent r í fus j fw N"? 10, p o l . 96, costo y flete, 

2.21T32 cts. 
Masoabado. en p l a m , 8.7(16 cts . 
Azf toar de m i e l , en p laza , 8.3^16 cen ta ­

vos . 
M a n t e o a d e l Oeste en tercerolas , $13-25 . 
H a r i n a pa ten te Mjt tnesoba, A $5.15. 

L o n d r e s , J u l i o 8 
A z ü o a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á IOj. 6 i . 
Masoabado. á 95. 6c?. 
A z ü c a r de ramoUicha (de l a a c t u a l za­

fira, A eatresrar en 30 d í a s ) 95. 6,3¡4c?. 
Consol idados e x - i n t e r é s 89 .5 i8 . 
Descuento, Banco I n g l a t e r r a , 3 p o r 

100. 
C u a t r o po r c i en to e s p a ñ o l , 86.3[8 

P a r l a , J u l i o 8 

R e n t a francesa e x - i n t e r ó s i , 98 francos 
10 c é n t i m o s . 

V E N T A D E A C C I O N E S 

E N N U E V A Y O R K 

A y e r so v e n d i e r o n ea l a Bol sa de 
V a l o r e s de N u e v a Y o r k , 544,500 bonos y 
acciones de las p r i n c i p a l e s empresas q u e 
r a d i c a n en los Es t ados U n i d o s . 

Aspecto de la Haza 

J u l i o 8 de 1901. 
. 4 « t f e a r e a — D e b i d o á l a presenc ia de los 

a m e r i c a n o s en E u r o p a , la r e m o l a c h a h a 
c o n t i n u a d o en a lza . E n los Es tados U n i ­
dos h a s u b i d o c inco cen t avos en q u i n t a l 
e l r e f i n a d o , y Í j 3 2 el c. y / . , pero n a d a se 
hace a l l í en a z ú c a r e s c rudos . . 

E n esta p laza no sabemos se h a y a re­
g i s t r a d o n i n g u n a v e n t a . 

Cambios, —• S i g u e el m e r c a d o con d e ­
m a n d a m o d e r a d a y firmeza en los t i p o s . 

C o t i z a m o s : 
Ooineroío Banquero! 

20 .1 [8 
19.3 [ i 

5.7i8 
4 . ^ 2 
9.5i8 

20.3 {4 
2 0 . 1 $ 

5.1i4 
IO.I18 

23.1i4 22.xí2D 

L o n d r e s 3 d r v , 
•'60 d f v 

P a r í s , 3 d r v 
H a m b u r g o , 3 d f v 
Es t ados U n i d o s 3 d r v 
E s p a ñ a , &; p laza y 

c a n t i d a d 8 idrv. 
D t o . pape l c p m e r o i a l 10 á M a n u a l , 

Monedas extragieras ,—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s igue: 
Q r e e n b a c k s . 9.7 ¡8 a 10 
P l a t a a m e r i c a n a , 
P l a t a e s p a f l ó l a . 77 .1 |2 & t 7 . 5 | 8 

Valores y[ Acc iones .— H o y se h a he­
c h o en l a B ó l s a l a s i g u i e n t e v e n t a : 

50 acciones B a n c o E s p a ñ o l á 7 6 . 1 í 4 . 

009-

m m m n m m m 

H a b a n a , Üiiba, J u l i o 8 de 1901 .̂ 
T e m p e r a t u r a n ^ á x i m a , 29° C. 84° F , á 

las 12 m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 23" C. 73° F . á 

las 4 a. ra. 

C O L E G I O S E C O M E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banqueros Comercio 

I d . i d . i d . i d . en el extranjero... . . 111% 112̂  
I d . id . (21 hipoteca), domicil iado 

en la Habana 101̂  1C5 
I d . id . id . id . en el extranjero 104V¿ lOak 
I d . 1? id . Fer rocar r i l de Cienfue-

gos 119 121 
I d . ^ i d . id . id 103 n o 
I d . Hipotecarias Ferrocarr i l de 

Caibar i én 103 110 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electr ic C° N 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cuban 

Central Railway N 
I d . 1̂  hipoteca de la C o m p a ñ í u de 

Gaa Consolidada IOS 108 
I d . 2? id . id. id . id 44% 45 
I d . convertidos i d . id 63 65 
I d . de la Cí de Gas Cubano N 
I d . del Ferrocarr i l de Gibara á 

Holaruín 95 100 
ACCIONES. 

Banco E s p a ñ o l de l a Isla de Oa -
ba (en c i r cu l ac ión ) 75 -¡QW 

Banco Agr íco la de Pto. P r í n c i n e 54 57 
Banco del Comercio de la Haba­

na 35 41 
C o m p a ñ í a de F, C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limi tada) 91̂  93 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 105% 106% 

C o m p a ñ í a de Caminos do Hier ro 
de Matanzas á Sabanilla 103 104 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l ¿e l 
Oeste 105 107 

C o m p a ñ í a Cuba Centra) Railway 
(acciones preferidas) 104 108 

I d . i d . io. (acciones comunes)..... 84 37 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a ­

do de Gas 9>¿ io>¿ 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 15% 15% 
C o m p a ñ í a Dique de la Habana... 88 93 
Red Telefónica de la Habana 36 
Nueva F á b r i c a de Hielo 90 92 
Fer rocar r i l de Gibara á H o l g u í n 25 30 

Habana, Jul io 8 de 1904—El Síndico P r e s i ­
dente, Emilio Alfonso. 

ACCIONES. 
Banco Españo l de la Isla de Cuoa 
Banco Agr íco la 
Banco del Comercio 
C o m p a ñ í a de Ferrocarriles Unir 

dos de la Habana y Almacenas 
de Regla ( l imi tada) 

O o m o a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Cá rdenas y J ü c a r o 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Matanzas á Sabanilla 

C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l del Oes­
te 

C o m p a ñ í a Cubana Central Rau-
way Limite 'd — Preferidas 

Idem. idem. acciones 
Ferrocarri- cíe Gibara á Holguln . . 
C o m p a ñ í a Cubana ae Alumbrado 

de Gas 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada 
C o m p a ñ í a del Dique Flotante... . . . 
Red T e i e í ó n i c a de la Habana 
Nuera F á b r i c a de Hie lo „ 
C o m p a ñ í a Lonja de Víve res de la 

Habana 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 

76% 76% 
40 60 
35 43 

91% 92 

105 106»4 

100 105 

N 

N 
N 

, N ; ; 

6 12 

15% 16 
N 
N 
N 

N 

N 
Habana 8 de Jul io de 1904. 

Londres, 8 d^v 20% 20% 
60 d ^ , 20% 19% 

P a r í s , 3 d iv . i 6% 5% 
Hamburgo , 3 dpr 5% 4% 

60 djv 3% 
Estados Unidos, 3 d{v 10% 9% 
E s p a ñ a si plaza y cantidad, 

« d i v 22% 23% p g D 
Descuento pane! comercial 10 12 p . anual 

MONEDAS 
Greenbacks 
Plata e s o a ñ o l a 

Comp. 
9% 

77% 

A Z U C A R E S . 
A z ú c a r cen t r í fuga de.guarapo, 

96, á 5 rs. arrcíbjj,; 
i 1. á'j m! ^ . j iar lza^ión 89. á-4. 

Y A L O B E S 

FP-NDOS PUBLICOS. 
Bonos de la R e p ú b l i c a de Cuba 

emitidos en lfi9í> y 1897 107% 
Obligaciones del Ayuntamiento 

(1? hipoteca) domici l iado en la 
Habana l l l ] ^ 

Vend. 
30 p g R 

; -7% p . g v 

p o l a r i z a c i ó n 

109 

112 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de l a Isla 

de Cuba contra oro 4% á 5 valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : contra oro 77% á 77% 
Qreenbacks contra oro e spaño l 109% á 109% 

Comp. V e n d . 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P . g 
Obligaciones hipotecaria Ayun­

tamiento 1; hipoteca Ex-c 110 114 
obligaciones H i p o t e c a r i a s 

Ayuntamiento 2? Ex-c 103 10-5 
Obligaciones H ipo teca r i a s F. C. 

Cienfuegos á Vi l lac lara 110 Sin 
I d . 2' id . id 104 Sin 
Id. l í Fe r roca r r i l Ca iba r i én 106 Sin 
I d . V. id . Gibara á Holgu in N 
I d . l ; San Cayetano á Viña les 1% 6% 
Bonos U i p o u ^ . . " . d« la Comp*» 

fiía de Gas Consolidada 100 Sin 
I d . 2! Gas Consolidado 44>< 45% 
Bonos Hipotecarios ConvertMoa 

ae Gas Consolidado ; 02 70 
I d . C o m p a ñ í a Gas Cubana N 
Bonos de la R e p ú b l i c a de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 107 109% 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

Wates Workes N 

P U E R T O D E L A H A B A N A 
i 

BUQUES D E T R A V E S I A , 
E N T R A D O S 

Dia 8: 
De Annapolis ( N . E.) en 31 dias berg. ing lés 

Sunny South, cap. Me Donald, tons. 541, 
con madera, a R. Pé rez Sta. M a r í a . 

SALIDOS 
Dia 8: 

Para Puerto Cabello vap. cub. Cubana. 

M o v i m i e n t o d e p a j a s e r o s 

L L E G A D O S 
De M i a m i y Cayo Hueso, en el vap. amer i ­

cano Mar t in ique : 
Sres. W. R. Gowel l y » r a . B. H . Eloy v 

S r a . - R . E. Puelleh. 
SALIDOS. 

Para Cayo Hueso y M i a m i , en el vap. ame­
ricano Mar t i n ique . 

Sres. D. B. Roberts—Chas Silva—P. R. M y e t t 
—C. Eondy—F. Sánchez—Sta . A . Sánchez—S. 
Via—J. J. P é r e z . 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N . Y o r k vap. amr. M é x i c o , por Za ldoy Cp. 
C. Hueso y M i a m i vap. amr. Mar t in ique , por 

G. L a w t o n C. y Cp. 
C. Hueso y Tampa vap. amar. M i a m i , por Q. 

Lawton C. y Cp. 
Fi iadelf ia vap. alem. Margaretha, por Tru f f ln 

y c p . 
Delaware (B. W . ) vap. ani. Fulc^. por L V. . 

.P lacé . • - , ^ ' • . 
Rio de la Plata, v ía N . Y o r k , vap, ing . Trep ic 

por J. Balcells y cp. 
Canarias, C o r u ñ a y Bremen alem. Mainz, por 

por Schwab y T i l l m a m . 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 

vap. esp. Manue l Calvo, por Sí. Calvo. 
M o b i l a vap. cubano Mobi la , por L . V. P l a c é . 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. esp. M a r t i n 

Saenz, por Marcos Hnos. y cp. 

ó lo que as lo mismo 

A g u i a r 9 4 y 9 5 e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 

Desde el pasado mes.de Mayo partid para París y demás 
centros productores de Europa, el comprador de esta casa, 
y prolijo sería enumerar la inmensa variedad de artículos 
que ha comprado, de los que ya hemos recibido gran parte 
y seguiremos recibiendo, has ta que san juan baje e l dedo, 

por todos los vapores de Nueva York y Europa; de suerte 
que cada visita á está popular casa será objeto de sorpresa 
para nuestros favorecedores. 

M á s sorprendidos quedarán aún 
al ver los reducidos precios de esas grandiosas novedades 
(siempre marcados en cada artículo,) y más aún, 

que últimamente hemos acordado, siguiendo la táctica pre­
dilecta del Bazar Inglés, tan conocida de nuestro público. 

Nuestros anuncios son siempre VERDAD. 

u 

C I G A R R O S 

m R I V A L 
-5? ; r je> 

f W f l t ! ^ 0 w ^ l f ^ n 00,1 1 1 v a r a s n o l o s h ñ y m a n c h a d o s ) y s e g u i r e m o s 
y s j i wGk> V e a W v l U d á n d o l o s á $ 1 p l a t a ; a p r o v e c h a r s e q u e q u e d a n pocos . 

T « o í O ' S M f t P d e h i l o q u e v e n d í a m o s á 18 c e n t a v o s , a h o r a á 15 , o t r o s m á s 
JUOS O i S J i e S fiuos á 20 v 30 c e n t a v o s . 

" K T ^ f m ^ a ^ f W ^ n / ^ e L o s í i u e v e u d í a m o s á l S c t s . , a h o r a á 12 c t s . p l a t a 
J N a n S O O i S S J ü r g a n C U S l a v a r a . STo h a y n a d a i g u a l eu l a H a b a n a 

- o 

m u y b o n i t o s co lo r e s , q u e v e n d í a m o s s i e m p r e á 12 c e n ­
t a v o s , a h o r a á 10 s o l a m e n t e . 

T r a j e s c h a q u e t , f o r r o s d e s e d a L 0 n t ^ T o S f 3:doi^ronevsalor' 5 

C a m i s o n e s b o r d a d o s : E r a n d e $4 , a h o r a á $ 3 - 7 5 . 

G r a n d i o s o s u r t i d o d e c o r b a t a s , f o r m a y c o l o r e s d e m o d a , 

desde 4 0 c e n t a v o s á $ 1 . V a l e n e l d o b l e . 

C o r t e s d e p i q u é p a r a c h a l e c o , 

d e a l g o d ó n f i n o , s eda ó l a n a , d e s d e $1 -40 á 2-30 . 

oonprevilegio exclusivo por 17 años 
fabrica solamente en N E P T U N O 86. 

Este corsé , ouyas grandes 
en comodidad y elegancia nq 
gado á igualar las d e m á s formas cono 
cidas, es preferido por todas las se­
ñ o r a s que tienen i n t e r é s en conser 
var su yalud á la vez que quierea l u 
oír un bonito cuerpo. 

E l co r sé M I S T E R I O es el 
ú n i c o que ha sido aprobado 
por los méd icos y de él dicen 
los eminentes doctores Arós-
tegui y Betancourt "que lo 
oreen muy conveniente para V 
la salud, y que r e ú n e todas 
las ventajas deseables. i 

s s t e r i o 
Como elegante no puede pedirse 

m á s , pues afirmamos sin temor á ser 
desmentidos, que con él no hay cuerpo 

E l corso M I S T E R I O solo se 
vende confeccionado á la m e d i ­
da, pues no queremos e n g a ñ a r 
á nuestras marchantas, sabien­
do como sabemos que los corsés 
que se venden hechos solo le dan 
buen resultado al que ios vende. 

Se confecciona desde un cen­
t é n cón ballena i m i t a c i ó n y dea-
de dos luises con ballena supe­
r io r garantizada. 

iVb tenemos ni agencias n i su-
cwsales. Se remite' á cualquier 
punto dé la Isla, Neptuno 86. 

Leáse con c n í M o , p e Interesa á tojas las familias 
W t T e n ¿ a J Í ü a d e m t a 9 I ? x r i í 

C a m i s a s d e p i q u é f o r m a n e g l i g e 
d e s d e 75 c e n t a v o s á $1-9Q. 

E s t o l a s y v i s i t a s d e v e r a n o , d e s d e $ 4 á 2 5 - 5 0 . 

S a y a s d e p i q u é c o l o r y b l a n c a s , f o r m a y c o r t e d e m o d a 
á 8 3 - 5 0 . 

S a y a s a l p a c a n e g r a a d o r n a d a s á $ 6 y 7 . 

C o l o s a l s u r t i d o e n 001 tes d e b l l l s a ' b o r d a d a s e u t o d o s c o l o r e s d e s d t í $3 ea 

d i r i g i d a p o r l a S E N O M I T A R A M O N A G I R A L 
ú n i c a q u e e x i s t e e n l a H a b a n a , se g a r a n t i z a á l a s 
a l u w n a s . 

á l o s 6 m e s e s 
^a e n s e ñ a n z a completa , corte de sastre, cuerpo sin pinzas, batas 
P í i n c e s a s , sayas, cuerpos y todo lo que se refiera á una buena 
cortadora. 

E n dicho plazo se garantiza t a m b i é n que la a lumna sabe co­
p ia r todos los figurines por d i f íc i les que sean. 

U n la misma se venden patronos, copiando toda clase de figu­
rines que t ra igan las s e ñ o r a s , sin retoque. 

AGUACATE 69, allos, entre Mnralla y Sol, 

A b a n i c o s E l é c t r i c o s 
D E P A f l E D , D E T E C H O Y D E E S C R I T O R I O . 

E F E C T O S E L E C T R I C O S D E T O D A S C L A S E S . 

C H A S . H . T H R A L l & C A . , O ' R E I L L Y 1 5 , T E L E F O N O N U M E R O 7 9 2 , 

L a E s t r e l l a d e C u b a 

O ' E e i l l y 5 6 v 5 8 . S U A E E Z & C a . T e l é f o n o n ú m . 6 0 4 . 

Grandes almacenes de 
muebles de todas clases y 
estilos, desde los m á s mo-' 
desto á los m á s r ico. 

Colosal surtido, y lo m á s 
nuevo y variado en los de 
mimbre , á precios acomo­
dados, pues hay desde 

U N C E N T E N 

el par de mecedoras de m u ­
chas formas. 

Inf inidad do a r t í c u l o s de 
fan tas ía , bronces, porcela­
nas y cuadros al ó leo de co­
nocidos artistas, etc. etc. 

LAMPABAS 
para luz e léc t r i ca , gas y luz 
br i l lante : c o n t i n ú a m e n t e s e 
reciben de Francia, Alema­
nia y Estados Unidos, ver­
daderas novedades que esv 
preciso verlas. 

Tenemos, en fin, de todo 
bueno, modesto, y muy su­
perior, para amueblar en 
horas una casa, palacio ú 
oficina y á precio que de­
safiamos toda competen­
cia. 

Una vis i ta para ver núes 
tros almacenes, es agrada­
ble á las personas de buen 
gusto, y se c o n v e n c e r á n 
que no incurr imos en exa 
ge rac ión . 

Construimos t a m b i é n en 
nuestros talleres muebles 
en el estilo ó forma que se 
nos ordene, y hacemos las 
remisiones de pedidos á 
todas partes. 

O ' K e i l l y 5 6 y 5 8 

S U A I i K Z & Ca. 
T e l é r . 6 0 1 

a d e l a n t e . 

T r a j e s d e b a ñ o , S 
a l b o r n o c e s y t o b a l l a s e u t o d a s clases y c o l o r e s , á p r e c i o s 

mos . 

A l p a c a a s u i , d o b l e a n c h o , l i u d í s i m a q u e v a l e $ 1 o r o , á 75 c e n t a v o s p l a t a . 

S O M B R I U A S D E S D E 50 C E N T A V O S A $ 3 - 5 9 . 
V a y a V d . a l B A Z A R I N G L E S d o n d e t i e n e u n o i>or m e ­

n o s d i n e r o q u e e u c u a l q u i e r o t r a p a r t e . - A g u i a r 9 4 y 9 6 . 

E L T A L L E R 

C í a r n i s a s 

EsiablcciiEieiilo de camisería en general. 

A n t i g u a d e S O L I S . 

de S. B l t E Y . - I l a h a n a n ú m . 75» 
Acaba de recibir grandes novedades para la 

presente es t ac ión , en camisas, cuellos, p u ñ o s y 
calzoncillos.—Corte esmerado sin r i v a l . 

A N A L I S I S d e O R I N E S 
Laborator io U r o l ó g i c o del Dr . V I L D O S O L A , 

fundado en 1899.—Un aná l i s i s compuesto, 
m i c r o s c ó p i c o y q u í m i o $ DOS—COMPOSTELA 
97, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 

Restaiifeiit P A R I S 

¿ P i d a n e n t o d a ¿ a ¿ C a b a n a y p o r t o d a t a S s l a d e C u b a 

. L O S I N C O M P A R A B L E S Y C E L E B R E S 
E 

Servicio esmerado y l imp io . 
C a s a e s p e c i a l 

P A R A A L M U E R Z O S 
y notablepor sus vinos. Pueden pedir­
se las mejores marcas. 

S a l o n e s p a r a f a m i l i a s . 
A L F R E D O P E T I T , propietar io, 
O ' R E I L L Y 1 4 , T e l é f o n o 7 8 1 

i 
0 

P r e m i a d o s c o n m e d a l l a , d e o r o e n t o d a s l a s r .rpo} i ic iones de P a r o p a y A w f r i c a . D e f a m a u t i i v e r s a l f son los p r e d i ­
lectos de l a s f a m i l i a s y e l p ú b l i c o de b u e n g i . s í o . U n a s o l a p e » que s e p r u e b e n es s a j i c i e n f e ¡ . " r a no t o m a r o t r o . 
S o n r e c o m e n d a b l e s t a m b i é n p a r a l a s r e c i e n p a r i d a s y n i ñ o s d é b i l e s . D e p o s i t a r i o g e n e r a l R A M O N T O R R E G R O -
S A , A l m a c e n i s t a é i m p o r t a d o r d e V í v e r e s v / / í f > . s . " O i o 2 : * < £ i j p Í £ i £ i O - — T o 1 ó ± " o » ü a > V Q O -

U i S a c 
9 D i b u j a n t e TAtografo 
% E s t u d i o : G A L l A N O y P M . 8 8 • 
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i ' A 1 $ i s i f n d e l a B i a f t a a a , — J u l i o 9 d e 1 8 

Y a q u e a l fin se h a c o n s t i t u i d o 

l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s y 

q u e v a á f u n c i o n a r n o r m a l m e n t e , 

6 p o r l o m e n o s l e g a l m e n t e , e l C o n ­

g r e s o d e l a R e p ú b l i c a , n o c r e e m o s 

o c i o s a s a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s 

s o b r e l a s c o n d i c i o n e s d e l r é g i ­

m e n r e p r e s e n t a t i v o . E s t e se d i ­

f e r e n c i a d e l p a r l a m e n t a r i o e n q u e 

l a s e p a r a c i ó n d e l o s d i s t i n t o s p o ­

d e r e s d e l E s t a d o es m á s c o m p l e t a , 

p u e s t o q u e e s t o s f u n c i o n a n a i s l a ­

d a m e n t e , m i e n t r a s q u e e n e l r é g i ­

m e n p a r l a m e n t a r i o d e h e c h o t o ­

d o s l o s p o d e r e s e s t á n s u b o r d i n a ­

d o s á l a s C á m a r a s , l a s c u a l e s n o 

s o l a m e n t e l e g i s l a n , s i n o q u e a d e ­

m á s g o b i e r n a n . 

P e r o a m b o s r e g í m e n e s e s t á n 

b a s a d o s e n e l p r e d o m i n i o d e l n ú ­

m e r o ; e n l a s C á m a r a s l a m a y o r í a 

l o es t o d o y l a i n f l u e n c i a y l a 

l i b e r t a d d e l a m i n o r í a d e p e n d e n 

e n g r a n p a r t e d e l a d i s c r e c i ó n y 

t o l e r a n c i a d e l m a y o r n ú m e r o . 

R e d u c i d o á e s o s t é r m i n o s , e l f u n ­

c i o n a m i e n t o d e l p o d e r l e g i s l a t i ­

v o , l l á m e s e P a r l a m e n t o ó l l á m e ­

se C o n g r e s o , es a n t i s o c i a l y s u 

a c c i ó n p u e d e l l e g a r á s e r p e r t u r ­

b a d o r a . N o d e b e n o l v i d a r l o q u i e ­

n e s h a n v e n i d o f u n d á n d o s e e n 

l a s d e c i s i o n e s a r b i t r a r i a s d e l a s 

J u n t a s d e E s c r u t i n i o p a r a a s p i r a r 

á q u e se p r o c l a m e e l d e r e c h o d e l 

m á s f u e r t e c o m o ú n i c a n o r m a 

• d o c o n d u c t a . 

L a g e s t i ó n d e l o s n e g o c i o s p ú ­

b l i c o s n o d e b e d i f e r i r á n l o e s e n ­

c i a l d e l a d e l o s n e g o c i o s p r i v a ­

d o s . Y e n u n a a s o c i a c i ó n d e c a ­

r á c t e r p r i v a d o c o m p u e s t a d e p e r ­

s o n a s r a z o n a b l e s , á n a d i e se l e 

o c u r r i r á p r e s c i n d i r d e l o s s e n t i ­

m i e n t o s , d e l o s i n t e r e s e s y d e l o s 

d e r e c h o s d e l a m i n o r í a . S i n d u -

B R I L L A N T E S D E P R I M E R A G L A S E 

Mancos y liisios. 
L A C A S A D E C O R E S 

" L a A c a c i a " 

a c a b a , d e r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o . 

U l t i m a s n o T e d a d e s e n J o y e r í a . 

P r e c i o s d e f á b r i c a . 

d a es u n a r e g l a n e c e s a r i a q u e e n 

t o d a a s o c i a c i ó n b a s a d a e n l a 

i g u a l d a d d e a t r i b u c i o n e s l a d e c i ­

s i ó n e n c a s o d e ' d e s a c u e r d o c o ­

r r e s p o n d e á l a m a y o r í a ; p e r o d i ­

c h a r e g l a n o i m p l i c a q u e l a m a ­

y o r í a v a l g a m á s q u e l a m i n o r í a 

d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l a i l u s -

t s a c i ó n y d e l a m o r a l i d a d , y c o n -

t r a y é n d o n o s e s p e c i a l m e n t e á l a 

C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , t a m ­

p o c o ^ p u e d e e s t a b l e c e r s e e n t r e 

s u s d i s t i n t a s f r a c c i o n e s s u p e r i o ­

r i d a d e n c u a n t o a l d e r e c h o , 

p u e s t o q u e é s t e n o l o h a d e t e r ­

m i n a d o e x c l u s i v a m e n t e l a v o ­

l u n t a d d e l o s e l e c t o r e s . 

P o r e s o l a r e g l a g e n e r a l d e q u e 

e l r é g i m e n d e d i s c u s i ó n , s e a p a r ­

l a m e n t a r i o ó p u r a m e n t e r e p r e ­

s e n t a t i v o , d e b e s e r t a m b i é n u n 

r é g i m e n d e c o n t e m p o r i z a c i o n e s 

y . c o m p r o m i s o s s o p e n a d e s e r 

o p r e s o r y a n t i s o c i a l , s e i m p o n e 

e n e s t o s m o m e n t o s c o n m a y o r 

f u e r z a á l a C á m a r a d e R e p r e s e n ­

t a n t e s . N o s e r í a e n n i n g ú n c a s o 

s i m p l e g e n e r o s i d a d p o r p a r t e d e 

l a m a y o r í a , c u a l q u i e r a q u e é s t a 

f u e r a , e l r e s p e t o h a c i a l a s i d e a s , 

l o s s e n t i m i e n t o s y l o s i n t e r e ­

ses d e l a m i n o r í a : s e r í a t a m ­

b i é n u n d e b e r p o l í t i c o ; p e r o d a ­

d a s l a s c o n d i c i o n e s s i n g u l a r í s i ­

m a s á q u e l a m a y o r í a d e l a C á ­

m a r a d e b e s u e x i s t e n c i a , e s e r e s ­

p e c t o c o n s t i t u y e , a d e m á s d e u n 

d e b e r p o l í t i c o , u n d e b e r m o r a l , 

u n a i m p o s i c i ó n d e l a c o n c i e n c i a . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l o s v e t e r a ­

n o s h a h e c h o p o s i b l e q u e , b i e n ó 

m a l , s e c o n s t i t u y a l a C á m a r a d e 

R e p r e s e n t a n t e s . A h o r a e l m á s 

e l e m e n t a l i n s t i n t o d e c o n s e r v a ­

c i ó n a c o n s e j a q u e se p r o c u r e h a ­

c e r d e s a p a r e c e r , ó a t e n u a r c u a n ­

d o m e n o s , e se v i c i o d e o r i g e n , y 

q u e se e v i t e q u e d i c h a i n t e r v e n -

S A N R A F A E L 12 . 
C1294 aJt 

Teléfono 1114. 
i j i 

L a c a r g a q u e p a r a este p u e r t o t r a j o 
e l v a p o r a m e r i c a n o M É X I C O , h a s i d o 
d e s c a r g a d a e n l o s - M u e l l e s G e n e r a l e s , 
p o r l o q u e a v i s a m o s á sus c o n s i g u a t a -
n o s , p a r a q u e se p r e s e n t e n á r e c i b i r l a , 
p u e s l a c o m p a ñ í a d e v a p o r e s , á l a c u a l 
p e r t e n e c e d i c h o b u q u e , n o se h a r á res­
p o n s a b l e de l a s a v e r í a s q u e p u e d a n s u ­
f r i r l a s m e r c a n c í a s . 

8 2 3 1 

Zaldo y Compañía, 
3 t 8 - 3 m 9 

c i ó n t e n g a p a r a l o p o r v e n i r l a 

f u e r z a d e u n p r e c e d e n t e . E s t á n 

i n t e r e s a d o s e n e l l o n o s o l o l a p u ­

r e z a y l a s i n c e r i d a d d e l r é g i m e n , 

s i n o q u i z á l a e x i s t e q c i a n o r m a l 

d e l a R e p ú b l i c a . D e l a C á m a r a 

m i s m a d e p e n d e e n b u e n a p a r t e 

e se r e s u l t a d o , s i l a m a y o r í a c o n ­

s i e n t e e n q u e s i q u i e r a p a r a l a v o ­

t a c i ó n s o b r e l a s a c t a s t o d a v í a 

p e n d i e n t e s n o s e p r e s c i n d a d e 

u n f a c t o r a l q u e l a C o n s t i t u c i ó n 

c o n c e d e a l g u n a i n f l u e n c i a : l a v o ­

l u n t a d d e l o s e l e c t o r e s . 

S E N A D O 
\ • 

P o r f a l t a de quorum n o h u b o s e s i ó n 
a y e r e n l a A l t a C á m a r a . 

C Á M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

A y e r q u e d ó d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i ­
t u i d a l a C á m a r a d e E e p r e s e u t a n t e s . 

L a e l e c c i ó n d e l a M e s a se h i z o p o r 
m e d i o d e p a p e l e t a s y e l r e s u l t a d o f u é 
e l s i g u i e n t e : 

P a r a P r e s i d e n t e : 
D r . J o s é A . M a l b e r t i , 2 5 v o t o s . 
D r . C a r l o s de l a T o r r e , 17 i d . 
U n a p a p e l e t a e n b l a n c o . 
N o h a b i e n d o o b t e n i d o n i n g u n o denlos 

c a n d i d a t o s l o s v o t o s de l a m a y o r í a a b ­
s o l u t a d e l e s E e p r e s e u t a n t e s q u e cons 
t i t a y e n l a C á m a r a , se r e p i t i ó l a v o t a -
d 5 n p a r a p r o c l a m a r a l q u e l o g r a s e l a 
m a y o r í a a b s o l u t a d e v o t o s d e l o s p r e ­
sentes . 

H e a q u í e l e s c r u t i n i o : 
^ D r . M a l b e r t i , 2 5 v o t o s . 

L a T o r r e , 16 i d . 
U n a p a p e l e t a e n b l a n c o . 
L a e l e c c i ó n d e l o s V i c e p r e s i d e n t e s so 

h i z o c o n j u n t a m e n t e , s i e n d o p r o c l a m a ­
dos en es ta f o r m a : 

19 D r . F e r n a n d o M é n d e a C a p o t e , 
p o r 25 v o t o s . 

29 D . P e d r o M e n d o z a G u e r r a , p o r 
17 v o t o s . 

Be p r o c e d i ó d e s p u é s á l a e l e c c i ó n d e 
los S e c r e t a r i o s , d a n d o e l s i g u i e n t e r e ­
s u l t a d o : 

19 L d o . J o s é E o d r i g u e z A c o s t a , 2 4 
v o t o s . 

29 D . G e n e r o s o C a m p o s M a r q u e t t i , 
14 v o t o s . 

C u a t r o p a p e l e t a s e n b l a n c o . 
T e r m i n a d a l a e l e c c i ó n , e l D r . L a T o ­

r r e , s u m a m e n t e e m o e i o n a d o , d i j o q u e 
h o n r a d a d e j a b a l a p r e s i d e n c i a , q u e h a ­
b í a d e s e m p e ñ a d o c o n a r r e g l o á l o s d i c ­
t a d o s d e s u c o n c i e n c i a , h a b i e n d o c u m ­
p l i d o e l E e g l a m e n t o y v e l a d o p o r e l 
p r e s t i g i o d e l a C á m a r a . 

S e g u i d a m e n t e h i z o l a p r o c l a m a c i ó n 
d é 16s e lectos ' p a r a c o m p o n e r l a M e s a , 
d á n d o l e s p o s e s i ó n d e - s u s c a í g í j s a r e s p e c -

s — — . .*> . i 
t i vos . 

A l o c u p a r l a p r e s i d e n c i a e l D r . M a l 
b e f t i , e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e - p r e s e n ­
c i a b a l a s e s i ó n p r o r r u m p i ó en v i v a s á 
a q u é l , a l P a r t i d o M o d e r a d o y á l o s V e ­
t e r a n o s . , . . . , 

E l D r . M a l b e r t i d e c l a r ó q u e t i e n e e l 
p r o p ó s i t o de s e g u i r l o s m a n d a t o s d e su 
p a r t i d o , i n s p i r a n d o sus ac tos en l a m u s 
e s t r i c t a j u s t i c i a , y p i d i ó l a c o o p e r a c i ó n 
de los l i b e r a l e s á fin de q u e l a C á m a r a 
p u e d a s o l u c i o n a r l o s p r o b l e m a s p e n ­
d i e n t e s . 

l T c M I e l í h a l l a 
C a s i t o d a l a p r e n s a h a d e f e n d i d o y 

h e c h o s u y a , p o r j u s t a y p o r r a z o n a b l e , 
l a p e t i c i ó n d e l o s v e c i n o s d e l a c a l l e d e 
l a M u r a l l a , q u e c o n s o b r a d o f u n d a m e n ­
t o s o l i c i t a n l a r e n o v a c i ó n d e l p a v i m e n ­
t o d e a q u e l l a i m p o r t a n t í s i m a v í a . 

P u e s t o e l d e p a r t a m e n t o de O b r a s P u ­
b l i c a s , c o n a c t i v i d a d y ce lo m u y p l a u s i ­
b les , á m e j o r a r e l p i s o de n u e s t r a s c a l l e s 
p r i n c i p a l e s , n o d e b e d e j a r p a r a u l t i m o 
t é r m i n o l a r i c a y f r e c u e n t a d í s i m a a r t e ­
r i a , q u e á p e s a r d e l descenso q u e t o d o 
a q u í h a s u f r i d o , c o n t i n u a s i e n d o n n a 
de l a s q u e c u e n t a n c o n m a y o r n ú m e r o 
d e e s t a b l e c i m i e n t o s y de las q u e a l c a n ­
z a n m a y o r i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l . 

P r e c é d a s e , pues , a l a s f a l t a d o d e l a 
c a l l o d e l a M u r a l l a , m e j o r a n d o , s i es 
p o s i b l e , l o s m é t o d o s e m p l e a d o s e n l a 
d e l O b i s p o , d o n d e se h a h e c h o l a p r u e ­
b a d e u n a espec ie de h o r m i g ó n s o b r e 
c u v a e f i c a c i a h e m o s o í d o e x p o n e r a l g u ­
nas d u d a s á p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s . L o s 
v e c i n o s de t a n o p u l e n t a y c o m e r c i a l 
v í a m e r e c e n p o r m u c h o s c o n c e p t o s q u e 
se les a t i e n d a , y desde l u e g o e s p e r a m o s 
q u e a s í o c u r r i r á , d a d o e l e x c e l e n t e de ­
seo d e l a S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s . 

S T A T Ü T O S U S P E N D I D O 

V i s t o e l E s t a t u t o de P r e s u p u e s t o d o 
Gas tos é I n g r e s o s d e l Conse jo P r o v i n ­
c i a l d e l a H a b a n a p a r a e l a ñ o fiscal d e 
1 9 0 4 á 1905 . 

19 E e s u l t a n d o : q u e c o m p a r a d o s d i ­
chos p r e s u p u e s t o s c o n e l d e l e i e r c i c l o 
a n t e r i o r r e s u l t a n a u m e n t a d o s t a n t o l o s 
gas tos c o m o los i ng re sos , e n $9S,673-G9. 

29 E e s u l t a n d o : q u e e l exceso e n l o s 
gas tos p r o c e d e de h a b e r s e a u m e n t a d o 
l a s c o n s i g n a c i o n e s d e l p r e s u p u e s t o d e 
1 9 0 4 á 1905 e n $ 7 2 , 2 9 0 p a r a c o n s t r u c ­
c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c a m i n o s y c a r r e ­
t e r a s : e l p e r s o n a l d e O b r a s P ú b l i c a s e n 
$ 2 , 6 6 0 ; e l de l a s O f i c i n a s P r o v i n c i a l e s 
e n $ 1 , 0 0 0 ; e l d e l G o b i e r n o e n S I , 8 0 0 ; e l 
de A g e n t e s e spec ia les e n $ 5 , 7 0 0 ; e l d e 
l a O f i c i n a de D e s p a c h o d e l Conse jo e n 
$ 2 , 3 0 0 ; p o r p r e m i o s de r e c a u d a c i ó n 
§ 5 , 1 0 6 - 8 1 ; . D o t a c i ó n d e Conse j e ro s 
$ 5 , 4 8 0 - 0 1 y a s i g n a r s e $ 3 ; 0 0 0 p a r a gas­
tos de r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b e r n a d o r ; 
$ 1 , 2 0 0 p a r a r e n t a d é l a Casa d e l m i s m o ; 
$ 5 , 0 0 0 p a r a e s t u d i o d e o b r a s n u e v a s ; 
$ 3 0 , 0 0 0 p a r a a u x i l i o d e O b r a s p ú b l i c a s 
M u n i c i p a l e s , $ 1 0 . 9 5 0 p a r a I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a ; $ 3 0 , 0 0 0 p a r a l a i n s t a l a é i ó n y 

s o s t e n i m i e n t o de u n a r e d t e l e f ó n i c a ; 
$ 4 , 1 0 0 p a r a s u b v e n c i o n e s á l a L i g a 
c o n t r a l a T u b e r c u l o s i s , A s i l o de H u é r ­
f anos de l a P a t r i a , I n s t i t u t o B a c t e r i o ­
l ó g i c o y C u e r p o d e B o m b e r o s ; $ 4 0 0 p o r 
d i e t a s y gas tos d e v i a j e s y $ 5 0 0 p o r 
m o b i l i a r i o d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l , 
d e c u y o s a u m e n t o s t o t a l e s , d e d u c i d o s 
$ 8 4 , 8 9 3 - 1 3 q u e se r e b a j a n e n o t r a s c o n ­
s i g n a c i o n e s , r e s u l t a e l c i t a d o a u m e n t o 
e f e c t i v o de $ 9 8 , 6 7 3 - 6 9 . 

39 E e s u l t a n d o : q u e p a r a c u b r i r ese 
exceso e n l o s gas tos , se c o n s i g n a n l o s 
$ 2 0 , 0 0 0 q u e e x i s t e n e n d e p ó s i t o p a r a 
e l s o s t e n i m i e n t o d e l a E s c u e l a d e A r t e s 
y O f i c i o s , c u y o s gas tos c o n t i n u a r á su ­
f r a g a n d o e l E s t a d o , y se e s t a b l e c e n l o s 
r e c a r g o s d e 5 p o r 1 0 0 d e l a s c u o t a s m u ­
n i c i p a l e s de fincas u r b a n a s y r ú s t i c a s y 
de 30 p o r 100 de l a s c u o t a s s o b r e o b j e ­
t o s d e l u j o y c o m o d i d a d y d e i n d u s t r i a s 
e n l a v í a p ú b l i c a , y se a u m e n t a n e n 
$ 9 , 0 7 5 - 4 8 l a s c o n s i g n a c i o n e s d e los i m ­
p u e s t o s q u e v e n í a r e c a u d a n d o e l C o n ­
sejo, c o n e x c e p c i ó n d e l r e c a r g o s o b r e 
l a s c u o t a s de e s p e c t á c u l o s y b a i l e s p ú ­
b l i c o s , c o n s i g n a c i ó n q u e r e s u l t a r e b a ­
j a d a e n $ 1 5 . 

49 E e s u l t a n d o : q u e e l i m p o r t e d e 
l o s g a s t o s d e l G o b i e r n o d e es ta P r o v i n ­
c i a c u a n d o l o s p a g a b a e l E s t a d o ascen­
d í a n a l a f io á $ 2 9 , 3 1 9 - 8 0 p o r p e r s o n a l , 
$ 1 , 9 0 0 p o r m a t e r i a l y 3 , 7 8 0 p o r p o l i c í a 
e s p e c i a l , ó s e a u n t o t a l d e $ 3 4 , 9 9 9 - 8 0 
a l a f i o ; q u e e n e l P r e s u p u e s t o a n t e r i o r 
d e l C o n s e j o se e l e v a r o n á $ 3 2 , 7 0 0 p o r 
p e r s o n a l ; $ 2 , 3 0 0 p o r m a t e r i a l y $ 4 , 8 0 0 
p o r A g e n t e s e spec ia l e s , ó sea e n t o t a l 
$ 3 9 , 8 0 0 , l o s c u a l e s se a u m e n t a n n u e ­
v a m e n t e e n e l d e l p r ó x i m o a ñ o á 
$ 5 1 , 0 6 0 p o r p e r s o n a l , 1 ,200 p a r a casa 
p a r t i c u l a r d e l G o b e r n a d o r y 3 , 2 0 0 p o r 
m a t e r i a l , q u e s u m a d o s a r r o j a n u n t o t a l 
de $ 5 5 , 4 6 0 . 

59 E e s u l t a n d o : q u e a l c o m e n z a r á 
f u n c i o n a r e l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e l a H a ­
b a n a y d e s p u é s de l a e l e c c i ó n d e l G o ­
b e r n a d o r d e es ta P r o v i n c i a , se l e fijó 
u n a d o t a c i ó n d e $ 6 , 0 0 0 anua l e s , s i n 
q u e d e s p u é s se h a y a h e c h o u n a n u e v a 
e l e c c i ó n d e G o b e r n a d o r . 

19 C o n s i d r a n d o q u e l a C o n s t i t u c i ó n 
de l a E e p ú b l i c a e n s u a r t . 1 0 1 d i s p o n e 
q u e e l G o b e r n a d o r r e c i b i r á d e l T e s o r o 
p r o v i n c i a l u n a d o t a c i ó n , q u e p o d r á ser 
a l t e r a d a e n t o d o t i e m p o , y q u e n o s u r ­
t i r á e f ec to l a a l t e r a c i ó n s i n o d e s p u é s 
q u e se v e r i f i q u e n u e v a e l e c c i ó n de G o ­
b e r n a d o r , á l a d o t a c i ó n s e ñ a l a d a p o r 
ese c o n c e p t o p o r e l C o n s e j o P r o v i n c i a l 
de l a H a b a n a a l c o m e n z a r sus f u n c i o ­
nes f u é de $ 6 0 0 0 , n o p u d i e n d o e l a c t u a l 
G o b e r n a d o r r e c i b i r n i n g u n a o t r a s u m a 
p a r a gas tos d e r e p r e s e n t a c i ó n ú o t r o 
a n á l o g o , t a n t o p o r n o d e t e r m i n a r l o s n i 
l a C o n s t i t u c i ó n n i l a L e y P r o v i n c i a l , 
c u a n t o p o r q u e esos c o n c e p t o s se d e b e n 
c o n s i d e r a r c o m o d o t a c i ó n c u a l q u i e r a 
q u e sea e l n o m b r e q u e se les d é . 

29 C o n s i d e r a n d o : q u e l a c o n s i g n a ­
c i ó n p a r a a u x i l i o d e l a s O b r a s p ú b l i ­
cas m u n i c i p a l e s n o p u e d e c o n s i d e r a r s e 
l e g a l e n l a f o r m a a c e p t a d a , p o r n o es­
t a r a u t o r i z a d a p o r l a L e y P r o v i n c i a l , 
n i l o c o n s i e n t e l a L e y de O b r a s P ú b l i ­

cas v i g e n t e s , c u y o s c a p í t u l o s I V y y 
d e t e r m i n a n , r e s p e c t i v a m e n t e , l a f o n n a 
de a c o r d a r los p l a n o s de las ob ras p r 0 
v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s d e t e r m i n á n d o ­
se c l a r a m e n t e e n e l a r t í c u l o 4 1 ele 1» 
m i s m a q u e n i n g u n a o b r a m u n i c i p a l 
p o d r á l l e v a r s e á c a b o s i e n e l p r e s u ­
p u e s t o d e l A y u n t a m i e n t o r e s p e c t i v o 
n o h u b i e s e c r é d i t o c o n s i g n a d o a l efecto 
e n l o s t é r m i n o s q u e p r e s c r i b e n las L e ­
yes y E e g l a m e n t o s , n o s i e n d o p o s i b l e ' 
p o r t a n t o , l l e v a r los d o n a t i v o s q u e c o a 
c a r g o á d i c h o c r é d i t o a c u e r d e e l C o n ­
sejo p a r a los A y u n t a m i e n t o s á sus res­
p e c t i v o s p r e s u p u e s t o s ; y , a d e m á s , p o r -
q u e c o n f o r m e á l o s i n c i s o s 19 y 39 ¿ l ^ 
a r t í c u l o 39 d o l a C o n s t i t u c i ó n y a r t í c u -
l o 79 d e l a L e y P r o v i n c i a l , l o s Conse­
j o s n o p u e d e n a d o p t a r a c u e r d o s q u e 
sean d e l a c o m p e t e n c i a p r i v a t i v a "do 
los A y u n t a m i e n t o s , a p a r t e de q u e e l 
h e c h o d e e x i j i r e l C o n s e j o i m p u e s t o s á 
los c o n t r i b u y e n t e s de l o s m u n i c i p i o s 
de t o d a l a p r o v i n c i a p a r a a t e n c i o n e s 
de d i c h a s c o r p o r a c i o n e s , q u e los e x i j e u 
á s u v e z c o n a r r e g l o á l o s p r e c e p t o s 
d e l a o r d e n 2 5 4 d e l a s e r i e de 1 9 0 0 
p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e sus r e s p e c t i ­
v a s o b l i g a c i o n e s , c o n s t i t u y e n o t o r i a i n ­
j u s t i c i a , p u e s les o b l i g a i n d i r e c t a m e n ­
t e á c o n t r i b u i r p a r a o b r a s q u e son d e 
l a p r i v a t i v a c o m p e t e n c i a d e los A y u n ­
t a m i e n t o s , á c u y o s o s t e n i m i e n t o y a 
s u b v i e n e n c o n l o s i m p u e s t o s de c a r á c ­
t e r m u n i c i p a l , y s o l o p u d i e r a a u t o r i ­
zarse c o m o a m p l i a c i ó n d e l c r é d i t o d e 
O b r a s p ú b l i c a s p r o v i n c i a l a s c u y a i n ­
v e r s i ó n c o r r e s p o n d e a l Conse jo c o n f o r ­
m e á l o s p r e c e p t o s d e l a L e y P r o v i n ­
c i a l . 

39 C o n s i d e r a n d o : q u e n o e s t á a u t o ­
r i z a d a p o r l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e s o b r e 
t e l é f o n o s e l e s t a b l e c i m i e n t o y s o s t e n i ­
m i e n t o p o r e l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e 

a m 
\ . Si •• Sil -0 > ; ití 

b ú 

Mesas, Sofás, Jugueteros, Mu­
siqueros, Bastoneras, Banque­
tas, Taburetes, Rinconeras, Si­
llones, Atriles, Sillas Eoma-
ñas, etc., en distintintos colo­
res y estilos y de gran adorno. 

C h a m p i o n 

& f P a s o u a l 

M U E B L E S 

O B I S P O N U M E R O 1 0 1 
C-1382 1 J l 

V a p o r e s d e t r a y e s í a 

Compañía General T r a s a l M c a 
D E -

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

Bajo contrato postal «m el Gobierno írañCói 

V A P O R 

L A F A Y E T T E , 
C a p i t á n Unswor th . 

Este vapor sa ld rá directamente para 
C O R O N A , 

S A N T A N D E R ! 

S T . N A Z A I R E 
sobre el 15 de J U L I O . 

A D M I T E CARGA Y PASAJEROS P A R A 
DICHOS PUERTOS, y car^a solamente para e l 
resto de Europa y la A m é r i c a del Sur. 

L a carga se r ec ib i r á ú n i c a m e n t e los díaa 13 y 
14 en el muelle de Caba l le r í a . 

Los bultos de tabaco v picadura d e b e r á n en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los s e ñ o r e s pasajeros 
ponemos á su d i spos ic ión en l a Machina n n 
remolcador que los c o n d u c i r á á bordo, por la 
reducida cuota dé '¿0 centavos p la ta españo la ; 
en dicho lugar e n c o n t r a r á n t a m b i é n una l a n ­
cha que c o n d u c i r á los equipajes, cobrando 30 
centavos lata e s p a ñ o l a por cada bulto. 

Los equipajes se recibirAn el d í a de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. L a Empresa no responde 
en absoluto del e x t r a v í o de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle do la Machi ­
na, efe las que deben recojer el recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el s e ñ o r 
bantamarina ó uno de sus empleados autoriza­
do al efecto, cuyo recibo solo h a r á fé en caso 
de p é r d i d a de aJgún bul to . 

De m á s pormenores in forman sus consigna­
tarios 
Bridat, MonPMos y Compañía 

M E R C A D E R E S 35. 

V A P O R E S C O B Í e O S 

Se la CoíijaMa 
A N T E S D E 

A H T O I T I O L O P E Z Y C8 
E L Y A P O R 

5 
C a p i t á n l i o k l ó s . 

¡ teldrá para 
el 17 de Ju l io á las cuatro de la tarde l l evan­
do la correspondencia púb l i ca . 

A d m i t e carga y paBajeros para d icho puerto. 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 

hasta las diez del aia de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-

Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
eerán nulas. 

Recibe carea A bordo hasta el d ia 16. 
Para m á s informes dir igirse á su consigna­

tar io. 
M . C a l v o . 

OFICIOS N . 28. 

E L V A P O R 

A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a g a . 

S a l d r á para 

C O R ü N A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Jul io , á las cuatro de la tarde llevan­
do la correspondencia púb l i ca . 

A d m i t e pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe a z ú c a r , café y cacao en partidas á fle­
te corr ido y con conocimiento directo para V i -
go, Gl jón, Bilbao y Pasajes. 

Los bi l letes de p á s a l e solo s e r á n expedidos 
hasta las diez del d ía de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
elgnatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
eerén nulas. 

Se reciben los d o c u m e n t o » de embarque has-
la el d ía 18 y l a carga á bordo hasta el d ía 19 

La correspondencia solo se admite en la A d -
t i i n i s t r a c i ó n d e Correos. 

IvOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
p ó l i z a flotante, as í para esta l í n e a como para 
todws las d e m á s , bajo l a cual pueden asegurarse 
odos los electos que se embarquen en sos va-

pc i tB . 

L l a m á r n o s l a a t e n c i ó n de los s eño re s pasaje­
ros h é c i a el a r t í c u l o 11 del Reglamento de pa-
BajeroG y del orden y r é g i m e n in te r ior de los 
vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice así: 

VLospaoajeros d e b e r á n escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,Bu nombre y e l puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
c la r idad ." 

F u n d á n d o s e en esta d iposs i c ión la C o m p a ñ í a 
no a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y ape­
l l ido de su d u e ñ o , as í como el del puerto de 
destino. 
• ^ " O T A Be advierte á los señores pasajeros 

que en el muelle de la Machina en­
c o n t r a r á n los vapores remolcadores del s e ñ o r 
Santauiarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paero de V E I N T E CEN­
TAVOS en plata cada uno, los d í a s de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratui tamente la l a n ­
cha Gladiator en el mue l l e de la Machina la 
v í spe ra y el dia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 

Todos los bultos de equipaje l l e v a r á n etique­
ta adherida en la cual c o n s t a r á el n ú m e r o del 
bil lete de pasaje y e l punteen donde és te fué 
expedido y no se r án recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

Para c u m p l i r el R. D. del Gobierno de Espa­
ñ a , fecha 22 de asrosto ú l t i m o , no se a d m i t i r á 
en el vapor m é s equipaj eque el declarado por 
e l pasajero en el momento ' de sacar su bi l le te 
é n ia Casa Consignataria. 

cl274 78- 1 J l 

(HamMM American Líae) 
E l nuevo y e s p l é n d i d o vapor 

C a p i t á n R. Puck 
s a l d r á directamente para 

Veracruz y Tampico 
sobre el 17 de Julio de 1901. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
l í 3} 

14 
13 

Para Veracruz f 33 
Para Tampico $ 43 

(En oro e spaño l ) 
La C o m p a ñ í a t e n d r á u n vapor remolcador á 

dispos ic ión de los s e ñ o r e s pasajeros, para con­
ducirlos j u n t o con su equipate, l ib re de gastos, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat­
l án t i co . 

De m á s pormenores i n f o r m a r á n sus Consig­
natarios 

H E I I B Ü T & R A S C H . 
C 1364 

S A N I G N A C I O 6 4 
12-5 

SUNSET 
R O U T E 

S O Ü T H E M P A C I F I C 
Eayana New Orleaus stcainsMí lile 

C o n t i n ú a sostenien 

do bu excelente servi­

cio, que ha hecho á 

[esta l í n e a t a n popular 

entre el p ú b l i c o que 

Tlaja, y anuncia l a 

gran REDUCCION de 

precios siguiente: 

Be la Hataa á Nucía Orleaus 
Primera clase, ida , |20.00 
Pr imera clase, ida y v u e l t a |35.03 
Seguuda clase, ida S16.0J 
Entrepuente. Id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de loa 

Estados Unidos, C a n a d á y Méjico. 
Loa vapores salen del muelle de la Machina 

todos los martes & las cua t ro de l a tarde, y de 
New Orleans todos loa . sábados á las dos de l a 
tarde. 

Se d a r á n cuantos informes so p idan por 
G a l b á n y C o m p . 

Agentes 

S a n J g n u c i o 

3 6 y 3 8 
19 j n 

J o s e p h l > a l l a n c l e , 
ARenf* General 

J . AV. F l a ñ a b a n , 
Sub-Asent í General 

Obispo D'^Meicíoflo 456, 
c 1008 

d e g a n a d o 

p o r l o s v a p o r e s a l e m a n e s 

t é D E L A A N D E S S. S. Co. 

H O L S T E I M 
D E H . D I E D E R I C H S E N , K I E L , 

Ambosvapores son de r á p i d o andar y p r o ­
vistos de buenos corrales é inmejorable vent i ­
l ac ión , l o que los hace m u y a p r o p ó s i t o para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n t a l concepto se 
recomiendan á los s e ñ o r e s importadores de 
ganado de l a Isla de Cuba. 

Para m á s informes d i r ig i rse á su consigna­
tarios 

H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 

C—1834 1 J i 

G R A N R E B A J A 
E N E L P R E C I O D E L O S P A S A J E S , 

1? 2i 3í 

V a p o r e s c o s t e r o ^ 

M M i M í i P S i t » -
E l v a p o r 

C a p i t á n M O N T E S D E OOA 
Durante l a zafra del tabaco s a l d r á de B a t a -

b a n ó los L U N E S y los J U E V E S á la l legad* 
del t ren de pasajeros que sale de la es t ac ión 
de Vi l lanueva á las 2 y -10 de la tarde, para l a 
C o l o m a , 

P u n t a d e C a r t a s , 
B a i i é n y 

C o r t é s , 
re tornando los M I E R C O L E S y SABADOS á 
los nueve de la m a ñ a n a , para l legar á Bataba 
n ó los J U E V E S y D O M I N G O S al amanecer. 

L a carga se r e c i b i r á diar iamente en la es­
t a c i ó n de Vi l lanueva . 

Para mas informas 

cl278 
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A V I S O 
E l v a p o r Veguero s a l d r á de B a t a b a -

i i ó e l p r ó x i m o l u n e s 1 1 , d e s p u é s d e l a 
l l e g a d a d e l t r e n d e pasa je ros q u e sa le 
d e l a e s t a c i ó n de Y i l l a u u e v a , á las 2*40 
p . m . , p a r a l o s p u e r t o s d e s u i t i n e r a ­
r i o , C o l o m a , P u n t a de C a r t a s , B a i l ó n 
y C o r t é s , c o m o d e covs tumbre . 

H a b a n a , J u l i o 7 d e 1 9 0 1 . 
C. 1379 3 d y 8 - t 8 

D E 

' O B R I N O S D E B E R R E R A 

S. e n C . 

E L V A P O R 

C A P I T A N 
D o n F e d e r i c o V e n t u r a 

Sa ldrá de este puerto el á\% IX do Ju l io 
á las cinco de la tarde para loa do 
N u e v i t a s , 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
C U i a n t ú n a m o , 

S a n t i a g o d e C u b a , 
S a n t o l > o n n n £ - < > , 

S a n P e d r o M a c o r i s , 
P ó l i c e (I*. R . j 

M a y a j j ü e z ( P . R . ) 
y S a u J u a n ( P . BE.) 

L a carga de cabatoje f,e a d m i t o ha s t a 
las 8 de l a t a r d e del d í a de sa l i da . 

L a de t r a v e s í a eo rec ibe has ta las cua­
t r o de l a t a r d e d e l d i a 9. 

Se despacha por sus armadores 
SAN PEDRO 3. 

Para Nuevitas y P. Pr ínc ipe . . 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y H o l g u í n 
„ Mayar! y B a ñ e s T..,. 
„ Baracoa..... 
„ Santiago de Cuba $ 25 
„ Santo Domingo, Maco­

ris, Ponce, M a y a g ü e z 
y Pto. Rico f 50 f 40 $ 25 

ORO A M E R I C A N O . 

Flete promonal p r a N n e t í t a s . 
Víveres , f e r r e t e r í a y loza 25 cta. (U.S. 
M e r c a n c í a s 45 cts. \ Cy. 

N O T A S . 
Desde esta fecha en lo adelante y hasta nue­

vo aviso, nuestros vapores no r e c i b i r á n m á s 
carga para Puerto Padre, que la que embar­
quen las distintas dependencias del Gobierno 
y la par t icular que vaya consignada á los i n ­
genios Chaparra y San Mauuel . 

Este vapor a t r a c a r á en Q i m n t á n a m o al mue­
le do B o q u e r ó n para hacer sus operaciones. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Pasajes de l a Habana á C a m a g ü e y y v ice­

versa: 
E n p r imera | 25 ] 
— segunda | 20 >Oro americano 
— tercera $ 10) 

Vál idos por 30 dias. Pagado el bote en Noa-
vitas. 

D E 

E N E N D E Z Y C O M P . 
D E C I E N F U E G 0 S 

S a l d r á n t o d o s l o s Juctcs, a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n ó p a r a S a n t i a g o d e C u b a 
os v a p o r e s P U R I S I M A C O N C E P C I O N y A N T I N O G E N E S M E N E N D E Z , 
h a c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J Ü C A R O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r g a p a r a t o d o s l o s p u e r t o s i n d i c a d o s . 
A g e n t e : A g u s t í n G u a s c h , O B I S P O 3 6 , e n t r e s u e l o s , 

c 1275 781J1 

D E 1 ! W 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS MIETCQLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAülíA r CAI3ABIIS.V 

T A R I F A S E N O E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á, S a j j u a y v i c e v e r s a 
Pasaie en l í $ ?-W 

I d . en 3? í 3-30 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró l eos . 0-33 
M e r c a n c í a s 0-53 

D e H a b a n a á C a í b a r i é n y v i c e v e r s a 
Pasaje en l í SIO-SO 

I d , en 3í $ 5-30 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró l eo . 0-33 
M e r c a n c í a 0-53 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a ^ u a á H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
E l Carburo paga como meroaaala. 

A V I S O . 

C a r o (roneral á Fíele Z m \ h 
ORO A M E R I C A N O . 

De l a Habana á 
Cienfuegos v Jfalmira y vicc-versa % 0.52 
Caguaguas ; ,0.57 
Cruces y Lajas , ,0.6t 
Santa Clara, Esperanza y Rodas ,,0.75 

c 1273 78 1 J l 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 
P A R A tíA^ÜA Y C A I B A R I S N 

De Habana á Sagua ( Pasaje en l í | 7.01 
y viceversa ( I d e m en 3? $ 3.53 

Víveres , fertretería, loza y p e t r ó l e o 30 ota. 
M e r c a d e r í a s 50 „ 
De Habana á Ca iba r i én ( Pasaje en l í |10.30 

y viceversa 1 Idem en Sí $ 5.33 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza y pe r ó l e o 30 ota. 
M e r c a d e r í a s 50 obi 
Tabaco de C a i b a r i é n y Sagua á Habana 25 cta. 

tercio. 
(E l carburo paga como mercamoía.) 

CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 

Para Cienfuegcw y Palmira á f 0.52 
... Caguagas n.57 
... Crncoay Lajas , 0.61 

Santa Clara o.75 
... Esperanza y Rodas ,„ „ o!75 

P a r a n e i s I n f o r m e s < ü r i - i r w o á s u s 
a r m u í l o r ^ s , C U B A *-íO. 

H e r m a n o s Z a l u e l a \f G á t n i z 
C1285 IJI 

B A N C O N A C I O N A L C E C U B A 
X > 0 X 3 O J 3 l t C l 3 ? l O C l O 1 O r O J O i O X " J L i O 

f SUCURSALES: Galiano 81, H a b a n a . — M a t a n a a í . - ; OflCÍHa FrillCÍPl Cilla 27 .Hatena . ^ ienfuegos . -3an t ia |o de, C u b a . - C á r d e n a s . - M a n z a n T T 
r ) ' ^Uo y Sagua la viranae. 

J . p . M O E G A N & C e , N E W Y O R K C O R E E S P O N D E í r T . 

Capital si.ooo.ooo-w 
Fondo d e V é s e r v a y util idades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. $ 293,29S-39 
Depóe i tos al 31 de Diciembre de 1903 SO.UO.JWJ-M 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Ptiblioo. 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , C o b r o s p o r c u e n t a 

G i r o d e L e t r a s C a r t a s de C r é d i t o , 
r a g o s p o r C a b l e , < ^ a d0 ^ ' m ^ * * 

C o m p r i y V e n t a de V a l o r e s , 
Corresponsales en las orincioalas c i u d i i a s de Europa, A m á r i c a y e l E x t r e m o Orienta 

así como en todos los puntos oonawraialoa de la R e p á b i o a da Ouba. 
C12S0 " 

1 J l 

M i e s i B a i c o E s s a M fifi l a M a 

JEn 30 de junio de 1904 

ORO 
P L A T A . 

CAJA "| 

1 B I L L E T E S P L A T A . 
Fondos disponibles en poder de ( ORO ........ 

Comisionados I r i j A i A . . . . 

C A R T E R A : 
30,000 acciones de este Banco de á?100.. 
A ¿ c i o n e 8 d e otras Empresas v Valores P a l í e o s 
Descuentos, p r é s t a m o s y L i á cobrar á 90 d ía s . . . 
Idem, Idem ¿ m á s t iempo 

M E T A L I C O 

978,663-96 
142,972-85 

$ 1.121,636-81 

794,066-94 
66,596-60 

Créd i tos con g a r a n t í a s 
Cuentas corrientes con g a r a n t í a s 
Cor respomía les 
E m p r é s t i t o del Ayun tamien to de l a Habana. 
Tesoro: Cj emis ión de Billetes p la ta 
Propiedades 
Diversas cuentas 

3.000,000-00 
1.676,125-21 

440,525-43 
2.468,173-98 

$ 1.982,299-86 

7.584,821-57 

20,000-00 
7,150-29 

75,934-19 
121,950-37 

174,602-20 
2.290,382-61 

112.267,144-08 

Billetes Plata 
por eucnta del 

Gobierno Espafiof 

f 5.584,940-76 

17.456,955-2* 

M E T A L I C O 

Capital , 
í ORO 

Cuentas Corrientes -< P L A T A 
( B I L L E T E S , 

(ORO 
Depós i to s sin i n t e r é s •< P L A T A 

[ B I L L E T E S . 

Depós i to s con i n t e r é s | plATÁ! 

Dividendos. 
[ ORO 
I P L A T A . 

Billetes plata emitidos por el Tesoro 
Recargo de lOp 8 Billetes p a ™ amortizac ón 
A m o r t i z a c i ó n ? intereses del E m p r é s t i t o del 

A v u n t a m i e n t o de la Habana.............. 
Productos del Ayun tamien to de la Habana .. 
Cuentas varias 
Intereses por cobrar 
Oanancias y P é r d i a s 

2.261,209-00 
818,555-29 

863,246-05 
101,219-29 

130,928-34 
38.057-42 

44,011-10 
250 01 

8.000,000-00 

2.579,764-69 

464,465-34 

168,986-76 

44,281-11 

132,396-37 
35,348-83 

826,822-42 
356,099-56 
150;{)00-CO 

$ 23.041,896-00 

Billetes Plata 
ñor cuenta del 

(fobierno EspaCoi 

4.197,265-93 

942,091-91 

17.456,955-25 
112,085-20 

333,497-71 

$ 12.257,144-08 23.041,896^ 

H a b a n a , 30 d o J u n i o d o 1904 . 

B u e n o . — E l D i r e c t o r , P o l l e d o , 

O q n t a d o r , 

C-1373 

r 
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« n a r e d t e l e f ó n i c a , y q u e d i c h a s c o r -
tooracioues, c o u f o i m e a l a r t í c u l o 1 6 d e 
l a L e y P r o v i n c i a l , n o p u e d e n d i c t a r 
E s t a t u t o s s o b r e esa m a t e r i a , n o s i e n d o 
p o r t a n t o l e g a l e l q u e se c o n s i g n e p a r a 
ese s e r v i c i o s u m a a l g u n a e n p r e s u ­
p u e s t o , m á x i m e d i s p o n i e n d o e l a r t í c u ­
l o 32 de l a c i t a d a L e y q u e e n l o s E s t a ­
t u t o s d e l o s p r e s u p u e s t o s n o p o d r á n 
l o s Conse jos a d o p t a r a c u e r d o s q u e 
a f e c t e n s e r v i c i o s q u e d e p e n d a n d i r e c ­
t a m e n t e d e l G o b i e r n o C e n t r a l y , a d e ­
m á s q n o n o c o n s t a e s t é a u t o r i z a d o e n 
f o r m a e l C o n s e j o p a r a esa i n s t a l a c i ó n , 
n o s i e n d o j u s t o c o n s i g n a r c r é d i t o p a r a 
u n a o b r a c u y a a u t o r i z a c i ó n n o p u e d e 
d e s e s t i m a r s e , c o n f o r m e á los a r t í c u l o s 
3? y 59 d e l R e g l a m e n t o d e 1 1 d e A g o s ­
t o de 1884 d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o h e c h o 
e x t e n s i v o á C u b a p o r R e a l O r d e n d e 
2 0 de A b r i l d e 1885. 

4? C o n s i d e r a n d o : q u e e l d e p ó s i t o 
d e $ 2 0 , 0 0 0 de l a c o n s i g n a c i ó n p a r a l a 
E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s n o i n v e r t i ­
d o s e n d i c h a a t e n c i ó n , p o r sos t ene r e l 
E s t a d o a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o d e ense­
ñ a n z a y p o r c u y a r a z ó n n o se i n c l u y e 
c r é d i t o a l g u n o p a r a e l m i s m o e n e l 
p r e s u p u e s t o d e l Conse jo p a r a e l p r ó x i ­
m o a f í o , no p u e d e e s t i m a r s e c o m o i n ­
g r e so e n d i c h o p r e s u p u e s t o , p u e s e l 
a r t í c u l o 69 de la L e y de P r e s u p u e s t o 
a n u a l d e l a n a c i ó n q u e se i n v o c a p a r a 
e l l o n o t i e n e l a i n t e r p r e t a c i ó n q n e p r e ­
t e n d e d á r s e l e p o r e l C o n s e j o , p o r c u a n ­
t o ese a r t í c u l o s o l a m e n t e d i s p o n e l a 
f o r m a de l i q u i d a r a l c e r r a r s e u n ejer­
c i c i o , los c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s y 
n o a u t o r i z a l l e v a r á los p r e s u p u e s t o s 
i n g r e s o s r e c o n o c i d o s y l i q u i d a d o s , y 
q u e a l r e a l i z a r s e s ó l o d e b e n c o m p r e n ­
de r se en l a c u e n t a de r e s u l t a s d e l n u e ­
v o p r e s u p u e s t o ; no s i e n d o l í c i t o ade ­
m á s c o n s i g n a r c o m o i n g r e s o de u u p r e ­
s u p u e s t o f o n d o s en d e p ó s i t o r e c a u d a ­
dos d u r a n t e e l e j e r c i c i o a n t e r i o r y des­
t i n a d o s á u n a o b l i g a c i ó n q u e de n o c u m ­
p l i r s e d e b e e l c r é d i t o d e l a m i s m a c o n ­
s i d e r a r s e a n u l a d o , s i n q u e p u e d a e s t i ­
m a r s e c o m o i n g r e s o u t i l i z a b l e p a r a c u ­
b r i r gas tos de o t r o p r e s u p u e s t o o r d i ­
n a r i o . 

59 C o n s i d e r a n d o : q u e d e d u c i d o d e l 
p r e s u p u e s t o d e gas tos l os c r é d i t o s ex ­
p re sados , es j u s t o d i s m i n u i r e n i g u a l 
p r o p o r c i ó n l a s c u o t a s d e los r e c a r g o s 
e s t a b l e c i d o s . 

C o n es ta f echa y en v i r t u d de las fa­

c u l t a d e s q u e m e c o n c e d e e l a r t í c u l o 39 
d e l a L e y P r o v i n c i a l y o í d o e l C o n s e j o 
de S e c r e t a r i o s , v e n g o e n d e c l a r a r i l e ­
ga l e s é i n j u s t o s los s i g u i e n t e s gas tos ó 
ingreaog, a c o r d a d o s p o r e l Conse jo P r o ­
v i n c i a l a e l a H a b a n a . 

L a a s i g n a c i ó n de $ 3 , 0 0 0 p a r a gas tos 
d e r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b e r n a d o r y l a 
de $ 1 , 2 0 0 p a r a e l a l q u i l e r d e l a casa 
p a r t i c u l a r d e l m i s m o : l a c o n s i g n a c i ó n 
d e $ 3 0 , 0 0 0 p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e u n a 
R e d t e l e f ó n i c a y l a de $ 2 0 , 0 0 0 d e l D e ­
p ó s i t o p r o c e d e n t e d e l c r é d i t o d e l p r e ­
s u p u e s t o a n t e r i o r , p a r a e l s o s t e n i m i e n ­
t o d e l a , E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s , 
d e b i e n d o r e d u c i r s e l a s c u o t a s d e r e c a r ­
gos e s t a b l e c i d o s e n l a p r o p o r c i ó n á lo s 
ga s to s c o n s i d e r a d o s i n j u s t o s ó i l e g a l e s , 
e n t e n d i é n d o s e q u e l a c o n s i g n a c i ó n p a ­
r a a u x i l i o d e las O b r a s M u n i c i p a l e s 
d e b e s u p r i m i r s e , l l e v á n d o s e e l c r é d i t o 
fijado p a r a d i c h a a t e n c i ó n a l c a p í t u l o 
d e O b r a s P ú b l i c a s p r o v i n c i a l e s , s u s ­
p e n d i é n d o s e , p o r t a n t o , l a e j e c u c i ó n d e l 
r e f e r i d o E s t a t u t o . 

H a b a n a , J u l i o 19 d e 1 9 0 4 . 

T. Es t rada Palma. 

E l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a . 

Joés M . G a r í a Montes. 

L A P R E N S A 

C o p i a m o s d e El Avisador Co­
mercial: 

¡ A L A C A R C E L ! 

D e s a g r a d a b l e i m p r e s i ó n h a p r o d u c i 
d o e n t r e l o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n 
tes l a n o t i c i a d e h a b e r i n g r e s a d o e n l a 
c á r c e l , p a r a e x t i n g u i r l a m u l t a d e 
$ 1 , 5 0 0 q u e l e i m p u s o u n j u e z c o r r e c c i o ­
n a l p o r s o b r a e n los se l los de b e b i d a s , 
e l c o n o c i d o l i c o r e r o S r . N i c o l á s M e r i n o . 

C o m o h a s i d o p e n a d o d i c h o s e ñ o r , 
p u e d e n s e r l o t o d o s l o s q u e , t e n i e n d o 
b e b i d a s en sus casas, t i e n e n n u m e r o s a 
d e p e n d e n c i a , q u e , a l c o n s u m i r p a r t e de 
e l l a s , n o se c u i d e d e consumir l o s s e l l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , y es n a t u r a l q u e sor ­
p r e n d a á los h o m b r e s h o n r a d o s s a b e r 
que , á p e s a r de s e r l o , ó p r e c i s a m e n i e 
p o r s e r l o , e s t á n e x p u e s t o s á i r á l a c á r ­
c e l ó v e r s e a r r u i n a d o s . " 

A s í c o n d e n a n l o s b u e n o s 
l e g i s l a d o r e s , C o l á s : 
c á r c e l , p o r t i m b r e de m á s , 
c á r c e l , p o r t i m b r e de m e n o s . 
Y es t a n b e n i g n o e l b a l u a r t e 
q u e e s c u d a á l a Corrección, 
q u e l a s u a v e I n q u i s i c i ó n 
r a b i a de celos , a p a r t e . 

La Villa, d e G u a n a b a c o a , p e ­

r i ó d i c o m o d e r a d o d e s a h o g a s u 

p e s i m i s m o c o n s e r v a d o r e n e s t o s 

t é r m i n o s : 

N o s o t r o s q u e p o r t e m p e r a m e n t o so­
m o s c o n s e r v a d o r e s ; q u e h a c e m u c h o 
t i e m p o q u e , . p o r l a p r e n s a d e c o m b a t e , 
v e n i m o s d i a r i a m e n t e d e f e n d i e n d o l a s 
d o c t r i n a s d e l p a r t i d o m o d e r a d o , v e m o s 
c o n p r o f u n d o d o l o r , c o m o se d e s m o r o n a 
n u e s t r a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a . N o s o t r o s 
q u e r e c e j e m o s e l r u m o r de l a c a l l e , d e l 
c a f é , d e l paseo y d e l t e a t r o , s a b e m o s 
q u e l o s d e s c o n t e n t o s h a c e n c i f r a s i m ­
p o r t a n t e s , q u e los a g r a v i a d o s s u m a n 
c a d a d í a u u n ú m e r o m a y o r , y d e es to 
los d i r e c t a m e n t e causan te s s o n l o s j e f e s 
d e l p a r t i d o . 

C o n t r a s t a n d o c o n es to v e m o s e l e n v 
p u j e y p r e p o t e n c i a de n u e s t r o p a r t i d o 
e u l a p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a , p e r o 
e l l o es e x c l u s i v a m e n t e p o r q u e a l l á l o 
d i r i g e u u h o m b r e p o l í t i c o , l o q u e v e r ­
d a d e r a m e n t e se l l a m a u n h o m b r e d e 
p a r t i d o ; e l g e n e r a l J o s é M . G ó m e z o y e 
á t o d o e l m u n d o á t o d o e l m u n d o s i r v e ; 
p e r o l o s j e f e s d e l a H a b a n a , q u e p a r e c e 
q u e y a h a n h e c h o s u n e g o c i o , d e n a d a 
se o c u p a n , c o m o n o sea d e a l g o q u e les 
i n t e r e s e d i r e c t a m e n t e . 

V e a n estas a m a r g a s c o n s i d e r a c i o n e s , 
n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a r i o s y s o b r e t o d o 
n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s d e l a p r e n s a , p a r a 
q u e a n a l i z a n d o las cosas c o n e s p í r i t u 
s e reno nos a y u d e n e n l a c a m p a ñ a q u e 
h o y e m p r e n d e m o s e n b i e n d e n u e s t r o 
p a r t i d o p o l í t i c o . 

Y q u é l e i m p o r t a a l bloque in­
conmovible d e l a H a b a n a , q u e se 

l e p o n g o e n f r e n t e La Villa d e 

G u a n a b a c o a c o n s u s m u r a l l a s d e 

g u a n o ? 

L a s v i l l a s n u n c a t i e n e n r a z ó n 

c o n t r a l a s c i u d a d e s ! 

D e M Progreso, d e T r i n i d a d : 

D e a l g u n o s d í a s á es ta f e c h a , v i e n e 
d e s a r r o l l á n d o s e e n es ta c i u d a d , c o n ca­
r á c t e r e p i d é m i c o , s e g ú n p a r e c e , l a te­
r r i b l e e n f e r m e d a d de c a r á c t e r i n f e c c i o ­
so d i a g n o s t i c a d a ó d e n o m i n a d a p o r l o s 
f a c u l t a t i v o s c o n e l n o m b r e d e Enteritis 
( f i e b r e s a l t a s , v ó m i t o s y d i a r r e a s ) d o ­
l e n c i a q u e e n pocos d í a s h a a r r e b a t a d o 
l a v i d a á v a r i o s n i ñ o s , e n los q u e se ce­
b a , h a c i e n d o e n m u c h o s casos i n ú t i l e s 
l o s es fuerzos c i e n t í f i c o s p a r a c o m b a ­
t i r l a . 

E l v i e r n e s d e l a p a s a d a s e m a n a , o l ­
m o s q u e e l e s t i m a d o s D r . F e b l e s , asis­
t í a v e i n t i s é i s n i ñ o s i n v a d i d o s d e este 
m a l , y esto es l o q u e nos h a c e m a n i f e s ­
t a r q u e p a r e z c a e p i d é m i c o , a t e n d i e n d o 
e l n ú m e r o de a t a c a d o s e n u n a l o c a l i d a d 
d e l a s c o n d i c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s y sa­
l u t í f e r a s c o m o l a n u e s t r a . 

Y n o o b s t a n t e s esas b u e n a s c o n d i c i o ­
nes s a l u t í f e r a s c o n q u e l a n a t u r a l e z a 
f a v o r e c e e n p a r t e n u e s t r a l o c a l i d a d , 
h a n o c u r r i d o e n e l m e s d e J u n i o pasa-

. d o t r e i n t a y n u e v e d e f u n c i o n e s , d e 
e l l a s t r e i n t a y dos n i ñ o s , n a d a m e n o s 
q u e e l 8 2 . 0 5 p o r c i e n t o de l a c i f r a t o t a l . 

N o t i e n e q u e h a c e r e l l e a t o r , e l m á s 
l i g e r o esfuerzo m a t e m á t i c o p a r a c a l c u ­
l a r q u e s e r v i c i o de h i g i e u i z a c i ó u p u e d e 
t e n e r u n a c i u d a d , c o m p u e s t a d e c i n ­
c u e n t a y s i e t e c a l l e s , d e doce á t r e c e 
m i l h a b i t a n t e s , d i s t r i b u i d o s e n t r e m i l 
s e i s c i en t a s sesen ta casas, y s o l o p u e d e 
e m p l e a r s u A y u n t a m i e n t o , l a i n s i g n i f i ­
c a n t e s u m a d e o c h o c i e n t o s d o c e pesos 
a n u a l e s p a r a s u s e r v i c i o s a n i t a r i o . 

I ¡ S e t e n t a y seis pesos m e n s u a l e s ! ! 

N o s p a r e c í a e n o r m e e l 8 2 p o r 

c i e n t o d e m u e r t o s ; p e r o t e n i e n d o 

e n c u e n t a q u e s o l o se d i s p u s o d e 

7 6 p e s o s p a r a c o m b a t i r l a s e n f e r ­

m e d a d e s , l o c u a l s u p o n e 9 3 c e n ­

t a v o s m e n s u a l e s p o r v í c t i m a , n o s 

p a r e c e b e n i g n a l a e n f e r m e d a d y 

c r e e m o s q u e e s o s 7 6 p e s o s f u e r o n 

p r e s u p u e s t o s p a r a r e s p o n s o s . 

E l c u a d r o q u e d e s c r i b e E l Pro­
greso a t e r r a , n o d u d a m o s d e 

q u e c o n t o d a u r g e n c i a s e p r o v e a 

á t a n g r a v e m a l . 

D e Las Dos Repúblicas, d e C a -
m a g ü e y : 

E n e l p a í s n o h a y m á s q u e t r e s c l a ­
ses d e h o m b r e s p o l í t i c o s . 

C o n s e r v a d o r e s c r u dos , ó goliernisias. 
L i b e r a l e s n a c i o n a l e s . 
Y c o n s e r v a d o r e s m a n s o s . 
F u e r a de estos h o m b r e s , l o s i m p a r ­

c i a l e s , los d e s a p a s i o n a d o s , n o e x i s t e n . 

O , p o r l o m e n o s , se l e s n i e g a 

e l d e r e c h o á l a e x i s t e n c i a . 

P o r q u e a h o r a p a r e c e q u e l o s 

l i b e r a l e s s e h i c i e r o n p o r t o d o s y 

p a r a t o d o s l o s q u e u s a n p a l o . 

Y e l d e e s p a d a s es e l a p a l o d e 
f a v o r . 

D i c e La República, d e S a n t i a ­
g o d e C u b a : 

C á r c e l . — E n este e s t a b l e c i m i e n t o 
n o h a h a b i d o i n g r e s o e n e l d í a d e a y e r . 

P e r o , q u é ? E s q u e n o h a y e n 
S a n t i a g o c o m e r c i a n t e s n i i n d u s ­
t r i a l es á q u i e n e s e n c a r c e l a r , n i 
R e g l a m e n t o d e l t i m b r e n i i n s ­
p e c t o r e s c e l o s o s e n c a r g a d o s d e l 
ingreso1? 

H a y v e r d a d e r o i n t e r é s e n c o ­

n o c e r l a s p o s i c i o n e s r e s p e c t i v a s 

d e l o s d o s p a r t i d o s p o l í t i c o s c o n ­

t e n d i e n t e s . La Discusión d a b a 

p o r p r e j u z g a d a s l a s a c t a s o r i e n ­

t a l e s , c o n l a a p r o b a c i ó n d e l a d e l 

S r . F e r n á n d e z d e C a s t r o . La Lu­

cha r e b a t e t a l p r e j u i c i o e n s u 

p r i m e r e d i t o r i a l d e a y e r . 

H e a q u í e l r a z o n a m i e n t o d e 
L a Lucha: 

M a s es e l caso, q u e a u n q u e p a r e c í a 
l ó g i c a l a d e d u c c i ó n , c o m o t o d o l o q u e 
se h a h e c h o e n este a s u n t o es i r r e g u l a r 
y a n ó m a l o , n o es c i e r t o q u e c o n l a 
p r o c l a m a c i ó u de los s e ñ o r e s F e r n á n d e z 
d e C a s t r o y B e t a n c o u r t y M a n d u l e y se 
p r e j u z g u e n a d a . P r e c i s a m e n t e e n ese 
e x t r e m o l a s e -xp l ioac iones q u e l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s l i b e r a l e s q u e s o n v e t e r a ­
nos , h a n d a d o á sus c o r r e l i g i o n a r i o s y 
las q u e e l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z so­

l e m n e m e n t e d i e r a a l D r . C a r l o s de l a 
T o r r e , P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , h a n 
t e n i d o p o r o b j e t o a c e n t u a r q u e l o s E e -
p r e s e n t a n t e s v e t e r a n o s , a s í l o s l i b e r a ­
les c o m o l o s m o d e r a d o s , h a n c o n v e n i d o 
e n q u e a q u e l l a s dos p r o c l a m a c i o n e s n o 
s i e n t a n p r e c e d e n t e , n o p r e j u z g a n n a d a , 
y q u e d a e x p e d i t a l a a c c i ó n d e l t r i b u ­
n a l de a r b i t r a j e p a r a d e c i d i r q u i é n e s 
n o s o n l o s q u e d e b e n se r p r o c l a m a d o s 
e n C a m a g ü e v , P i n a r d e l R í o y O r i e n ­
t e . D e l a l e a l t a d c o n q u e ese c o m p r o ­
m i s o se c u m p l i r á , r e s p o n d e e l g e n e r a l 
M á x i m o G ó m e z , c o m o . P r e s i d e n t e d e 
l a C o m i s i ó n d e V e t e r a n o s . A s í l o h a 
d e c l a r a d o a l D r . C a r l o s d e l a T o r r e , e l 
d i a en q u e se l e e n t r e g ó l a c a r t a , q u e 
y a p u b l i c a m o s , p r e c i s a n d o e l a l c a n c e 
d e l o s a c u e r d o s t o m a d o s . 

C i e r t o es q u e se c r e a r á u n a s i t u a c i ó n 
p o r l o m e n o s c u r i o s a , s i u n t r i b u n a l d e 
a r b i t r a j e d e c l a r a s e q u e l o s S res . F i e r r a , 
Z a y a s B a z á n y G ó m e z d e b e n s e r p r o ­
c l a m a d o s p o r O r i e n t e , y los Sres . R u ­
b i o , G u e r r a y S á n c h e z p o r P i n a r d e l 
R í o . L o s Sres . F e r n á n d a z d e C a s t r o y 
B e t a n c o u r t se e n c o n t r a r á n , d e s d e l u e ­
g o , e n caso d e r e n u n c i a r sus p u e s t o s ; 
p e r o c o m o h a n s i d o p r o c l a m a d o s e n 
u n a s e s i ó n c o n quorum l e g a l , s i b i e n n o 
se h a y a n o b s e r v a d o l as f o r m a s r e g l a ­
m e n t a r i a s e n esas p r o c l a m a c i o n e s , se 
d a r á e i caso d e q u e , a u n q u e r e n u n c i e n , 
n o p o d r á ñ o c u p a r s u a s i e n t o l o s dos 
c a n d i d a t o s q u e e l T r i b u n a l d e A r b i ­
t r a j e d e c i d a q u e se d e b e n p r o c l a m a r 
e n s u l u g a r . 

E s a a n o m a l í a es l a q u e p u e d e p r e s e n ­
t a r s e ; p e r o e n m a n e r a a l g u n a , s i se c u m ­
p l e l e g a l m e n t e l o c o n v e n i d o e n t r e l o s 
r e p r e s e n t a u t e s y l a c o m i s i ó n d e v e t e r a ­
nos , se p u e d e a r g ü i r q u e p o r q u e e l s e ­
ñ o r F e r n á n d e z d e C a s t r o h a s i d o p r o ­
c l a m a d o p o r O r i e n t e , e l t r i b u n a l t e n g a 
q u e r e c o n o c e r c o m o b u e n a s u a c t a y l a 
d e los s e ñ o r e s F l o r e n c i o V i l l u e n d a s y 
R a f a e l L e i v a , n i p o r q u e e l s e ñ o r B e t a n ­
c o u r t M a n d u l e y r e s u l t ó v e t e r a n o á ú l t i ­
m a h o r a , y se p r o c l a m ó , es l i m p i a e l 
a c t a q u e p r e s e n t ó e n c o m p a ñ í a d e l se­
ñ o r G u t i é r r e z C e l i s , q u e t a m b i é n es ve-N 
t e r a n o , a u n q u e l o sea d e l E j é r c i t o e spa ­
ñ o l , e n c u y a m i l i c i a o s t e n t ó e l g r a d o d e 
c o r o n e l . 

P u e d e d e c i r s e q u e l a a p a r i c i ó n 

d e l a r c o i r i s e n l a C á m a r a f u é t a n 

r á p i d o q u e n o d i ó t i e m p o á v e r 

i 

e l l i i í s l d o d 
A l i m e n t o M e l l i n 

S i U d . a n d a b u s c a n d o u n b u e n 

a l i m e n t o p a r a s u n i ñ o p r u e b e 

e l A l i m e n t o M e l l i n . C o m o n o 

r e q u i e r e s e r c o c i n a d o , e s f á c i l 

y p r o n t a m e n t e p r e p a r a d o . 

ji Pídasenos una muestra gratis. 

Hel l in ' s Food Co., Boston, M a s s . , E . Ü . A . 

D E L 

L a b o c a s u e l e ser u n n i d o de m i c r o ­
b i o s y los besos p u e d e n h a c e r m u c h o 
d a ñ o . Se i m p o n e l a n e c e s i d a d d e asear 
y d e s i n f e c t a r l a b o c a y eso n o se c o n s i ­
g u e c o n los e l í x i r e s q u e e s t á n e n uso . 
E s necesa r io ' e m p l e a r u n a n t i s é p t i c o , 
i n o c e n t e p a r a l a s a l u d ; p e r o d e e f i c a ­
c i a r e c o n o c i d a q u e a n i q u i l e l o s n u m e ­
rosos m i c r o b i o s q u e se f o r m a n e n l a 
c a v i d a d b u c a l d u r a n t e l a s e c r e c i ó n de 
l a s a l i v a y p o r l a a l t e r a c i ó n d e los a l i ­
m e n t o s . 
» E l m e j o r a n t i s é p t i c o es l a Pasieurina 

d e l D r . G o n z á l e z . L a v a n d o l o s d i e n t e s 
c o n u n c e p i l l o y u n a s o l u c i ó n d e Pas-
teurina e n l a p r o p o r c i ó n d e u n a c u c h a ­
r a d a p o r c o p a de a g u a y m e j o r s i se 
a ñ a d e u n p o c o de j a b ó n fino y e l í x i r , 
se c o n s i g u e l a c o m p l e t a d e s i n f e c c i ó n 
d e l a boca . E l l a v a d o d e lo s d i e n t e s 
d e b e hacerse p o r l o m e n o s u n a vez a l 
d í a , d e s p u é s d e l a c o m i d a ó a n t e s de 
acos t a r s e ; s i e n d o c o n v e n i e n t e h a c e r l e 
t a m b i é n p o r l a m a ñ a n a t e m p r a n o . 

C o n l a b o c a l i m p i a p u e d e besarse 
i m p u n e m e n t e , c a d a c u a l á q u i e n q u i e ­
r a y p u e d a , q u e los besos s o n l a m a n í 
f e s t a c i ó n m á s e x p r e s i v a d e l c a r i ñ o . 

L a s e x c e l e n t e s p r o p i e d a d e s d e l a 
Pasteurina d e l D r . G o n z á l e z t i e n e n 
a p l i c a c i ó n e n l a s a fecc iones de l a g a r ­
g a n t a y d e l a n a r i z y es a s i m i s m o e l 
m e j o r d e s i n f e c t a n t e p a r a uso i n t e r n o 
L a Pasteurina e v i t a e l c o n t a g i o de las 
e n f e r m e d a d e s . 

Se p r e p a r a y v e n d e l a Pasteurina d e l 
D r . G o n z á l e z e n l a b o t i c a S A N J O S E , 
c a l l e d e l a H a b a n a n? 112 e s q u i n a á 
L a m p a r i l l a , e n f rascos de m e d i a y u n a 
l i b r a . 

C1324 JU 

^Doctor A r t u r o S a n s o r e s 

P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 

Curación M c a l sts^pmo?xetno0idepo3r«S 
de l a Impotencia por el 

de Sue-
roterapia y Electroterapia de KaJveC. 
E x i t o seguro. 

SALON DE C O R A C l d E S ^ & r ^ 
dolor ni molestias. Curac ión radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaserea 
sin faltar un solo día . E l éx i to de su cu­
r a c i ó n es seguro y sin ninguna consecuen­
cia. 

moderno, para la tuber­
culosis en 1? y 2? grado 

RAYOS ÜLTR| VIOLETA c ^ d ^ p ^ 
y Antinomicosis. 

TRATAMIENTO 

tu YfT? T el Viayor aparato fabricado 
l l ñ 1 Uu A. por la casa de Liemens Alemar 
nia, con él reconocemos á los enfermos quo 
lo necesitan ain quitarles las ropas que lle­
nen puesta?. 
o p p n m u D E E L E C T R O T E R A P I A en 
u l i u u l U i ' general, eu e r m a d á d e s de la 
m é d u l a , etc., G A B I N E T E para las enfer­
medades de las r í a s urinarias y especial 
para operaciones. 

r iTTTÜf l lTQT^ sin dolor eu ias estreche-
IíLDu í ÍIULIOI'O ees. So tratan eaterme-
dadesdel h í g a d o , r í ñones , intestinos, ú t e r o 
etC», «13. Ss practican lecoaooimiantos 
con ia electricidad. 
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C A J A S A P R U E B A D E F U E G O 
KMflBS-dSlUUWUI S«tC0Íi«ltY de la Herring-Hall-Marvin Safe Company 

M LAS UNICAS ABSOLUTAMENTE SE&UBAS 
Ninguna caja de otros fabricantes tiene nada equi ­

valente á la M E J O R A D E R A N U R A y L E N G Ü E T A 
de las CAJAS D E M A R V I N . 

Solo una ó dos veces dui-ante l a vida de los negocios 
ocurre la necesidad de comprar CAJA, y si l a diferen­
cia de costo entre una que es absolutamente segura y 
cualquier otra , es solamente de pocos pesos, 

¿ p o r q u é n o se h a d e c o m p r a r l a m e j o r ? 

D e v e n t a : C a s t e l e i r o y V i z o s o (S. en 0 

I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A , OFICIOS 18. 

¿ E n q u e c o n o c e V d . s i u n 

i 
&ATMNTB 

en d \ m i w m m i m i d i m i ó l o d b í 
C u e r v o y S o b r i n o s 

Esta cas** es la única que ofrece la % 3 p i l l a n t e n a á G r a n e l y en toda® 
csatidades y tamaños; posée además^ extenso y variado surtido de 

J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 

e l d e 
E i m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e 

V E I N T E A i n O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s 
P O N S & C a , C u b a 6 1 , 

c u j ' o s o l o n o m b r e es s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a l o s c o n s u m i d o r e s . C o m o se h a 
í r « ¿ « í / o ríe/mifar e¿ c«,/a;«rfí>, l l a m a m o s i a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c í a l a s s i ­
g u i e n t e s m a r c a s : 

S H O E > 

I 

p a r a o e o e s , l i n i o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 

W i c h e r t ^ G a r d i n e r l p a r a 

P o n s & C a . J s e ü o r a 

P a r s o n s 
• p a r a j ó v e n e s 
j y h o m b r e s 

y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
P O N S & C a . 

D o r s c h 
B u l l - D o g 

P a c k a r d { 

De venta en todas las 2ieleterias de la Isla» 

G R A N C E R T A M E N P O P U L A R 

Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E . 

S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S Q U E S E E N C U E N T R E N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S . 
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I F ' O l L . X j I E J T X I K r ( 4 8 ) 

E X P I A C I O N 

[ l 
Novela cscrila en inglés por la Sra. Wood, 

T r a d u c i d a a l c a s t e l l a n o p o r J . I r i b a s . 

(Esta novela, publicada por la Casa E d i t o r i a 
de Maucci , se vende en " L a Moderna Poe­
s í a , " Obispo 135.) 

(CONTINUA) 

— E s t o y c a n s a d o s i e m p r e , s i e m p r e . 
— ¿ Y se l o h a s d i c h o a l d o c t o r V a n -

d o u l 
— N o . ¿ P a r a q u é ! L o q u e y o q u i s i e ­

r a es q u e u o m e d i e r a esas m e d i c i n a s 
t a n m a l a s q u e m e h a c e t o m a r . 

— P e r o es p a r a q u e t e p o n g a s f u e r t e , 
h i j o m í o . 

— M ú d a m e V i n e d i c e q u e d e b e r í a 
t o m a r m u c h a l e c h e , c o n t i n u ó e l en fe r -
m i t o . 

— T o m a r á s t o d a l a q u e q u i e r a s . 
— D é V . sus ó r d e n e s , M a d a m e V i n e , 

a g r e g ó B á r b a r a , p a r a q u e se p r o p o r c i o ­
n e a l n i ñ o t o d o l o q u e á V . l e p a r e z c a 
b i e n . " 

—¿Q, i i é d i c e e l m é d i c o ? p r e g u n t ó C a r 
l i s i e e n v o z b a j a á s u esposa, 

— Y o u o l o v e o t o d o s los d í a s , A r -
c h i b a l d o . P e r o M a d a m e V i n e , s e g ú n 

c r eo , se h a l l a p r e s e n t e en t o d a s l a s v i ­
s i t a s . 

— P e r o s e ñ o r ¿ n o v a m o s á c e n a r e s t a 
n o c h e l e x c l a m ó L u c í a . 

C a r l i s l e l a m i r ó s o u r i é n d o s e y des­
p u é s p r e g u n t ó á G u i l l e r m o : 

— ¿ Y t ú ? ¿ N o q u i e r e s c e n a r , h i j i t o ? 
— N u n c a t e n g o h a m b r e . L o q u e q u i e ­

r o es b e b e r a g u a . 
C a r l i s l e v o l v i ó á fijar e n é l sus a n ­

s iosas m i r a d a s . D e s p u é s s a l i ó d e l a h a ­
b i t a c i ó n é I s a b e l l e s i g u i ó , i m p u l s a d a 
p o r e l a m o r m a t e r n a l , i n c a p a z d e d o ­
m i n a r s u a l a r m a . 

— ¿ L o c r e e V . m u y e n f e r m o , s e ñ o r 
C a r l i s l e ? m u r m u r ó . 

— P a r e c e e s t a r l o . ¿ Q u é d i c e e l d o c ­
t o r V a n d o n ? 

— A m í n a d a m e h a d i c h o . L a v e r ­
d a d es q u e h a s t a es ta n o c h e n o h a b í a 
y o c r e í d o a l n i ñ o e u i n m e d i a t o p e ­
l i g r o . 

— ¿ L o h a l l a u s t e d m u c h o p e o r e s t a 
noche? 

— P o c o m á s ó m e n o s l o m i s m o q u e 
d e c o s t u m b r e . L o q u e m e h a a l a r m a d o 
h a s i d o u n a f rase d e Susaua . D i c e q u e 
e l n i ñ o se m u e r e . j O b , s e ñ o r C a r l i s l e ! 
¿ Q t l é p u e d e h a c e r s e p a r a s a l v a r l o ? 

A l h a b l a r a s í c r u z ó I s a b e l l a s m a n o s 
c o n e x p r e s i ó n d e m o r t a l a n g u s t i a , c a s i 
o l v i d a d a de t o d o , c o m o s i p i d i e s e a l 
p a d r e l a v i d a d e s u h i j o , d e l h i j o d e 
a m b o s . 

— D e s c u i d e V . , M a d a m e V i n e , d i j o 

C a r l i s l e . H a r é q u e l o v e a n o t r o s m é ­
d i c o s 

P o c o d e s p u é s r e c i b í a n B á r b a r a y s u 
esposo l a v i s i t a d e C o r n e l i a , q u e h a -
h a b i é n d o s e e n t e r a d o en L i n d e n d e l a 
n o t i c i a d e l d í a , l a c a n d i d a t u r a de s u 
h e r m a n o , a c u d í a m á s i r a c u n d a q u e n u n ­
c a á p r o t e s t a r c o n t r a s e m e j a n t e e s c á n ­
d a l o , c o m o e l l a d e c í a , y á p r o h i b i r á 
C a r l i s l e q u e a b a n d o n a s e s u c l i e n t e l a 
p a r a d e r r o c h a r d i n e r o e u e l ecc iones . 

I m a g í n e s e e l l e c t o r c u á l e s s e r í a n l a 
s o r p r e s a y l a f u r i a d e l a s o l t e r o n a a l 
o i r d e l a b i o s d e s u h e r m a n o q u e e s t a b a 
r e s u e l t o á a c e p t a r l a o f e r t a de sus elec­
t o r e s , q u e h a r í a t o d o l o p o s i b l e y gas­
t a r í a c u a n t o fuese n e c e s a r i o p a r a s a l i r 
t r i u n f a n t e y q u e é l y B á r b a r a se p r o ­

p o n í a n p a s a r m u y gus tosos l a r g a s t e m ­
p o r a d a s e u L o n d r e s . 

B a s t o d e c i r q u e s a l i ó d e a q u e l l a casa 
p o c o m e n o s q u e b r a m a n d o d e i r a , s i n 
q u e r e r a c e p t a r l a cena q u e su h e r m a n o 
y B á r b a r a l e o f r e c í a n y l l e n á n d o l o s d e 
i m p r o p e r i o s . 

D o s d í a s d e s p u é s p u b l i c a b a n l o s pe ­
r i ó d i c o s e l m a n i f i e s t o d e C a r l i s l e á los 
e l ec to r e s y a p a r e c í a n p e g a d o s e u l a s 
p a r e d e s , c e r ca s y t a p i a s d e L i n d e n , 
e n o r m e s c a r t e l e s m u l t i c o l o r e s , e n l o s 
q u e se l e í a e n l e t r a s d e á p a l m o : a ¡ V o ­
t a d p o r e l a m i g o d e l p u e b l o ! " u ¡ V i v a 

n u e s t r o c a n d i d a t o ! " ; Y i v a C a r l i s l e . " 

C A P I T U L O X X X 

LOS DOS R I V A L E S 

U n a d é l a s n o t i c i a s q u e m á s s o r p r e n ­
d i ó p o r e n t o n c e s á l o s m o r a d o r e s d e 
L i n d e n y sus c e r c a n í a s f u é l a d e q u e e l 
b a r ó n F r a u c i s L e v i s o n se h a b í a l a n z a ­
d o d e l l e n o e n l a p o l í t i c a . M u c h a s su­
p o s i c i o n e s se h i c i e r o n p a r a e x p l i c a r 
t a n i n e s p e r a d o suceso, c u y a v e r d a d e r a 
causa n o e r a o t r a q u e l a s i t u a c i ó n a p u ­
r a d í s i m a e u q u e se v e í a , s i n r e c u r s o s 
n i m e d i o s de p r o p o r c i o n á r s e l o s y espe­
r a n d o c o n s e g u i r , g r a c i a s á l a c r e d e n ­
c i a l d e d i p u t a d o , u n d e s t i n o b i e n r e ­
t r i b u i d o q u e l e p e r m i t i e s e s e g u i r v i ­
v i e n d o á s u m a n e r a . 

D e los b i e n e s d e f o r t u n a h e r e d a d o s 
c o n e l t í t u l o u o l e q u e d a b a u n c é n t i m o . 
S i r P e t e r t u v o b u e n c u i d a d o d e n o de­
j a r l e l a m e n o r m a n d a , s i n o e s t r i c t a ­
m e n t e l o s b i e n e s v i n c u l a d o s a l m a y o ­
r a z g o ; l a p a r t e m á s s a n e a d a d e a q u e l l a 
h e r e n c i a d e s a p a r e c i ó c u a n d o L e v i s o n 
e m p e z ó á p a g a r sus e n o r m e s d e u d a s , 
y d e l o r e s t a n t e d i ó é l p r o n t a c u e n t a 
d e r r o c h á n d o l a d e l a m a n e r a m á s es­
c a n d a l o s a . T r a s s u m a t r i m o n i o v i n o 
u n a l i g e r a t r e g u a , p e r o t a n t o é l c o m o 
s u m u j e r c o m e n z a r o n á v i v i r m u y p r o n ­
t o c o n g r a n l u j o y ^ l j u e g o y las c a r r e ­
ra s de c a b a l l o s d i e r o n a l t r a s t e c o n los 
ú l t i m o s r e c u r s o s d e l flamaate b a r ó n . 

E n t o n c e s e m p e z ó á c o n t r a e r n u e v a s 
deudas , se a g o l ó s u escaso c r é d i t o , l a 

s i t u a c i ó n se h i z o d e s e s p e r a d a y p o r fin 
o b t u v o de a n p e r s o n a j e p a r i e n t e s u y o 
l a p r o m e s a d e p r o p o r c i o n a r l e u n c a r g o 
o f i c i a l , c o n b u e n s u e l d o y p o c o t r a b a j o , 
á c o n d i c i ó n d e q u e a n t e s l o g r a s e e n t r a r 
e n e l P a r l a m e n t o y p u s i e s e s u v o t o á 
d i s p o s i c i ó n d e l m i n i s t e r i o . 

L a h i s t o r i a d e s u m a t r i m o n i o l e h a ­
c í a t a u p o c o f a v o r c o m o s u c o n d u c t a 
d e s a l m a d a r e s p e c t o d e s u o t r a v í c t i m a , 
I s a b e l C a r l i s l e . A ñ o s an t e s h a b í a ga ­
l a n t e a d o a s i d u a m e n t e á u n a b e l l a j o ­
v e n , B l a n c a C h a l o n e r , h a c i é n d o s e a m a r 
d e e l l a y d á n d o l e e n s ec re to p a l a b r a d e 
" m a t r i m o n i o . A p l a z ó p o r l a r g o t i e m p o 
l a c e l e b r a c i ó n d e é s t e a l e g a n d o s u p o ­
b r e z a , l e p e r d o n ó l a e n a m o r a d a B l a n c a 
s u r u i d o s a a v e n t u r a c o n l a esposa d e 
C a r l i s l e , h e r e d ó L e v i s o n t í t u l o y d i n e ­
r o , y c u a n d o s u p r o m e t i d a c r e y ó l l e g a ­
d a l a h o r a d e v e r r e c o m p e n s a d a s u fi­
d e l i d a d d e t a n t o s a ñ o s , v i ó c o n i n d e c i ­
b l e d o l o r q u e e l m i s e r a b l e h a b í a r e a l i ­
z a d o e n s e c r e t o u n a c o n q u i s t a m á s , l a 
de A l i c i a C h a l o n e r , h e r m a n a m e n o r d e 
B l a n c a y t a n h e r m o s a e n t o n c e s c o m o l o 
h a b í a s i d o é s t a a l g u n o s a ñ o s a n t e s . 
C u a n t o d i j o é h i z o l a e n g a ñ a d a B l a n c a 
f u é i n ú t i l ; s u h e r m a n a e s t a b a e n a m o ­
r a d a d e l a p u e s t o b a r ó n y a l g u n o s meses 
d e s p u é s se v e r i f i c ó l a b o d a d e A l i c i a y 
L e v i s o n . 

T r e s a ñ o s b a s t a r o n p a r a c o n v e r t i r e l 
a m o r de l a B a r o n e s a en d e s p r e c i o y 
o d i o . B i a l g u n a vea d i r i g í a l a p a l a b r a 

á s u m a r i d o e r a p a r a p e d i r l e d i n e r o , 
d e l q u e c a r e c í a h a s t a p a r a l o s gas to s 
m á s i n d i s p e n s a b l e s , s i n o b t e n e r de L e ­
v i s o n o t r a cosa q u e i n s u l t o s y b u r l a s . 
T e n í a n u n h i j o de dos a ñ o s d e e d a d , y 
s ó l o a l t e m o r de v e r s e s e p a r a d a de s u 
h i j o y e n c o m e n d a d a l a g u a r d a á é s t e á 
s u d e s a l m a d o p a d r e , se d e b i ó q u e A l i ­
c i a n o h u b i e r a a b a n d o n a d o y a l a casa 
d e l a b o r r e c i d o L e v i s o n . 

T a l e r a l a s i t u a c i ó n c u a n d o e l Geduc-
t o r de I s a b e l r e c i b i ó l a v i s i t a d e u u 
e m i s a r i o d e l p e r s o n a j e an t e s c i t a d o , 
p a r a c o m u n i c a r l e i o s deseos, m á s b i e n 
d i c h o , l as ó r d e n e s d e é s t e . 

— N o h a y t i e m p o q u e p e r d e r , L e v i ­
s o n — l e d i j o . — Y a t e n e m o s l a v a c a n t e 
e s p e r a d a y u r g e q u e s a l g a u s t e d d e 
L o n d r e s i n m e d i a t a m e n t e p a r a p r o c l a ­
m a r y sos t ene r s o b r e e l t e r r e n o s u c a n ­
d i d a t u r a . 

— ¿ P o r q u é d i s t r i t o ? 
— E l d e L i n d e n . 
— ¿ L i n d e n ? — p r e g u n t ó L e v i s o n so r ­

p r e n d i d o , — N o p u e d e ser ; u o m e c o n ­
v i e n e p o r n i n g ú n c o n c e p t o . 

P u e s n o h a y o t r o , n i t i e n e u s t e d 
m á s r e m e d i o . N e c e s i t a m o s ese d i s t r i ­
t o y ese v o t o m á s , cues te l o q u e cues te . 
A c e p t a u s t e d ó p r e s c i u d i r a o s d e u s e t d 
p o r c o m p l e t o y m a ñ a n a m i s m o sa le p a ­
r a L i n d e n e l a m i g o M o r t o u , %uo h a c e 
t i e m p o nos e s t á p i d i e n d o u n d i s t r i t o 

C Continuará.) 
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| 1 i r i s , y q u e a p r o b a d a s l a s c u e s ­

t i o n e s p a r a q u e se h i z o e l q u q r i m 

q u e d a r á n l o s m o d e r a d o s e n P i n ­

t o , l o s l i b e r a l e s e n V a l d e r a o r o y 

e l p a í s e n t r e P i n t o y V a l d e m o r o . 

A n t e a n o c h e se r e u n i ó l a C o n ­

v e n c i ó n M u n i c i p a l d e l p a r t i d o 

L i b e r a l , y c o m o a l g u n o s d e n u e s ­

t r o s l e c t o r e s p u d i e r o n h a b e r l e í d o 

l a " c r ó n i c a " q u e d e d i c h a r e u n i ó n 

h i z o u n p e r i ó d i c o m o d e r a d o o c h o 

d í a s a n t e s d e q u e s e h u b i e s e r e a ­

l i z a d o t a l j u n t a , r e p r o d u c i m o s l a 

r e s e ñ a v e r í d i c a , q u e a y e r p u b l i c ó 

La Lucha, p a r a b o r r a r t o d a c o n f u ­

s i ó n : 

P u e s t a s o b r e e l t a p e t e l a c u e s t i ó n de 
l a C á m a r a , e l d o c t o r C a r l o s d e l a T o r r e , 
p r e s i d e n t e de a q u e l a l t o c u e r p o l e g i s l a ­
t i v o , e x p l i c ó a m p l i a m e n t e l o o c u r r i d o 
y d e f e n d i ó á l o s r e p r e s e n t a n t e s v e t e r a ­
n o s q u e p e r t e n e c e n a l p a r t i d o , l o s cua ­
l e s n o se h a l l a b a u p re sen t e s . 

E l d o c t o r l a T o r r e l e y ó l a s bases pac ­
t a d a s p o r l o s v e t e r a n o s p a r a i n t e g r a r e l 
q u o r u m ; se r e f i r i ó á l a a u t o r i z a c i ó n q u e 
e l p a r t i d o h a b í a d a d o á los r e p r e s e n ­
t a n t e s v e t e r a n o s q u e p r o c e d e n d e l m i s ­
m o , p a r a q u e e n t r a r a n e n l a s n e g o c i a ­
c i o n e s p r o p u e s t a s , y t e r m i n ó c o n s i g ­
n a n d o q u e é l t e n í a l a firme c o n v i c c i ó n 
d e q u e l o s v e t e r a n o s l i b e r a l e s n o h a b í a n 
d e f a l t a r á l o p a c t a d o y m u c h o m e n o s 
d e j a r m a l p a r a d o á s u p a r t i d o . 

E l d o c t o r J o s é M a n u e l C o r t i n a p r o ­
n u n c i ó u n a b r i l l a n t e a l o c u c i ó n e n l a 
q u e r e v e l ó e l d e s a g r a d o y l a i n q u i e t u d 
q u e e n t o d o s l o s l i b e r a l e s n a c i o n a l e s h a 
p r o d u c i d o e l ac to r e a l i z a d o ú l t i m a m e n ­
t e p o r l o s v e t e r a n o s d o l a C á m a r a . 

E n v i r t u d d e las m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
d o c t o r l a T o r r e y de las s e g u r i d a d e s da ­
d a s p o r é s t e e n n o m b r e d e l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s v e t e r a n o s d e l p a r t i d o , d e q u e n o 

SR. M A R T I N E Z . 

ÜSUA C U R A C I O N 
Q U E S E P R E S T A A R E F L E X I O N E S 

E l 19 de febrero de 1897 r e c i b í a un f a r m a c é u ­
t ico de P a r í s la carta siguiente: "Hace unos 
cuantos a ñ o s que cogí un enfr iamiento á con­
secuencia del cual se me p r e s e n t ó uri fuerte 
constipado que descu idé por entonces y dege­
n e r ó en un catarro de la peor especie. Hoy me 
encuentro afectado de una bronqui t is espan­
tosa, no puedo respirar con holgura y exper i ­
mento una gran opres ión . Tengo el e s t ó m a g o 
l leno de flegmas, no puedo dormi r y no tengo 
l ib re un sólo momento el pecho. Por las ma­

ñ a n a s toso y garga­
jeo por espacio de 
dos horas hasta que 
las flegmas se des­
prenden, pero, sobre 
todo, cuando m á s su­
fro es en el invierno. 
Esto ma produce de­
seos de vomi ta r pero 
no l lego á conseguir-

.10. He ensayado m u ­
chos remedios, tisa­
nas, jarabes, sin l o ­
grar a l ivio con nada. 
E l m é d i c o me ha d i ­
cho que me vuelvo 

a s m á t i c o . No tengo apet i to n i gusto para 
nada. 

E n el p e r i ó d i c o que ordinar iamente leo he 
visto el relato de las curaciones obtenidas con 
e l a l q u i t r á n de esa casa en circunstancias pa­
recidas a las en que yo me encuentro. R u é g o l e 
me env íe un frasco de verdadero A l q u i t r á n 
Guyot . Espero que me ha de al iviar . F i r m a ­
do; Francisco Mar t í nez , plaza Mayor , Azanea-
ro ( P e r ú ) . " 

Después de haber ensayado el verdadero A l -
í^fuitran Quyotj el s eñor M a r t í n e z e sc r ib ió de 
nuevo lo que sigue: . "31 dp Mayo de 1S97: M i 
m u y estimado s e ñ o r Guyot: He hecho uso del 
frasco que V. me ha enviado t o m á n d o l o a t o ­
das las comidas, t a l como es t á prescrito, ó sea 
una cucharada de a l q u i t r á n , como las de café, 
por cada vaso de l íqu ido . Y a desde el p r imer 
frasco e n c o n t r é una m e j o r í a notable en m i sa­
l u d . Arrojaba mas f ác i lmen te las flegmas que 
me o b s t r u í a n el e s t ó m a g o , se me p r e s e n t ó a l ­
g ú n apeti to y pude do rmi r algunas horas sin 
encontrarme molestado en la r e s p i r a c i ó n . Con­
t i n u é usando el A l q u i t r á n Guyot y d e s p u é s de 
tres frascos desaparecieron los accesos de tos 
que me c o n s u m í a n . A h o r a tengo buen apeti­
to . Y a no ar ro jo flegmas y he recobrado las 
fuerzas completamente." 

" L e agradezco en extremo haber inventado 
el A l q u i t r á n Guyot y crea que yo no puedo si­
no recomendar el remedio de V. a todas las 
personas que sufren de bronqui t is y catarros 
como el que yo t e n í a . — F i r m a d o : Francisco 
M a r t í n e z . " 

E l uso del A l q u i t r á n Guyot , á todas las 
comidas, a l a dosis indicada en la carta 
que dejamos reproducida, basta, en efecto, 
para curar en poco t iempo el catarro mas re­
belde y la bronquit is mas antigua. Algunas 
veces hasta se consigue dominar y a ú n curar 
la tisis por declarada que es t é ; pues el A l q u i ­
t r á n detiene la d e s c o m p o s i c i ó n de los t u ­
bé rcu los del p u l m ó n matando los malos micro­
bios que son l a causa de esta descompos ic ión . 
—Esto es sencillo y exacto. E l menor const i­
pado puede degenerar en bronquit is si se le 
abandona. Por eso no se in s i s t i r á nunca de­
masiado al recomendar a los enfermos que 
traten de conjurar el mal desde el p r i n c i p i o 
usando el A l q u i t r a u Guyot que todos los far­
m a c é u t i c o s expenden. 

Este t ra tamiento viene á costar 2 ^centavos 
diarios, y ¡Cura! 

P. SL—Aquellas personas que no consiguie­
ren acostumbrarse al sabor ool agua de a l q u i ­
t r á n p o d r á n reemplazar au uso mediante las 
Cápsu las Guyot al A l q u i t r á n de Noruega de 
pino marítimo puro, tomando de dos á tres 
c á p s u l a s á cada comida. De este modo obten­
d r á n los mismos saludables efectos y una cu­
r a c i ó n del mismo modo cierta. Tomadas i n -
mediatarnente antes de las comidas, ó en el cur­
so de éstaa, dichas cápsu l a s se digieren per­
fectamente con los alimentos, producen bienes­
tar en el estómago y embalsaman la e c o n o m í a . 

Las verdaderas cápsulas Guyot son blancas, y 
sobre cada una de ellas va impresa en negro 
la flrma Guyot. 

Depós i to : C; Frere, 19, r u é Jacob, P a r í s , y 
en todas las farmacias y d r o g u e r í a s . 

Deuositarios en La-Habana: Viuda de J 0 3 B 
B A R k A é H I J O , 41. Teniente Rey.—Dr. M A ­
N U E L JOHNSON, F a r m a c é u t i c o , 53 y 55, 
O b i s p o . - A N T O N I Ó GONZALEZ, F a r m a c é u ­
t ico, 106, calle A gu ia r :—MAYO y COLOMSR; 
—FRANCISCO T A Q U E C H E L , Botica Santa 
Ri ta , 19, Mercaderes;-J . F , AGOSTA, Farma­
c ia tico, 88, calle Amistad. 

E n Santiago de Cuba: O. M O R A L E S , Farma­
céu t i co , calle S^n Basilio al ta , n". 2;—DOTTA 

& ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma­
r ina baja*r-F. Q R I M A N Y , Botica Santa Rita . 

E n Matanzas: S. S Y L V E I R A y C!, Fa rma­
céu t i cos -Drogu i s t a s , 15, Independeucia; —E. 
T R I O L E T , y en todas las Farmacias y D r o - ' 
g u e r í a s . 

se e x t r a l i m i t a r í a n é s t o s u n á t o m o de l o 
p a c t a d o n i c o n s e n t i r í a n e n q u e h a y a 
e x t r a l i m i t a c i o n e s p o r p a r t e d e n a d i e , 
e l d o c t o r C o r t i n a p r o p u s o q u e s i n d a r 
c u r s o á l a m o c i ó n de n o l i a l u g a r á de­
l i b e r a r , q u e h a b í a s i d o p r e s e n t a d a , se 
a c o r d a s e a p l a z a r c u a l q u i e r r e s o l u c i ó n 
e n e l a s u n t o h a s t a t a n t o se c o n o c i e s e n 
m á s d e t e n i d a m e n t e l o s h e c h o s y h a s t a 
v e r s i e l s o l e m n e c o m p r o m i s o c o n t r a í d o 
n o e r a q u e b r a n t a d o p o r n a d i e . 

E s t o e s . l o q u e p a s ó , L o d i c h o 

a n t e r i o r m e n t e f u e r o n p a s t e l e s d e 

g a t o ; i n f o r m a c i ó n a m e r i c a n a p a r a 

e l p u e b l o c u b a n o h e c h a p o r e l p e ­

r i ó d i c o c u b a n o - s a j ó n . 

E l Cubano Libre, C o p i a m o s d e 

d e S a n t i a g o ; 

E n causa s e g u i d a p o r e l J u z g a d o de 
C o l ó n , á v i r t u d d e v a r i o s d e l i t o s de 
f a l s e d a d , c o n t r a p e r s o n a s q u e o c u p a r o n 
d i s t i n t o s c a r g o s e n e l J u z g a d o M u n i c i ­
p a l d e A m a r i l l a s , y c u y o j u i c i o o r a l t u ­
v o l u g a r e n d í a s pasados , l a A u d i e n c i a 
d e M a t a n z a s h a d i c t a d o s e n t e n c i a c o n ­
d e n a n d o á F e d e r i c o C a r r e r a s , Sec re t a ­
r i o , p o r 188 d e l i t o s d e f a l s e d a d de d o ­
c u m e n t o p ú b l i c o , á 1 4 a f í o s , 8 meses y 
u n d i a d e c a d e n a t e . r p o r a l , p o r c a d a 
u n o de l o s d e l i t o s . 

S u m a n d o estas p e n a s r e s u l t a q u e h a 
s i d o c o n d e n a d o á 2 , 7 5 7 a ñ o s , 10 meses 
y 8 d í a s d e c a d e n a t e m p o r a l . 

¡ 2 , 7 5 7 a ñ o s p o r 1 8 8 d e l i t o s ! H u ­

b i e r a d i c h o d e s g r a c i a d o s e ñ o r 

d e f r a u d a d o e n u n a s p e s e t a s a l 

r e g l a m e n t o d e l i m p u e s t o d e l t i m ­

b r e y h u b i e r a obtenido i g u a l p e n a , 

a h o r r á n d o s e 1 8 7 r e i n c i d e n c i a s ! 

E n l a S a l a d e l T r i b u n a l S u p r e m o se 
v i ó h a c e d í a s e l r e c u r s o e s t a b l e c i d o p o r 
d o n E a m ó n S á n c h e z V a r o n a , d i r e c t o r 
d e B l Comercio, d e C i e n f u e g o s , a p e l a n ­
d o de l a s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a q u e 
d i c t a r a l a A u d i e n c i a d e S a n t a C l a r a 
e n l a q u e r e l l a q u e p o r c a l u m n i a é i n ­
j u r i a g r a v e e s t a b l e c i ó c o n t r a e l c i t a ­
d o V a r o n a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l 
c o r r e c t o é i n t a c h a b l e c a b a l l e r o d o n 
T r i n i d a d M a r t í n e z , i l u s t r a d o l i t e r a t o 
y p r e s t i g i o s o d i r e c t o r d e l a S u c u r s a l 
q u e e l ^ B a n c o N a c i o n a l C u b a n o " t i e n e 
e s t a b l e c i d a e n l a P e r l a d e l S u r . 
g - L a s g e n e r a l e s s i m p a t í a s y e l a l t o c o n ­
c e p t o de q u e goza e l s e ñ o r M a r t í n e z 
e n l a s c í r c u l o s soc ia l e s y m e r c a n t i l e s 
d e es ta c a p i t a l m u é v e n n o s á h a c e r p ú ­
b l i c a esa n o t i c i a , q u e s e r á r e c i b i d a c o n 
e l m a y o r a g r a d o p o r c u a n t a s p e r s o n a s 
c o n o c e n a l c i t a d o s e ñ o r M f l r t í n e z , a u n 
c u a n d o l o s q u e l o c o n o c e n s a b e n p e r ­
f e c t a m e n t e q u e su h o n o r n o h a m e n e s ­
t e r d e l a r e i v i n d i c a c i ó n d e u n T r i b u ­
n a l d e j u s t i c i a , p u e s au e d u c a c i ó n ex­
q u i s i t a , s u g r a n t a l e n t o y s u p r o b a d o 
v a l e r , l e h a n c o l o c a d o á u n a a l t u r a i n ­
a c c e s i b l e p a r a l a c a l u m n i a . 

A l f e l i c i t a r á n u e s t r o a m i g o M a r t í ­
nez, f e l i c i t a m o s t a m b i é n á los i l u s t r a ­
dos j u r i s c u l tos s e ñ o r e s C a l v o y C o r z o , 
e n c a r g a d o s d e l l e v a r é s t a a n t e l a A u -
d i e n e i a de S a n t a C l a r a y e l T r i b u n a l 
S u p r e m o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

m P R O P I A D E F E N S A 
Remedios,, Julio 5 de 190Jf. 

Sr . D i r e c t o r d e l D iario de l a Marina 

H a b a n a . 

M i d i s t i n g u i d o s e ñ o r : E n v a r i o s n ú ­
m e r o s d e l p e r i ó d i c o L a Discusión v i e n e 
b a r a j á n d o s e m i n o m b r e e n c o n c e p t o 
m u y d e p r e s i v o , c o n m o t i v o do m i c a r t a 
a n t e r i o r p u b l i c a d a en e l p e r i ó d i c o d e 
s u d i g n a d i r e c c i ó n . E n j u s t a r e i v i n d i ­
c a c i ó n d e lo s c a r g o s q u e t a n g r a t u i t a ­
m e n t e a l l í se m e h a c e n , v u e l v o á m o ­
l e s t a r á u s t e d n u e v a m e n t e , r o g á n d o l e 
se s i r v a d a r p u b l i c a c i ó n á l a a d j u n t a 
c o p i a d e u n a c a r t a q u e t a m b i é n c o n 
es ta fecha r e m i t o a l s e ñ o r D i r e c t o r d e 
L a Discusión. 

D e u s t e d c o n t o d a c o n s i d e r a c i ó n , 

Pablo Gómez. 

Cárcel de Remedios 5 de Jalio de 1904.. 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o L a Dis­

c u s i ó n . 

H a b a n a . 

M u y s e ñ o r m í o : T o d a p e r s o n a b i e n 
n a c i d a se c o m p a d e c e d e l d e l i n c u e n t e 
c u a n d o é s t e , e n m a n o s de l a j u s t i c i a , 
e x p í a l a p e n a i m p u e s t a á sus c r í m e n e s . 
E s t e s e n t i m i e n t o es n a t u r a l y c r i s t i a n o 
y n u n c a se a l e j a d e l h o m b r e m i e n t r a s 
d e é l no se b o r r e e n a b s o l u t o e l s o p l o 
D i v i n o q u e l e h u m a n i z ó p a r a d i s t i n ­
g u i r l e d e l b r u t o . S i e m p r e o í d e c i r 
" o d i a a l d e l i t o y c o m p a d e c e a l d e l i n ­
c u e n t e . " 

E n e l s u p u e s t o q u e y o fuese u n de­
l i n c u e n t e , u n c r i m i n a l , e s t o y p r e s o , 
c u m p l i e n d o u n a c o n d e n a i n j u s t a ó j u s ­
t a — q u e es to n o h a c e a l c a s o — y e n este 
l í m i t e h a b í a n d e h a b e r s e d e t e n i d o e n 
l a p e r s e c u c i ó n h a s t a m i s e n e m i g o s pe r ­
sonales . 

P e r o n o v o y á h a c e r u n d i s c u r s o de 
m o r a l s o c i a l y c r i s t i a n a , p o r q u e es to 

Premiada con medalla, de bronce en la filtima E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
c u r a l a s t o ses r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e u í e r r a e d a d e s d e l p e c h o . 

l o s h a c e n d a d o s 

W t f á á J a v v o t " : "ai8es ™ - " ó i ^ ^ z r m ^ 
v L . . . . J " ' í1 '68*. '08 " ¡ « r a t o s , l a q u e e s t a r á á c a r g o d e l a K r a i e w a k i 

^ S l e s 0 0 - ' á <""eUeS 1 , 0 d r á n 103 sefiore8 H ^ e ^ a d o s ^ i n g i Í L p a r S r m é i 
H a b a n a , 7 d e J u n i o de 1904 . 

C t a . J.J.C9 

B l l E I F E L C - D A N E K E N G I N E E R I N G C O . 

P E A G U E , AUSTRIA-BOHEMIA 

a l t . 15.7 

s e r í a t a n t o c o m o p r e d i c a r e n d e s i e r t o , 
v e n g o s ó l o á r e c t i f i c a r loa c o n c e p t o s 
i n j u r i o s o s y c a l u m n i o s o s q u e c o n t r a m í 
se p u b l i c a n e n las e d i c i o n e s d e s u p e 
r i ó d i c o , c o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 30 d e l 
mea a n t e r i o r y s i g u i e n t e s , e n bu sec­
c i ó n t i t u l a d a Papalotes. 

N o c u l p o á u s t e d p e r s o n a l m e n t e , 
s e ñ o r D i r e c t o r , de las r e f e r i d a s c a l u m 
n i a s é i n j u r i a s , p o r q u e a l g o e n t i e n d o 
de l o q u e son y m o d o de d e s e n v o l v e r s e 
de l a s e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s , q u e t i e n e n 
q u e d a r c a b i d a á t o d a c lase d e i n f o r 
m a c i ó u s i n p o d e r s e d e t e n e r á c o m p r o 
b a r s i l a i n f o r m a c i ó n es c i e r t a , m e n t í 
r o sa ó c a l u m n i o s a . 

Y e n t r o e n m a t e r i a p o r p a r t e s . 

P r i m e r o . D i c e l a s e c c i ó n Papalotes 
— P e d r o G ó m e z ( s o y P a b l o ) n o es a l ­
m a c e n i s t a ni detallista de los artículos 
gravados por los impuestos. P e r f e c t a 
m e n t e , n o soy n i u n o , n i o t r o ; a s í l o 
m a n i f e s t é e n m i c a r t a a l D iario, y 
a ñ a d i e n d o c o m o e x p l i c a c i ó n : q u e l o s 
t e n í a en c o m i s i ó n , p o r q u e r e m i t i e n d o 
y o á l a H a b a n a efectos de m i f á b r i c a 
p a r a su e x p e n d i o , a q u e l l o s c o m e r c i a n ­
tes m e p a g a b a n en efectos q u e y o ven­
d í a ó c a m b i a b a en c o m i s i ó n . L u e g o 
a q u í n o h a y f a l s e d a d en los hechos ' re­
l a t a d o s . E n lo de s i p u e d e n ó n o v e n ­
d e r sus efec tos l o s q u e los t e n í a n a l m a ­
c e n a d o s — e n c o m i s i ó n — a n t e s de e m p e ­
z a r á r e g i r e l R e g l a m e n t o — c o m o e l 
R e g l a m e n t o n o p o n e l a c o r t a p i s a de l a 
m a t r í c u l a , e n t i e n d o q u e n o es L a Dis­
cusión l a l l a m a d a á l e g i s l a r s o b r e este 
p a r t i c u l a r . 

S e g u n d o . L o q u e s í d i c e e l R e g l a ­
m e n t o en s u a r t í c u l o 75 q u e se c o n s i ­
d e r a r á n i n f r a c t o r e s d e l p r e s e n t e Re­
g l a m e n t o todos los q u e i m p o r t e n , fa­
b r i q u e n ó c o n s u m a n a r t í c u l o s g r a v a d o s . 
Y no d i c e u n a p a l a b r a de m a t r í c u l a s 
d e i m p o r t a d o r e s a l m a c e n i s t a s , d e t a l l i s ­
tas n i consumidores. ¿ P o r v e n t u r a q u i e ­
r e L a Discusión c r e a r u n n u e v o i m ­
p u e s t o y u n a t a r i f a h a c i e n d o q u e los 
c o n s u m i d o r e s nos m a t r i c u l e n , 6 saque­
m o s u n a p a t e n t e p a r a c o n s u m i r ar­
t í c u l o s g r a v a d o s ? 

E s t o es e l c o l m o d e las i n t e r p r e t a ­
c i o n e s d e l R e g l a m e n t o . 

T e r c e r o . Pedro Gómez tenía en su 
domicilio particular, contiguo á su cho­
colatería más bebidas de varías clases que 
cualquier establecimiento bien surtido: 
vino, ron, jerez, etc., etc. E s t a i n f o r m a ­
c i ó n es u n a f a l s e d a d a b s o l u t a , m e re­
m i t o a l a c t a l e v a n t a d a p o r los i n spec ­
to res , y eso q u e d i c h a a c t a f u é redac­
t a d a á su a n t o j o y l a firmó s i n p r o t e s ­
tas p o r las a m e n a z a s y coacc iones q u e 
m e h i c i e r o n . 

E n m i casa p a r t i c u l a r , l a c u a l f u é 
a l l a n a d a s i n n o t i f i c a r m e e l a u t o d e l J u z ­
g a d o , n i á m i n i á m i esposa, lo ú n i c o q u e 
teabía e r a n los u t e n s i l i o s de u n a casa 
decen te , d e u n d o m i c i l i o p a r t i c u l a r , e l 
c u a l f u é r e g i s t r a d o s i n l a p r e s e n c i a de 
m i esposa n i m í a . A l e n t r a r m i es­
esposa en sus h a b i t a c i o n e s se e n c o n t r ó 
q u e e s t a b a n i n v a d i d a s p o r los I n s p e c ­
to r e s . 

E s t o c o m o es n a t u r a l y l e g a l , cons­
t i t u y e e l d e l i t o d e a l l a n a m i e n t o d e m o ­
r a d a , p e r o P a b l o G ó m e z no p u e d e 
u s a r d e l d e r e c h o q u e c o n c e d e l a Cons­
t i t u c i ó n d e l E s t a d o á t o d o c i u d a d a n o . 

C u a r t o . P e d r o G ó m e z e n g a ñ ó á la 
Hacienda, declarando en relación jurada 
una existencia de bebidas menor de la que 
tenía. S u t i l e z a s i n s p e c t o r i l e s . Y o de­
c l a r é envases m a y o r e s , cajas c o n t e ­
n i e n d o l i c o r e s . A s í u n a ca ja d e v i n o 
R i o j a c o n t e n i e n d o n u e v e l i t r o s d e l í ­
q u i d o . E s t o n o es u n a f a l s e d a d n i m u ­
c h o m e n o s ; l a ca ja c o n t i e n e d o c e bo te ­
l l a s ó v e i n t e y c u a t r o m e d i a s de e n v a ­
ses m e n o r e s , l u e g o a l d e c l a r a r u n a ca ja 
c o n t e n i e n d o n u e v e l i t r o s de l í q u i d o , es 
u n a v e r d a d , y a l s o l i c i t a r d e l a z o n a 
F i s c a l 24 se l l o s p a r a l a s 24 m e d i a s bo­
t e l l a s q u e c o n t i e n e l a ca j a con l o s n u e ­
v e l i t r o s d e c l a r a d o s , n o se f a l t a n u n c a 
á l a v e r d a d , p o r q u e es c i e r t o e l e n v a ­
se m a y o r , ca ja , es c i e r t o l o s n u e v e l i ­
t r o s d e c l a r a d o s p o r q u e l as 24 m e d i a s 
b o t e l l a s n o d a n m á s l í q u i d o ó c a p a c i ­
d a d , y c o m o l a u n i d a d c o n t r i b u t i v a es 
p o r envases d e á l i t r o , l as 24 m e d i a s 
b o t e l l a s c o n t r i b u y e n p o r doce l i t r o s . 
A s í e s t á c o m p r o b a d o de las f a c t u r a s d e 
se l lo s p e d i d o s á l a z o n a F i s c a l . M e re­
m i t o a l e x p e d i e n t e . O t r a , u n a ca ja 
c o n t e n i e n d o doce b o t e l l a s de v e r m o u t í i . 
C o m o se v e se d e c l a r ó s i e m p r e l a u n i ­
d a d envase m a y o r . A l s o l i c i t a r s e l l o s 
p a r a es ta ca j a d e c l a r a d a de doce b o t e ­
l l a s , r e m i t e n doce s e l l o s , n o de b o t e l l a s , 
q u e n o las h a y , s i n o de doce l i t r o s * 

A l s o l i c i t a r p o r m e d i o de f a c t u r a l o s 
s e l l o s de los efectos d e c l a r a d o s , c o m o 
estos e s t á n en envases m a y o r e s se p i d e 
e l s e l l o e s p e c i a l d e é s t o s y los f r a c c i ó ­
na les , a r r e g l a d o s a l n ú m e r o d e e n v a ­
ses m e n o r e s . A s í se v i n o h a c i e n d o . 

E n l o s t r a b a j o s de L a Discusión q u e 
c o n t e s t o , se p r e t e n d e p r e s e n t a r m e a n t e 
e l p ú b l i c o c o m o h o m b r e d e s h o n r a d o , 
c o m o n n m a l v a d o , c o m o f a l s i f i c a d o r y 
e s t a f a d o r y se d i c e q u e h e s i d o p r o c e ­
s ad o v a r i a s veces p o r estos d e l i t o s . 

E s m u y c i e r t o q u e h e s i d o p r o c e s a d o 
p o r los s u p u e s t o s d e l i t o s q u e se d i c e y 
o t r o s p rocesos m á s . T a m b i é n h e s i d o 
p r o c e s a d o p o r d e l i t o s d e I m p r e n t a . 

Y a v e Y d . S r . D i r e c t o r q u e n o o c u l ­
t o n a d a y a s í e l p ú b l i c o y V d . h a r á n 
l o s j u i c i o s q u e t e n g a n p o r c o n v e n i e n t e . 
N o v e n g o p o r este m e d i o á s u p l i c a r 
q u e de m í se f o r m e b u e n o 6 m a l j u i c i o , 
d a n d o á c o n o c e r l a n a t u r a l e z a d e l o s 
d e l i t o s p o r q u e he s i d o p r o c e s a d o , q u e ­
d a e n l i b e r t a d t o d o e l m u n d o d e o p i ­
n a r c o m o l e d é l a g a n a . 

P r i m e r p r o c e s o . F a l s e d a d y e s t a f a 
e n e l a f í o 1894 ó 95 , q u e y a n o m e 
a c u e r d o b i e n d e l a f e c h a — e n es t a C á r ­
c e l n o t e n g o m i e s c r i t o r i o p a r a c o n s u l ­
t a r — p a g u é u n a c u e n t a a l a c r e e d o r l e ­
g í t i m o . L a d e u d a h a b í a de s a l d a r l a á 
p l a z o s , p e r o h a b i é n d o s e e n f e r m a d o e l 
a c r e e d o r m e s u p l i c ó l e n e g o c i a s e s u 
c r é d i t o . A s í l o h i c e , r e c o g i e n d o e l 
c o m p r o b a n t e . E l a c r e e d o r m u r i ó y u n 
h e r m a n o de é s t e d e n u n c i ó q u e y o n o 
h a b í a p a g a d o l a d e u d a y q u e e l res­
g u a r d o ó r e c i b o de s a l d o e r a n f a l so s . 
Y c o r r i ó l a d e n u n c i a e n l a e y e r i b a n í a 
d e l e n t o n c e s e s c r i b a n o y h o y S e c r e t a ­
r i o d e l J u z g a d o M u n i c i p a l d e C a i b a -
r i é n , d o n B a r t o l o m é J i m é n e z . A f o r t u ­
n a d a m e n t e e l J u e z q u e e n t e n d i ó e n e l 
p r o c e s o e r a h o n r a d o é i n t e l i g e n t e , y 
a u n q u e m u c h a s s u g e s t i o n e s se i n t e n -
t a r o n p a r a q u e m e procesase y q n e p o r 

t r a b a j ó c o u a h i n c o p o r v e r .si 

e x i s t í a e l d e l i t o . D e s d e e l c o m i e n z o d e 
l a causa se m e t r a t a b a c o m o s i v e r d a ­
d e r a m e n t e fuese c r i m i n a l . T e r m i n ó e l 
s u m a r i o , e l J u e z m e l l a m ó y nae d i j o 
estas p a l a b r a s : he trabajado con interég 
en el sumario porque me habían preveni­
do contra usted, pero estoy convencido de 
que no hay ni falsedad ni estafa. Puede 
usted estar tranquilo, que nadie se meterá 
con usted. E l e v a d o e l s u m a r i o á l a A u ­
d i e n c i a , a l p o c o t i e m p o f u é t r a s l a d a d o 
e l r e f e r i d o J u e z y q u e d ó s u s t i t u y é n d o ­
l e e l M u n i c i p a l . P o r u n a combinación, 
v u e l v e n los a u t o s a l j u z g a d o c o n a n a 
p r o v i d e n c i a q u e d e c í a p o c o m á s ó m e ­
n o s : ' ' d i r í j a s e e l p r o c e d i m i e n t o c o n t r a 
d o n P a b l o G ó m e z p o r s i r e s u l t a s e e n 
e l J u i c i o O r a l e l d e l i t o d e n u n c i a d o . " 
P r o v i d e n c i a q u e e l P r e s i d e n t e n o se 
a c o r d a b a q u e h u b i e s e s i d o a c o r d a d a . 

P u e s b i e n , l l e g a n l o s a u t o s a l J u z g a ­
d o y se t r a s l a d a n J u e z y E s c r i b a n o á 
O a i b a r i é n ; m e m a n d a n p r e n d e r , m e 
t r a s l a d a n á l a C á r c e l d e R e m e d i o s , i n ­
c o m u n i c a d o s i e m p r e , s i e m p r e c o n e x i ­
g e n c i a s de g r a n d e s c a n t i d a d e s de d i ñ e -
ne p o r m i l i b e r t a d . N o d i n i u n c é n t i 
m o y p r e f e r í e s t a r s i e t e d i a s i n c o m u n i ­
c a d o . A l p o n e r m e e n l i b e r t a d , m e e n ­
t e r é q u e é s t a h a b í a s i d o n e g o c i a d a c o n 
u n p a r i e n t e y a m i g o s q u e e n t r e g a r o n 
n n p r e c i o . P r o t e s t é d e l a c t o r e a l i z a d o 
p o r m i s a m i g o s y p a r i e n t e s y d e n u n c i é 
los h e c h o s a l P r e s i d e n t e de l a A u d i e n ­
c i a p o r m e d i o d e e s c r i t o s y t a m b i é n 
v e r b a l . P e r o l a d e n u n c i a no ae m o v í a 
y e n t o n c e s p u b l i q u é e n u n p e r i ó d i c o 
d e S a n t a C l a r a l a r e f e r i d a d e n u n c i a . 
P o r esta p u b l i c a c i ó n f u i t a m b i é n p r o ­
cesado. 

M fin se n o m b r ó u n J u e z e s p e c i a l , 
i n s t r u y ó e l p r o c e s o d e l que r e s u l t ó i n ­
finidad de d e l i t o s c o n t r a e l , c i t a d o es­
c r i b a n o , d e c o h e c h o , e x i g e n c i a s d e 
d i n e r o , & & . E l c i t a d o . e s c r i b a n o en 
c u a n t o q u e se o l i ó q u e l e i b a n á m e ­
t e r e n l a c á r c e l se f u é a l m o n t e ; p e r o , 
c o m o a l l í s a b í a n l a h i s t o r i a de é s t e n o 
f u é m u y b i e n a c o g i d o y a l mes ó acaso 
an t e s se p r e s e n t ó , i n g r e s a n d o en l a 
c á r c e l . 

A l cesar en es ta i s l a l a s o b e r a n í a 
e s p a ñ o l a , e l ú l t i m o C a p i t á n G e n e r a l 
o t o r g ó u n i n d u l t o p a r a todos los q u e 
h u b i e s e n s i d o v o l u n t a r i o s , y B a r t o l o 
J i m é n e z , causa de t o d a s m i s d e s g r a c i a s 
y p rocesos , f u é i n d u l t a d o de t o d o s l o s 
d e l i t o s y r e p u e s t o en e l c a r g o d e Es­
c r i b a n o . P e r o , a l p o c o t i e m p o f u é o t r a 
vez p r o c e s a d o , c r e o q u e p o r e x i g e n ­
c i a s d e d i n e r o , á u n p r o c e s a d o . D e 
este p r o c e s o f u é i n d u l t a d o p o r h a b e r 
p e r t e n e c i d o á las filas i n s u r r e c t a s . D o s 
i n d u l t o s , cas i s i m u l t á n e o s , u n o p o r 
E s p a ñ o l y o t r o p o r I n s u r r e c t o . Se ce­
l e b r ó J u i c i o O r a l p o r m i p r o c e s o ; p o r 
l a s u p u e s t a f a l s e d a d y estafa e l F i s c a l 
p i d i ó l a a b s o l u c i ó n , ó s© a p a r t ó de l a 
a c u s a c i ó n ; e l caso f u é q u e f u i a b s u e l t o . 
E s t a é s l a h i s t o r i a d e l p r i m e r p r o c e s o 
de q u e se m e acusa . Y c o m o e l s e ñ o r 
B a r t o l o J i m é n e z s u p o n e q u e y o s o y l a 
causa q u e l e h a i m p o s i b i l i t a d o e n e l 
e j e r c i c i o d e sus f u n c i o n e s y c o m o n o 
sabe busca r se l a v i d a en o t r a i n d u s t r i a 
q u e n o sean los p rocesos , e n t r e e l l o s 
s i g u e y c o n u n a r m a en s u p o d e r q u e 
e s g r i m e s i e m p r e y e n t o d a o c a s i ó n c o n ­
t r a m í y c o n t o d a l a v e n t a j a d e l p u e s ­
t o y l a a s o c i a c i ó n , c o n t i n u ó f a b r i c á n ­
d o m e procesos . 

S e g u n d o p r o c e s o : H a g o u n a nego­
c i a c i ó n c o n u n a r r e n d a t a r i o p o r e l 
c u a l se o b l i g a á p a g a r m e u n a c a n t i ­
d a d . H a c e m o s u n p a g a r é y c o m o e l 
a r r e n d a t a r i o n o s a b í a firmar se l o en ­
t r e g u é p a r a q u e á s u r u c e o m e l o t r a ­
j e r a firmado p o r dos t e s t i g o s d e s u 
c o n f i a n z a . V i e n e c o n e l p a g a r é firma­
d o p o r u n c o m e r c i a n t e d e p r e s t i g i o y 
u n p a r i e n t e d e l o b l i g a d o . E n su t i e m ­
p o e x i j o e l c u m p l i m i e n t o de l a o b l i ­
g a c i ó n d e l p a g a r é , e l d e u d o r n i e g a l a 
o b l i g a c i ó n y so m a n d a p r o s e g u i r p o r 
l a v í a c r i m i n a l . E s t o e n C a i b a r i é n , en 
d o n d e y a es taba d o n B a r t o l o J i m é n e z 
m e t i d o en e l J u z g a d o , e n s e ñ a n d o p r o c e ­
d i m i e n t o s a l J u e z Sr . A n t o n i o B . A i n -
c i a r t e , a c t u a l I n s p e c t o r y p r e s t a n d o ser­
v i c i o s , h a s t a q u e p o r estos l o g r ó ser 
S e c r e t a r i o s u p l e n t e y h o y e f e c t i v o , y 
m e t i e n d o l a m a n o D . B a r t o l o , no p o d í a 
m e n o s d o s u r g i r e l p r o c e s o . D e p u ñ o 
y l e t r a d e é s t e se h i z o e l t e s t i m o n i o 
d e l u g a r e s p a r a l a l o r m a c i ó n d e l p r o ­
ceso. 

T a n b u r d a e r a l a t r a m a de este p r o ­
ceso q u e n o l l e g ó á J u i c i o O r a l , se so­
b r e s e y ó y c o n t i n u ó e l J u i c i o c i v i l , 

— O b t u v e s e n t e n c i a f a v o r a b l e , p e r o 
c o m o e n los c o m i e n z o s d e l j u i c i o e l 
J u z g a d o M u n i c i p a l p r o c e d i ó i n q u i s i t o -
r i a l m e n t e , p r a c t i c a n d o d i l i g e n c i a s d e 
o f i c i o y s i n c i t a c i ó n c o n t r a r i a e n lo s 
l i b r o s d e m i casa y o t r a s , e l J u e z d e 
p r i m e r a I n s t a n c i a d e c l a r ó n u l o e l j u i ­
c i o ; p e r o no e l e m b a r g o p r e v e n t i v o , 
m a s t a n p r o n t o c o m o los a u t o s l l e g a r o n 
a l J u z g a d o M u n i c i p a l , e l J u e z Sr . A l u ­
c i a r t e , d e a c u e r d o c o n D . B a r t o l o , q u e 
p e d í a á n o m b r e d e l d e m a n d a d o , a l z ó e l 
e m b a r g o , e n t r e g a r o n loa b i e n e s a l 
d e u d o r , el q u e i n m e d i a t a m e n t e l o s ena­
j e n ó y f u i b u r l a d o p o r c e n t é s i m a vez . 
G e s t i o n é m i d e r e c h o y t u v e q u e a b a n ­
d o n a r l o , p o r q u e y a m o c o n v e n c í d e 
q u e m e t e n í a n p u e s t o e l sambenito. 

T e r c e r p r o c e s o : E n este e s t o y c o n d e ­
n a d o . E l h e c h o . 

P a u l N o b b e , A j e n t e g e n e r a l e n l a I s l a 
p a r a l a c o m p r a d e h i e r r o s v i e j o s y m e ­
t a l e s , d o m i c i l i a d o e n l a H a b a n a c o n 
casa a b i e r t a , m e c o m i s i o n ó e n es ta j u ­
r i s d i c c i ó n p a r a q u e á s u n o m b r e y p o r 
s u c u e n t a y r i e s g o c o m p r a s e h i e r r o 
v i e j o . E l c o n t r a t ó e n s u e s c r i t o r i o c o n 
e l d u e ñ o d e l d e m o l i d o i n g e n i o ' ' P r o ­
y e c t o " t o d o e l h i e r r o q u e h u b i e s e e n 
é s t e , o r d e n á n d o m e q u e se l o e m b a r c a s e . 
E l r e f e r i d o i n g e n i o r a d i c a e n l a H a ­
c i e n d a C h a r c o - H o n d o y e n esta H a ­
c i e n d a h a y o t r o i n g e n i o t a m b i é n d e ­
m o l i d o . A m b o s á d o s se d e n o m i n a n 
i n d i s t i n t a m e n t e C h a r c o - H o n d o . A u n 
m o r e n o l l a m a d o J u a n S a t a f i é r l o c o m i ­
s i o n é p a r a q u e a r r a n c a s e l o s h i e r r o s d e l 
i n g e n i o c o m p r a d o y d e l r e f e r i d o s e ñ o r 
I b a r r a d e l a H a b a n a . 

É s t e s u d u e ñ o h a b í a d a d o l a o r d e n 
p a r a s u e x t r a c c i ó n ; e l c i t a d o e m p l e a d o 
S a t a f í e r f u é á C h a r c o H o n d o y e n v e z 
d e i r á u n i n g e n i o se f u é á o t r o , e n e l 
q u e h a b í a u n e n c a r g a d o . P a r t i c i p ó á 
este s u c o m i s i ó n , p e r o c o m o é s t e n o te ­
n í a o r d e n d e lo s d u e ñ o s v i n o á e n t e r a r -
so á B o r a e d i o s c o n los e n c a r g a d o s . N o 
se h a p o d i d o a v e r i g u a r l a s i n s t r n e c i o -
nes q u e los a d m i n i s t r a d o r e s d i e r o n á 

e n c a r g a d o , p e r o r e s u l t ó q u e p o i es­

p a c i o de m á s de 15 d í a s p e r m i t i e r o n 
q u e e l m o r e n o s i g u i e s e en s u h e r r o r y 
c u a n d o y a h a b í a e x t r a i d o e l h i e r r o , h a ­
c e n l a d e n u n c i a c o n t r a m í . Y o n o es tu ­
v e n u n c a en e l i n g e n i o ; v i los h i e r r o s 
c u a n d o e s t a b a n y a en l a E s t a c i ó n d e 
R e m e d i o s . P u e s b i e n ; y o n o t u v e o t r a 
i n t e r v e n c i ó n en este a s u n t o , q u e c u m 
p l i r u n a o r d e n d e l q u e h a b í a c o m p r a 
d o . E l q u e c o m p r ó m e m a n d ó q u e so 
e x t r a j e s e n los h i e r r o s , e s ta m i s m a o r ­
d e n d i a l m o r e n o . Q u e e l m o r e n o de 
b u e n a fe se e q u i v o c a s e , q u e los encar­
g a d o s d e l i n g e n i o se a p r o v e c h a s e n de 
l a o c a s i ó n , ó l a a l i m e n t a s e n p a r a saca r 
m e j o r , p r e c i o ó q u e e l m o r e n o r e c i b i e n ­
d o una consigna de tercero se e q u i v o c a ­
se i n t e n c i o n a l m e n t e , n a d a s é , n i e n e l 
j u i c i o se h a a v e r i g u a d o n i n g u n o de es­
tos e s t r e m o s . C u a l q u i e r a se c r e e r á q u e 
p u d o se r p r o c e s a d o e l m o r e n o ó e l d u e ­
ñ o d e los h i e r r o s ; n ó , y o f u i e l p rocesa ­
d o y c o n d e n a d o p o r d e l i t o d e . h u r t o , Y 
l a s u e r t e raía f u é q u e a l m o r e n o n o l e 
d i ó l a g a n a t a m b i é n de m a t a r á todas 
las f a m i l i a s d e a q u e l b a r r i o , p u e s c o n 
d e c i r q u e y o se l o h a b í a m a n d a d o , s i n 
m á s p r u e b a q u e su d i c h o , s an t a s pas­
cuas. E s t a es l a h i s t o r i a d e m i s c r í m e ­
nes, s e ñ o r D i r e c t o r , y q u e m e r e m i t o á 
t o d o s los ac tos c i t a d o s . N o h a j n i u n a 
s o l a frase c a m b i a d a n i t o r c i d a . N o q u i e ­
r o c o m e n t a r , p o r n o c o n t r a e r l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d d e s u p o n é r s e m e q u e c r i t i c o 
l a s a n t i d a d d o l a cosa j u z g a d a . Se m e 
p o n e e n ra p i c o t a y y o e s c r i b o los h e ­
chos d e s n u d o s y escue tos p a r a q u e e l 
p ú b l i c o j u z g u e . 

E l Diaeio de l a Marina, a l d e c i r 
q u e soy u n h o m b r e h o n r a d o y t r a b a j a ­
d o r , n i h a m e n t i d o n i d i s f r a z a d o l o s 
hechos . T e n g o en e l c o m e r c i o d e esa 
C a p i t a l y en e l E x t r a n j e r o , c r é d i t o , 
m u c h o c r é d i t o , t a n t o c o m o p a r a c a u s a r 
e n v i d i a á t o d o s m i s d e t r a c t o r e s . P e r ­
s o n a l m e n t e he r e c i b i d o v i s i t a s d e res­
p e t a b l e s c o m e r c i a n t e s ó i n d u s t r i a l e s d e 
esa C a p i t a l , p a r a q u i e n n o he d e s m e r e ­
c i d o , á pesa r de m i s d e s g r a c i a s . 

L a f a c t u r a de sus i n f o r m a c i o n e s , s i n 
d u d a , es d e l m i s m o I n s p e c t o r A i n c i a r -
te , í n t i m o a m i g o y e x c o m p a ñ e r o de 
d o n B a r t o l o J i m é n e z ; l o s q u e , u n o y 
o t r o , h a n s i d o p r o c e s a d o s p o r v a n o s 
d e l i t o s en sus c a r g o s p ú b l i c o s y l a v a ­
dos de t o d a m a n c h a , J i m é n e z p o r i n ­
d u l t o s y a b s o l u c i o n e s y A i n c i a r t e p o r 
s o b r e s e i m i e n t o s , e tc . , e tc . 

P u e d e n c o n t i n u a r e j e r c i e n d o c a r g o s 
p ú b l i c o s y e l i n m o r t a l d o n B a r t o l o , pa ­
r a sacar m á s f r u t o a l d e s t i n o , t i e n e es­
t a b l e c i d a s i g u a l a s c o n m u c h o s c o m e r ­
c i a n t e s d e O a i b a r i é n E s t a s i g u a l a s es 
p a r a q u e e n e l J u z g a d o se les a d m i n i s ­
t r e r e c t a j u s t i c i a . 

Y o n o s o y de los i g u a l a d o s ; s i m e 
h u b i e s e s o m e t i d o , n o s u f r i r í a t a n t a p e r ­
s e c u c i ó n . A u n q u e á m u c h o s de los 
i g u a l a d o s se les p r e g u n t a s e s i e r a c i e r t o 
l o de l a i g u a l a , l o n e g a r í a n y h a s t a e s c r i ­
b i r í a n c a r t a s e n los p e r i ó d i c o s d e s m i n ­
t i é n d o l o , p e r o y o p a r a h a c e r p ú b l i c a 
esta m a n i f e s t a c i ó n , t e n g o á m i d i s p o ­
s i c i ó n d a t o s s u f i c i e n t e s . L a s i g u a l a s 
e m p e z a r o n á r e g i r en l a f e c h a en q u e 
e l s e ñ o r A l u c i a r t e e r a J u e z de á q u e l 
p u e b l o . R e s u l t a n d o q u e e l pa so do los 
Sr s . A i n c i a r t e y J i m é n e z p o r e l J u z g a ­
d o de a q u e l l a v i l l a s e r á d e t r i s t e r eco r ­
d a c i ó n p a r a m u c h o s p a d r e s d e f a m i l i a 
y v e c i n o s de C a i b a r i é n ; c o m o t a m b i é n 
l o s e r á p a r a m í y m i s c o m p a ñ e r o s de 
c o m e r c i o , l a s g e s t i o n e s i n s p e c t o r i l e s 
q u e h o y r e a l i z a . 

J GÓMEZ. 

E s c r i t a y r e m i t i d a y a a l c o r r e ó l a 
p r e c e d e n t e c a r t a , a c a b o de r e c i b i r ( e n -
t r e o t r a s m u c h a s ) u n a c a r t a de u n d i s ­
t i n g u i d o a m i g o , d o u n b u e n c u b a n o , 
c o m o h a y m u c h o s , d e u n v e r d a d e r o 
p a t r i o t a , q u e a u n q u e o f e n d a su h a b í -
t u a l m o d e s t i a , m e r e c e sea p u b l i c a d a 
p a r a b i e n d e los i n t e r e se s g e n e r a l e s d e l 
p a í s , y en p a r t i c u l a r p a r a q u e se t e n g a 
en c u e n t a , p o r m i s d i f a m a d o r e s perso­
nales , i n f o r m a n t e s d e l o q u e se v i e n e 
p u b l i c a n d o e n L a Discusión, y c u y a 
c a r t a d i c e a s í : — ' ' V i c t o r i a d e las T u ­
nas, J u l i o 3 d e 1904 . S r . D. P a b l o 
G ó m e z . R e m e d i o s . M i m á s d i s t i n ­
g u i d o a m i g o : m u c h o m e h a s o r p r e n d i ­
d o e l v e r e n e l Diauio de l a Marina 

q u e u s t e d e s t á e n l a C á r c e l d e R e m e ­
d i o s y u n s e n t i m i e n t o g r a n d e e m b a r g a 
m i c o r a z ó n , p o r q u e c a d a vez q u e se l e 
h a c e u n d a ñ o á u n e s p a ñ o l es u n a roña 
q u e s i e n t o de v e r a s , y n o d u d o q u e e l 
q u e ese m a l l e h a h e c h o á u s t e d sea 
a l g u n o d e t a n t o s q u e h a y p o r a l l í , s a l ­
t a d o de l a m u e r t e , g r a c i a s a l d i n e r o d e 
los e s p a ñ o l e s e n s u m a y o r í a , q u e t a n 
n o b l e m e n t e se o f r e c i e r o n c o m o u s t e d 
c o n s t a n t e m e n t e á s o s t e n e r los h o s p i t a l e s 
y á v e s t i r á los b u e n o s , y s o b r e t o d o 
u s t e d y a l g u n o s o t r o s q u e en e l m o ­
m e n t o c r í t i c o y s i n t e n e r n e c e s i d a d , 
p u e s l a E n m i e n d a P l a t los f a v o r e c í a n , 
e m p e z a r o n á a y u d a r n o s á h a c e r P a ­
t r i a , q u e h o y es u n t a n t o r e s p e t a d a . 

Y o n o c r e o q u e estos I n s p e c t o r e s q u e 
d e s e g u r o c o n n i n g ú n a n i e r i e a n o h a r á n 
esto, p o r q u e a q u í e n C a m a g ü e y , y o 
m e fijo, q u e a i f u e r a n á r e g i s t r a r a l g o , 
m u c h o h a l l a r í a n , les p e r m i t a n e l a b u s o 
a n t i p a t r i ó t i c o , ese o d i o , p r o p i o de co­
b a r d e 

Paulino López, 

E s c o p i a . 

S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e ­

t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a . á O t e r o 

y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
" C 131)8 ' 5J1 

L A H U E L G A 
E n l a S e c r e t a r í a d e los G r e m i o s , L a m ­

p a r i l l a n ú m e r o 2 , e n t r e s u e l o s d e l a 
L o n j a d e V í v e r e s , se r e u n i e r o n a y e r l o s 
d u e ñ o s d e c a r r e t o n e s y c a r r e t a s , p a r a 
t r a t a r s o b r e e l a u m e n t o d e l a c o n t r i b u ­
c i ó n p o r p a t e n t e d e m a r c a q u e l e h a s i ­
d o a u m e n t a d a , e n e l n u e v o p r e s u p u e s » 
t o d e l A y u n t a m i e n t o . 

E n t r e o t r o s a c u e r d o s , s e g ú n se n o s 
i n f o r m a , h a n t o m a d o e l d e . n o s u s p e n ­
d e r e l t r á f i c o d e d i c h o s v e h í c u l o s . 

A n o c h e d e b i e r o n r e u n i r s e e n e l m i s ­
m o l o c a l los c o n d u c t o r e s de c a r r e t o n e s , 
c o n o b j e t o de t o m a r a c u e r d o s s o b r e l a 
h u e l g a a c t u a l . 

E l S r . R i u s R i v e r a , A d m i n i s t r a d o r 
d e l a A d u a n a n o e m b a r c a r á h o y p a r a 
l o s E s t a d o s U n i d o s , c o m o se h a b í a a n u n ­
c i a d o , h a s t a q u e se r e s u e l v a e l c o n f i i e -
t o d e l a h u e l g a . 

E l v a p o r a m e r i c a n o q u e se e s p e r a e n 
este p u e r t o e l p r ó x i m o l u n e s p r o c e d e n ­
t e de N u e v a Y o r k , a t r a c a r á á lo s m u e ­
l l e s y p r o b a b l e m e n t e , p a r a l a desca rga , 
e m p l e a r á i n m i g r a n t e s de los q u e se en ­
c u e n t r a n a l o j a d o s e n e l D e p a r t a m e n t o 
d e T r i s c o r n i a . 

D e s d e a y e r a l m e d i o d i a e s t á p r e s ­
t a n d o s e r v i c i o e n l a s o f i c i n a s de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e C o i r e o s , u n p i q u e t e d e 
l a G u a r d i a R u r a l . 

E M I L I O M EN EN DEZ 

L a s G r a s a s s o n m u y N e c e s a r i a 
p a r a l a buena n u t r i c i ó n d e l cuerpo humano . Cuando las c r ia turas 
n o rec iben c o n l a leche t o d a la grasa suficiente pa ra su perfecta 
n u t r i c i ó n , se v u e l v « n a n é m i c a s , delgadas y nerviosas, con frecuencia 
se aca ta r ran y w t á n m u y expuestas á ser atacadas p o r l a 
e s c r ó f u l a y l a t i s i s . 

L A E M U L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 

( i de aceite de h í g a d o de bacalao c o n hipofosfi tos de ca l y de soda es 
e l a l i m e n t o f a v o r i t o de tales n i ñ o s . T a n p r o n t o como los n i ñ o s 
empiezan á t o m a r esta E m u l s i ó n se n o t a n los saludables efectos; 
de delgados y a n é m i c o s se v u e l v e n robustos y rosados y su des­
a r r o l l o y crec imien to es fác i l , n a t u r a l y saludable.— Para las c r i a ­
t u ra s de pecho, diez 6 quince gotas de E m u l s i ó n d e S c o t t 
mezcladas c o n l a leche t res ó cua t ro veces a l d í a , p roducen u u 
resul tado que á todos marav i l l a . 

E l Sr. Gaspar Menendez, de l a Hafbana, Cuba, escr ibo: ^ 
" M i hi jo Emi l io , á consecuencia de su naturaleza dóbil y ™ q " ™ , 

fué atacado de una bronquit is aguda que puso su vida o n ^ ^ " f ; ^ ; 
D e s p u é s de haberle administrado un B 5 ^ ú m 0 ^ % d ^ T e 1 ^ C X s o í l lo 
cuando toda esperanza de salvarlo estaba P c r ^ ; f l f d o V r : X i S n o 
r e c e t ó l a Emulafón de_Scott ^ í t i ^ a y ^ o s ocho d ^ 

^ n T a V c S l i d S T e V s e s de edad, ha e c ^ l o 
todas sus muelas y dientes sin la menor novedad, e s t á 
gordo y colorado y goza de perfecta salud. 

P r e c a u c i ó n Necesar ia .—No se confunda la Enml -
món de Scott con otros preparados que se ofrecen como 
similares. L a E m u l s i ó n de Scott es la t ínica emu l s ión 
verdadera, la ú n i c a que no se separa, no se enrancia, 
n i ' quema la boca, n i f e r m e n t a en el e s t ó m a g o . 
Ninguna es legit ima s in l a marca del " Hombre con e l 
pescado á cuestaa." 

SCOTT 4 BOWKS, fioímícos, KEW YORK. 
tí. U l 

A 
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I 
Señor Director del D i a r io de l a 

M x M i l t í A . 

Habana. 
Muy apreciable compafíero y amigo: 

Así como todos los sabios juntos, reu­
nidos en un salón de conferencias con 
tal objeto, no tendrían habilidad ni in-
fceligeocia bastantes para probarle ó de-
mostrarle cientíñcamente á un paleto 
que dos y dos son seis, pudieudo éste, 
en cambio, hacerles ver á los sabios, 
matemáticamente, que dos y dos son 
cuatro, como dos y tres son cinco, del 
mismo modo el señor R u y D í a z , atilda­
do escritor y profundo gramático, á quien 
liaren el honor de consultar sobre obras 
literarias algunos escritores de talla y 
tal cual maestro de escuela de este país 
y de enya crítica, no siempre acertada, 
no se escapa ni el pinto de la paloma en 
figura de artículo de periódico, de 
opúsculo, de folleto ó de poesía; del 
mismo modo, repito, el señor R u y D í a z 
á pesar de su notoria autoridad como 
gramático consumado, no podrá pro­
barme á mí, piense ó diga él lo que le 
venga en ganas, que es una verdad in­
concusa cuanto sostiene en el tema de­
sarrollado sobre gramática en su sec­
ción Serpentinas d a E l Comercio, corres­
pondiente á la edición do la mañana del 
martes 5 del actual. 

En cambio yo, baturro y lego por de­
recho propio, á semejanza del paleto 
del cuento, puódole probar al maestro 
de las consabidas Serpentinas, que tanto 
ha llevado el cantarillo á la fuente, que 
al íjtn se ha hecho añicos en el serpen­
teado camino gramatical. 

Y conste que el movimiento se de­
muestra andando. 

- \ ' : *' -I •! v • ' ' ¡ 

Habla R u y D í a z : 

'•'Compárense esas frases con estas 
otras, en las cuales sin embargo, se leen 
íntegras las propuestas por los eonsul-
tan.tes. y se verá que en los ejemplos 
míos no se carga la pronunciaeión so 
bre la palabra que: u¿A.postais algo á 
que vienen esas cosasf, "no acierto í 
comprender que añni Jades de orden po 
lítico defetminen relaciones de otro l i ­
naje." 

Kiupexareraos por sentar que la pala* 
bra que, es en gramática unas veces 
pronombre relativo, oti-as pronombrein-
defin ido y otras c o n j u n c i ó n disyuntiva y 
copulativa, y se acentúa únicamente 
cuando se encuentra en el segundo caso; 
ó sea cuando figura como pronombre in­
definido. 

En el primer ejemplo á que alude 
JRuy D í a z y que dice así: ^Apostáis 
algo á que vienen esas cosas?" el que 
subrayado no necesita acento, por la 
sencilla razón analítica de ser un pro­
nombre relativo. 

Empero el qué del segundo caso: "no 
acierto á comprender qué afinidades et­
cétera" exige acentuación por ser un 
pronombre neutro ó indefinido. 

Kjemplo: ¿Que qué digo? 
Pues digo que el primer qué es dis­

tinto al segundo y que por eso se acen­
túa éste y no aquél. 

Para mayor constancia de este aserto 
Jejamos que siga hablando el mismo 
autor de ''Serpentinas. 

"Por otra parte, en los ejemplos de 
la carta, el pronombre que está usado 
como neutro sin ostensible anteceden­
te", y en este caso—dice la Academia 
—se escribe acentuado, y significa qué 
cosa, qué motivo, qué objeto. Así se 
dice ¿qué haré? por qué haré no sé qué 
decir... ^ á q u é me?i(?wesos alardes! (Obra 
citada, Adición de.1901, Pág. 52.") 

Eso mismo le preguntaría yo ahora 
al censor de los escritos ágenos: ¿qué 
cosa, qué motivo, qué afinidades de or­
den gramatical no ha de ver él, entre 
estos ques y el otro que de las afinida­
des de orden político, puesto que ni 
unos ni otro tienen antecedentes osten­
sible? 

Me parece que el asunto es claro como 
la luz del sol. 

Pero sigamos copiándole: 
* * 

^Además el relativo que nunca equi­
vale á cuales "sino" á los cualas y mu­
cho menos á cuyas." 

Este es otro error, pero error feno­
menal, del contrincante de Núñez Sar­
miento. 

Porque el relativo que equivale mu­
chas veces á c u á l e s , aunque R u y J>iaz 
no quiera. líjemplo: "Corzo y Sar­
miento, que son dos buenos compe­
tidores." 

El relativo gwevale aquí tanto como 
los cuales, y no como á loa cuales, según 
pretende R u y D i a z . 

Aclaremos más el punto: "Corzo y 
Sarmiento, los cuales son dos buenos 
competidores." 

Pero uno de ellos—se me ocurre 
agregar por mi cuenta en esta ocasión 
—se ha empeñado en demostrar que 
la infabilidad no radica más que en el 
Vaticano. 

T sigue la racha gramatical: 
"En cuanto al acento prosódico de 

que hablaba yo por boca de la Acade­
mia, hacía exclusiva referencia á aque­
llas palabras cuyo incremento varía 
según el papel que desempeñan en la 
oración. En los monosílabos sobre to­
do es donde se nota más esa diferencia 
de tono: "No sé de que se trata." Es 
indiscutible que la palabra se (persona 
del verbo saber) tiene pronunciación 
más fuerte que la misma palabra cuan­
do es pronombre reflexivo. De la mis­
ma manera el relativo "qué" por ca­
recer de antecedente tiene una acentua­
ción prosódica mucho más intensa que 
cuando decimos: "esta es la persona de 
que se trata.". Y á esta diferente eu 
fonía de un mismo vocablo hace rela­
ción al acento ortográfico para distin­
guir los casos," 

Vamos por partes, querido R u y . 
Advierta usted que dice: "hacía ex­

clusiva referencia á aquellas palabras, 
etc.!'; y esa concurrencia de aes uni 
das es un defecto que la retórica cali 
fica de hiato. 

"No sé de que se trata." 
En esta sencilla locución, usted afir­

ma que el primer sé es persona del ver 
bo saber, y el segundo pronombre re 
flexivo. 

Conformes en el segundo caso. Pero 
yo entiendo que el primer sé, no es 
persona ni mono siquiera sino modo 
indicativo del verbo saber. Si fuese per 
soua se le vería la cabeza, las piernas, 
los brazos, etc.; pero ni aunque R u y 
D i a z se vuelva un Argos sería capaz 
de ver nada de eso en el monosílabo sé 

Además, la voz que ahora nos sirve 
de discusión, puede ser y es en muchos 
casos, no solo pronombre reflexivo 
modo indicativo del verbo saber, si 
que también pronombre personal y mo 
do imperativo, eu singular, del verbo 
ser, 

Y cuenta que solo cuando el s é figu­
ra como conjunción de los verbos ser 
saber, es cuando debe acentuarse. 

Eesumen: que para saber acentuar 
debidamente las palabras, se requiere 
conocimiento exacto del papel que de­
sempeñan en las distintas formas y par­
tes de la oración. 

Y en esto es, á mi ver, en lo que no 
es muy fuerte el famoso gramático ante 
quien tiemblan muchos que dan á la 
publicidad sus pastos literarios. 

Pedro Checa, 

Cárdenas 6 de Julio de 1904 
. «ni lltiUlTl 

P O E E L C A M I N O T R I S T E 
¿Y piensas que te ama, porque Luisa 

te recibe con rostro placentero 
cada vez que recoges algún láuro, 
dé tu raro talento justo premio?... 
Pues si quieres saber lo que hay de cierto 
en ese puro amor de su alma hermosa, 
cuando silben mañana un drama tuyo, 
vuelve á verla después de la derrota... 

I I 
Con su modesto y Cándido semblante 

en su palco sentada, yo la he visto 
cambiar una mirada con su amante; 
y fu6 en el mismo instante 
en que con su rival el tierno esposo 
se jactaba de listo,,. 

I I I 
Si él por tí en amor se inflama 

no indagues nunca su vida, 
que suele ser la atrevida 
curiosidad, loca llama 
que deja la fe más grande 
en cenizas convertida. 

I V 
Si el año nuevo llega 

lloroso, en compañía 
de la que al mundo siega 
y en noche torna el día. 
Atropos , bien venida 
será siempre á mis lares, 

PARA HACER ROPA DE SEÑORA3 Y NIÑOS 

PARA AJUARES DE BAUTIZO Y CANASTILLA 

PARA PICAR VUELOS Y PLEGAR ACORDEON 

H i O . c o ^ s t d o I i E ^ o § r o / t o 
1 1 3 , O B I S P O 1 1 3 . T E L E F O N O N U M E R O ^ 9 6 6 ^ 
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T H E W E S T . I N D I A O I L R E F G . C o . 
p a r a c i l i n d r o s , m á q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, g u i j o s , 

c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y p a s t a l u b r i c a d o r a 

p a r a c a r r o s , t o d o d e c l a s e s u p e r i o r y p r e c i o s r e ­

d u c i d o s . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y e n e l e s c r i ­

t o r i o d e 

n 
í : 

donde hoy la ingrata vida 
eólo me da pesares. 
De esa vida afanosa 

si desata los lazos, 
al fin me hará dichosa 
prisionera en sus brazos. 
En su seno clemente 
apague Prometeo 
la sed de su alma ardiente, 
porque allí solamente 
no renace el Deseo! 

V 
Pensativa en tu ventana 

miras el rico vergel; 
dirae, en los sueños de rosa 
que te fingen otro Edén, 
¿qué prefieres mujer bella, 
un blanco mirto ó un laurel? 
—El áureo laurel prefiero. 
—Entonces... no eres mujer. 

V I 
¿Por qué haces alardes 

de romanticismo, 
cuando sabe el mundo 
¡tan viejo y ladino! 
que amas sobre todo 
tan sólo íl tí mismo? 
Te gustan las niñas, 
te agrada el buen vino, 
prefieres los beííos 
al vago suspiro... 
pues sé franco y deja 
tu romanticismo, 
que Amadis de Gaula 
no es ya de este siglo, 
y engañar no es fácil 
al mundo ladino! 

V i l 
Sentada en el sendero, 

triste mendiga rae tendió su mano, 
y saltando á la vez en torno mío 
un perro me asediaba, hambriento y flaco. 
Di un pao á cada cual, y lentamente 
seguí por el camino solitario. 
Pero antes de doblar por un recodo 
me detuve, indagando lo que hacían: 
olvidada de mí, la pordiosera 
con insólito afán su pan comía, 
y el suyo sin tocar, del pobre perro 
los pensativos ojos me seguían... 

V I H 
—Yo soy tu mejor amíga ­

me aseguras en tus cartas. 
Será verdad, mas yo creo 
que la mejor fué ;.una gata 
que á su novio muclias veces 
por mi cariño olvidaba, 
¿Qué mujer hace otro tanto 
por la amiga más amada? 
Solo en ciertos sacrificios 
$e revela toda el alma... 

I X 
Iban los dos en el wagón sentados 

nueve años después de su consorcio: 
ella con tiernos ojos lo miraba, 
él, la campiña contemplaba absorto.' 
Y la esposa decía interiormente: 
—En el viaje que hicimos cuando novios 
ciertamente que Juan está pensando 
bendiciendo mi amor y el matrimonio, 
á pesar de encontrarme siempre enferma, 
de los hijos—pues ya tenemos ocho,— 
de mi madre, que á enojos lo provoca, 
de la pobreza y de mis celos tontos... 
es tan noble mi Juan! estoy segura 
da que su alma lo perdona todo...— 

Y él, entretanto, con mirada triste 
la gran campiña contemplaba absorto, 
meditando en un libro titulado 

Defensa del divorcio . . . 

i - X ; • 
—Compañeros de viaje, 

si hallamos un abismo 
.cuál es vuestra divisa? 

—Destreza y Egoísmo. 
Mercedes Matamoros. 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 

v a y a á S a n E a f a e l 3 2 , O t e r o y 

C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . 

níciones agregados al tren de combate 
de la 3? división. 

La hecatoíube del dia 15 de Junio 
en Wafangow fué parecida.—En una 
de las baterías tomadas por los japo­
neses todos los oficiales rusos y sus 
ayudantes quedaron fuera de combate; 
quedó tan solo mandada por un jefe de 
pieza, lo que equivale á decir que no 
estaba mandada por nadie, pues de­
masiado se sabe lo que en general son 
los sargentos rusos. 

Tan espantosos resultados no deben 
sorprender si se reflexiona la intensi­
dad de acción que alcanza el cañón de 
tiro rápido. 

En el caso particular de Wafangow, 
en que tres divisiones japonesas juga­
ron sobre el campo de batalla, puede 
admitirse que la artillería de dos divi­
siones, ó sea 12 baterías de á seis pie­
zas cada una, concentraron en un mo­
mento dado sus fuegos sobre una sola 
de las baterías rusas,- á 10 disparos por 
serie, y á 250 balas por cada proyectil, 
la posición rusa fué arrasada por una 
lluvia de 180,000 balas, cuya espantosa 
y mortífera racha podía repetirse de 
minuto en minuto. 

La destrucción causada por semejan­
te tempestad de hierro y fuego ha de­
bido ser tanto más terrible, cuanto que 
los rusos, por un puntillo de dignidad 
y amor propio, han rechazado hasta 
ahora el escudarse con corazas de pro­
tección, que otras artillerías tienen la 
precaución de adaptar á sus cañones. 

fecha 1? del actual y 

C1331 1 Jl 

C 1369 6 Jl 

R U S I A Y E L J A P O N 
LOS CAÑOJíES DE TIRO RAPIDO 

Un periódico militar de París hace 
notar que el combate de Wafangow, 
que se efectuó hace días en la Manchu-
ria, ha dado eu cuanto á los efectos 
del cafíón de tiro rápido resultados 
semejantes á los del combate del Yalú. 
Esto presenta verdaderos holocaustos 
de artillería; dos baterías* fueron to­
madas después de haber perdido la 
mitad de sus sirvientes y los dos tiros 
de caballos. 

Eespecto á la batería de ametralla­
doras del 11? regimiento, fué aniquila­
da, perdiendo íntegro todo su perso­
nal combatiente y todo su material; en 
la actualidad queda esta batería repre­
sentada tan solo por dos carros de mu-

T O S 
Con la acción que ejerce sobre los 

bronquios y demás vías respiratorias 
el PECTORAL de Larrazabal, se domi­
na inmediatamente la tos, catarro, 
fluxión ó resfriados por rebelde que 
sea.—No tiene rival en el mundo. 

DE VENTA EN TODAS DAS FARMACIAS 
Depósito: RIOLA 99. 

F a r m a c i a S A N J U L I A N , 
H A B A N A 

C-1259 alt 20-30 Jn 

terso, sin granos, pecas, ni manchas, bas­
ta las lociones de HIDRO-RADIUM. 

El Hidro-Radium es la última pala­
bra de la ciencia. La única verdadera 
medicina para las enfermedades, de la 
piel. 

Las curaciones que está haciendo el 
HIDRO-RADIUM son muchas. 

Pídase en Boticas y Droguerías. 
13J17 

ESPEJUELOS Y L E N T E S 
con PIEDRAS del BRASIL 

de primera clase. 
Cristales AHUMADOS y AZULES 

para ver á DISTANCIA. 
Nada le cuesta á Vd. graduar la vista. Exac­

titud matemática en la elección de número. 
Artículos de 1.' clase. 

PRECIOS MODICOS. 
TELEF' 

() LL i i u i m i u i u a u o 3011 
C 1353 Alt 2 Jl 

resoluciones con 
estamos hoy á i 

A l reanudarse la sesión y dar cuenta 
de la presente moción, el señor Came-
jo pidió que quedara sebre la mesa, y 
así se acordó. 

Se dió lectura á una comunicación 
del Ejecutivo de la provincia, vetando 
el acuerdo del Consejo referente al cré­
dito de 500 pesos para socorro de las 
víctimas de Oriente,en el sentido de que 
las cantidades consignadas en presu­
puesto solo pueden ser aplicables al 
socorro de cualquier calamidad que 
ocurra dentro de la provincia, según 
lo dispone el artículo 35 de la Ley Pro­
vincial vigente y además por infringir­
se el artículo 93 de la Constitución. 

A petición del Sr. Valdés Infante se 
acuerda no revisar dicho acuerdo, al 
propio tiempo que se consigna en acta, 
á propuesta del Sr. Camejo, el senti­
miento de no poder el Consejo socorrer 
á sus hermanos de Oriente. 

Continúa después la discusión del 
informe de la comisión de Fomento, 
que había quedado sobre la mesa en la 
sesión anterior, respecto á declarar de 
carácter provincial, la construcción de 
un acueducto para el poblado de Los 
Palos. 
g|Se oponen al informe de la comisión 
los señores Rosa y Cartáfíá, y lo de­
fienden los señores Camejo y Valdés 
Infante. 

Discutido suficientemente el informe, 
fué desechado por mayoría de votos. 

Con este acuerdo se suspendió la se­
sión. 

•ii^> 

S U F U R O S O 

d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otvo jabón re-
une las mismas pro­
piedades emolientes y 
desinfectantes 

Para el Tocador y el Baño 

Purifica, cura y evita 
las enfermedades 

C. N. CRITTENTON CO. 
113 Pulton St.,New York, U.S. A. 

Lo Tendea todos los droguistas 

| HOESTHQS R E P M M m MTOQS 
para les Anuncios Francoses son los -

S k M A Y E N C E F R V R E j C 3 
^ 18, rae de /a Grange-BateliérQ, FARIS 
B * * * $ $ $ $ ^ ^ ^ • • ^ ^ ^ • ^ • i l 

Bajo la presidencia del señor Hoyos, 
y con asistencia de los señores Casque­
ro, Ariza, Casado, Eeyna, Viondi, Ro­
sa, Cartañá, Aguiar, Foyo, Hernándej; 
Meza, Asbert, Camejo, Hamos Merlo, 
Campos Marquetti, Valdés Infante y 
Ayala, celebró ayer sesión ordinaria el 
Consejo Provincial. 

Después de leída y aprobada el acta 
de la sesión anterior, el señor Ariza pi­
dió la palabra, para manifestar la ex 
trafíeza que le ha causado ver publica 
da en los periódicos de la tarde la noti­
cia de que por el Ejecutivo de la nación 
se ha puesto el veto al presupuesto pro­
vincial, sin que hasta la fecha tenga co 
nocimiento oficial de ello la Corporación 
interesada, á pesar del tiempo transcu­
rrido en que se dice fué suspendido el 
Estatuto. 

El señor Ramos Merlo solicita que 
por la Presidencia se informe al Conse­
jo de la entrevista que sobre el particu­
lar se dice celebró con el Ejecutivo de 
la nación. 

El doctor Hoyos dice que no fué co­
misión alguna á ver al Presidente de 
la República, sino que él, al enterarse 
por el Gobernador de la provincia que 
se trataba de poner reparos al presu­
puesto por el señor Secretario de Ha­
cienda, fué al despacho de laPre«iden-
cia, acompañado por el consejero se­
ñor Cartañá, por creer de su deber el 
hacer aclaraciones á las partidas im­
pugnadas, pero sin que en dicha confe­
rencia se resolviera nada en favor ni en 
contra del presupuesto. 

El señor Foyo manifestó que como 
quiera que esa era una noticia oficiosa 
de la prensa, y toda vez que no se te-
níaconociiniento oficial en el Ejecuti­
vo de la provincia, pedía que no se 
tratara sobre el particular. 

El señor Ayala se opone á ello y p i ­
de se consigne en acta el disgusto con 
que el Consejo ha visto publicada di­
cha noticia sin tener ellos aún conoci­
miento. 

Por su parte el señor Ramos Merlo, 
pide que en lo sucesivo no se tenga 
más relación con el Ejecutivo de la Na­
ción que en aquellos actos que sean 
oficiales. 

El señor Camejo propone que no ha 
lugar á deliberar, por considerar la 
noticia como un c a n a r d de la prensa. 

El señor Ramos Merlo, rebate la opi­
nión del señor Camejo, y defiende á la 
prensa. 

Por último, el señor Presidente sus­
pende la sesión por breves momentos, 
para que los señores A riza, Ramos 
Merlo y Ayala, redacten la siguiente 
moción: 

"Que conste el disgusto con que el 
Consejo ha visto la publicación en los 
psriódicos de la tarde de hoy una reso­
lución del Ejecutivo Nacional que afec­
ta directamente al Consejo de la Haba­
na, sin que este tenga un conocimiento 
oficial de la misma, máxime cuando la 

El Presidente y Secretario electos 
ayer para la Cámara de Representan­
tes, señores Malberty y Rodríguez 
Acosta, estuvieron ayer tarde en Pala­
cio á saludar y ofrecerle sus respetos al 
señor Presidente de la República. 

E l s e ñ o r G u m á 
En la tarde de hoy se embarca para 

los Estados Unidos, donde pasará una 
corta temporada, el conocido corredor 
de esta plaza nuestro querido amigo el 
señor don Joaquín Gumá. 

Lleve feliz viaje y regrese pronto á 
ésta, donde tiene tantos y tan buenos 
amigos. 

OBISPO 
54 

D i a r i o de l a M a r i n a . 

H a b a n a 1S de m a y o de 1904. 
Sres. Maxon & Swan, 

Zulueta 28. 
Muy Sres. míos; 

Enterado de que Vds. desean conocer el re­
sultado de la máquina de escribir marca "Oli-
ver", la cual ae halla en uso en estas oficinas 
desde hace tres años, me es grato hacer cons­
tar que en todo ese espacio de tiempo dicha 
máquina ha funcionado diariamente sin el 
menor tropiezo. Esta es la fecha en que no ha 
necesitado reparación de ninguna clase y que 
sigue prestando servicios con la misma efica­
cia que el primer dia. 

Como lo dicho es la verdad, autorizo á Vds. 
f)ara que de esta declaración hagan el uso que 
es convenga. 

Y me es grato suscribirme de Vds. at? y S. 8. 
El Administrador, 

«7. M . V i l l a v e r d c . 

t y :£d o - w x r i t o í » 
ESCRIBE A LA VISTA 

LA MAS MODERNA - LA MEJOR 

Agentes Generales. 
Zulueta 28. 

c 1353 alt 2 Jl 

s 
se curan tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resulta ios en el tratamienti de todas 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente «e pona mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la c^tan. 
Doce años de éxito crecienta. 
Be vende en todas las boticas de la Isla 

DE AYER 8 
La sesión municipal de ayer comen­

zó á las cuatro y inedia de la tarde. 
Presidió el Alcalde, doctor O'Fa^ 

r r i l l . 
A propuesta del señor Sedaño ae 

acordó que por el empleado encargado 
de matar el comején en los edificios de 
la propiedad del Municipio, se proceda 
á la mayor brevedad á destruir y ani­
quilar el que existe en el Hospital A l -
decoa. 

Se aprobaron los planos presentados 
por la Havana Electric Eailway C ,̂ 
para exteder mi ramal de sus líneas 
por la calle L en el Vedado. 

í 
(Tos Ferina) 

C u r a c i ó n r á p i d a y s e g n m 

n a m M i i t e i B E i 
i . FODRIS, 9, FaaD* Polssonniers, PARIS 

SIF.OALL.A DE ORO, PARIS ÍS99, 
JSkt Venta en las principales Famac ías* 

La aesiou 
tarde. 

terminó á las seis de la 

y Grajeas de Q-iberi 

vicios ss tk u n m i 
Produetos Terdacíeros fácilmente toíer&úog por ei «stómago y los ÍQt«atis««. 

ixíjcifa !t» Flrmts ítl 

Prescritos por los prinfros mMicoi 

HuMmrC&yirn. ? M9SEWDR 

REMEDIO SOBERANO 
contra las aSecciones de las 

ORGANOS RESPIRATORIOS 

T O S 

Medallas en tonas las Exposiciones. 

So encuentra en todas las 
Farmacias y Droguerías 

. u n n . . i a . . t * H . n o . M i i T 
ÚNICA para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 

SÍN DESENGRASAR antes de su aplicación. 
DESNOUS, /02, rué ñichelieu, PAÑIS. — En Perfnmorias, Farmacias y Bazares 

'cl28r 

al O I o r i i i c i r o - f o s f a t o d o CSetl O r e o s o ta. c ió 
E l remedio i las E N F E R M E D A D E S d e l F E C H O 
m á s e ñ c a z {las T O S E S R E C I E N T E © y A N T I G U A S 

para c u r a r : (las R R O N Q U Í T í S C R Ó N I C A S 
L. PAUTAUBERGE» 9M», F ina JLaauóo, 3 P A F I I S T las Piuncipalbs Boticas. 

Desconfiar da las Imitaciones y eslair la Firma L. PAUTAUBERGE. 

NEURASTENIA, A3ATimiEMTO moral ó fisico, ANEMIA, FLAQUEZA 
OOR3VAL.ECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIOWr.S DEL CORAZON, se ourafa radloalmenta coa 

e l S S U a X X m , 
e l V I B S T O ó l a K O L A ^ M O N A V O N 

8 JPremioa Mayores 
S Diplometa de l i o ñ o r 

r o m e o s 

SO Medal las de Oro 
8 Medallas da JPlata 

RECONSTITUYENTES 
PODEROSOS REGENERADORES. <rUlNTUPLICANDO UAS FUERZA3. DIGUSTMOIM 

Depósitos en toüas las orincloales Farmacias. 

P L A T E R I A C H R I S T O F L E 

MANUFACTURA 
en IPAHIS 

56, Rué de Bondy, 56 

Bdvío franco del CATALOGO 

LA MARCA 

FA B1.1C A 

EXIGIR 
LA MARCA 

de 
FABRICA 

.oU'e C H R I S T O F L E contoda! 

TODOS OBJECTOS 
son P L A T E A D O S 

de n u e v o 

sus tetras < : Etiyio írauM» del CATALOGO 
R E P R E S E N T A N T E S E N TODOS P A I S E S 

^ K i c o - y u T m T i v o j ICON 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s de P a r t s en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa Halla en las Principales Farmacias . 

R E C O M E N D A C I O N A L P U B L I C O 

V E R D A D E R O P U R G A N T E L E R O Y 

C O M O S E L E P U E D E R E C O N O C E R 
Cada botella de VERDADERO PURGANTE LE ROY lleva la 

firma única de LE ROY sobre una Etiqueta de en medio de forma 
cuadrada, con la dirección de la antigua Farmacia C0TTIN, Yerno 
do LE ROY, 51, rué de Seine, París, establecida desde hace más 
de un siglo en la misma antigua casa donde vivió el Cirujano 
LE ROY, y propiedad actual de su biznieto que es su único 
descendiente y heredero. 

Encima de esta Etiqueta cuadrada ee encuentra el Sello de 
garantía do la U n i o n de los F a b r i c a n t e s , Sociedad que tiene por 
objeto el reprimir las falsificaciones. 
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D E P R O V I M A S 
S A N T I A G O D E C U B A 

O I B L E FRANCÉS 
Las oficinas del cable francés acaban 

de ser trasladadas de la calle de Enra­
madas, esquina á Gallo, á la espaciosa 
casa que ocupaba la Cámara de Comer­
cio, Marina, esquina á Gallo. 

MEJORAS EN UN SANATORIO 
Habiendo llegado de Nueva York 

100 timbres eléctricos pedidos para 
el Sanatorio do la Colonia Española, ha 
empezado ya la colocación de ellos en 
la cabecera de todas las camas, mejora 
que era necesaria y que ha sido costea­
da por suscripción voluntaria entre los 
fieñores socios. 

También se trata de poner una gran 
farola que alumbre la entrada y los ex­
tensos jardines, toda vez que son mu­
chas las familias que concurren todas 
las noches á gozar de aquel delicioso 
sitio en esta época de calor. 

D E M O G R A F I A ^ 
Según los datos que remite el Depar­

tamento de Sanidad á cargo del doctor 
Barnet, durante la decena conferida en­
tre el 10 y el 30 de Junio pasado ocu­
rrieron en la Habana 192 defunciones. 

Entre las causas de mortalidad pre­
dominaron las enfermedades siguientes: 
Tuberculosis pulmonar 28 
Enteritis 19 
Meningitis 16 
Bronco pneumonía 12 
Arterias 12 
Bronquitis aguda 11 
Cáncer 10 
Corazón 9 
^.ngina del pecho 4 
Obstrucciones intestinales.... 4 

La clasificación de muertos por las 
edades resulta del modo siguiente: 

Menores de un año 54 
De uno á 15 años 30 
Do 15 á 45 id 58 
De 45 á 75 id 41 
Mayores de 75 id 9 

Total 192 
El promedio diario que resulta en 

esta decena es de 18'56 y la mortalidad 
inedia anual según esta decena da 24'79 
por 100, superior al promedio general 
que suele ser de unos 19 por mil. 

No hav cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 

E S P A Ñ A 
JUNIO. 

Ecliegaray en Palacio. 
El señor Echegaray estuvo el 22 en 

Palacio para ofrecer sus respetos al Rey. 
Hace unas semanas Don Alfonso presi­

dió una sesiOn de la Real Academia de 
Ciencias, á cuyo frente está el señor Eche­
garay. El Monarca conversó largamente 
con el ilustre ingeniero, rindiendo mere­
cido tributo á sus excepcionales méritos; 
y recordando el Rey que una de las pri­
meras grandes cruces de la Orden de 
Alfonso X I I le fué concedida al señor 
Echegaray, dijo á éste: 

—Desearía que usted aceptase, en re­
cuerdo mío, las insignias de la Orden. 

El señor Echegaray aceptó agradecido 
el obsequio, y hace unos días recibió las 
insignias que se le enviaban de Palacio, 
teniendo por objeto la visita dar al Sobe­
rano las gracias por sus atenciones. 

Tanto el Rey como la Reina Madre 
estuvieron afabilísimos con el señor Eche­
garay, y aludieron discretamente al sen­
timiento que les causaba el que por razo­
nes de política no se le viera con más 
frecuencia por Palacio. 

El señor Echegaray replicó que hacía 
más de veinte años la política no existía 
pAnx él, viviendo en absoluto dedicado á 
sus estudios científicos y á su labor lite­
raria , 
Obreros españoles en el extranjero. 
Cien obreros españoles están en el ex­

tranjero subvencionados por el Gobierno. 
De ellos setenta y cuatro residen en París 
y el resto en Bélgica. Refiriéndose á los 
que están en París escribe lo siguiente el 
corresponsal de L a E p o c a en aquella ca­
pital: 

"La conducta y la actitud de los obre­
ros merecen sinceros elogios. Todos han 
conquistado en sus talleres fama de labo­
riosos é inteligentes, y han conseguido 
más—algo que dede enorgullecer á Espa­
ña,—y es que los patronos, los ingenieros 
y los jefes de trabajo reconozcan y aplau­
dan ¡¡1 estado de cultura y adelanto en 
que lós trabajadores españoles se encuen­
tran. 

"Entre los éxitos que han alcanzado, 
hay uno que no debe pasar inadvertido. 

"La de Bonvillan posee, con patente, 
un procedimiento de su invención para 
moldear las piezas fundidas. Cinco veces 
había intentado aplicar ese procedimien­
to suyo á la fundición de una determi­
nada pieza que ofrecía dificultades, al 
parecer insuperables. Se trataba de cum­
plir un contrato con una casa inglesa, y 
las pérdidas ocasionadas por esos ensayos 
desgraciados ascendían á 4,000 francos. 

" A l mes de estar en los talleres de 
Bonvillan un fundidor español, proce­
dente de la provincia de Burgos, Eulogio 
6 Ensebio—no recuerdo con exactitud 
su nombre—del Río, se ofreció á llevar á 
cabo tan delicada fundición, y el éxito, 
un éxito completo, coronó sus esfuerzos, 

conquistando el aplauso de sus compa­
ñeros y el elogio entusiasta de sus jefes, 
que, además de gratificarle acordaron 
inmediatamente el aumento de su jornal. 

"El señor Sánchiz tuvo la satisfacción 
inmensa de escuchar de labios de los in­
genieros industriales de la casa de Bon­
villan el relato completo de la victoria 
lograda por el obrero español. 

"Fuera de loa talleres, conquistan tam­
bién muchas simpatías por la rectitud y 
la cultura que revelan. 

"Todos ellos, en tierra extranjera, rin­
den culto al amor de la Patria. 

"Los he visto reunidos en tres ocasio­
nes: en el Palacio de Castilla, ante el ca­
dáver de la Reina Isabel; después en el 
bautizo del hijo de uno ellos, y más tar­
de en la embajada española, el día de San 
Fernando, cuando fueron á felicitar, por 
su santo, al marqués del Muni, y en to­
das esas ocasiones les he oído pronunciar 
con entusiasmo el nombre de España, y 
he aprendido que les infunde alientos, 
más que el medro personal, la represen­
tación que ostentan, el nobilísimo deseo 
de colocar muy alto el prestigio de la 
patria." 

« T O S V A R I O S . 
CARTA. DP: GRACIAS 

Santiago de Cuba, J u l i o 5 de 1904 

Señor Presidente de la Mesa del Co­
mité de auxilios á las víctimas de Orien­
te—Habana. 

Señor: 
Ha llegado á mi poder el giro por 

valor de mil quinientos pesos moneda 
americana que acompaña á su escrito 
de 2 de los corrientes, cantidad que el 
Comité destina para socorrer á las víc­
timas del ciclón que pasó por esta pro­
vincia el 13 de Junio próximo pa­
sado. 

Constituida en esta ciudad, bajo mi 
presidencia, una Junta Provincial para 
el reparto de los recursos que se ob­
tengan para aquel fin, la cual se com­
pone de los señorea Vicepresidente, se­
ñor Buenaventura Cruz.—Tesorero, se­
ñor José Catasús y Maury. —Secretario, 
Pedro María Laguna Terry.—Primer 
vocal, Pbro. Desiderio Mesnier Cisne-
ros—Segundo vocal, señor Prisciliano 
Espinosa Julibert—Tercer vocal, doc­
tor Víctor Manuel García—y Cuarto 
vocal, doctor Pedro Roig; tengo el ho­
nor de manifestar á usted que el cré­
dito de los mil quinientos pesos, lo he 
pasado á dicha Junta con el objeto de 
que, llenando su misión, lo reparta 
equitativamente entre los habitantes 
de los diferentes términos municipales 
que han sido víctimas del temporal, y 
en su oportunidad daré cuenta á ese 
Comité, para su debida publicidad, 
de la forma en que el mismo se haya 
verificado. 

A l dar al Comité de Auxilios las 
más expresivas gracias por su benéfi­
ca obra en favor de las víctimas de es­
ta provincia, suplico á usted se digne 
hacer público en esa capital la expre­
sión del más alto agradecimiento de 
los habitantes todos de esta región por 
el acto caritativo que han realizado 
nuestros hermanos de Occidente. 

De V. atentamente, 
M a n u e l Y e r o S a g o l 

Gobernador Civil 
E L SEÑOR FRIAS 

El Senador por las Villas, señor 
Frías, estuvo ayer tarde en Palacio 
tratando con el señor Presidente de la 
República de varios problemas con­
cernientes á Cienfuegos, entre los que 
figuran el alcantarillado y pavimenta­
ción de la ciudad así como también de 
la dotación del agua. 

El señor Frías nos manifestó que 
también habían hablado respecto á las 
reformas del Reglamento de los im­
puestos, con las cuales dijo no estaba 
conforme porque á su juicio son in­
completas. 

E L SEÑOR VIVANOO 
He aquí la comunicación que el Go­

bernador de esta provincia le pasó el 
miércoles al Ldo. D. José Clemente Vi-
vaneo: 

H a b a n a , J u l i o 6 de 100 

Al Ldo. José Clemente Vivanco. 
Presente. 

Señor:—Al aceptar la renuncia, que 
usted me ha presentado, del cargo de 
Secretario de este Gobierno, cumple á 
mis deseos manifestarle que lamento su 
separación del puesto que desempeña­
ba, por lo que á este Centro atañe; por 
que él se verá privado de sus excelen­
tes servicios; y por mi parte lo lamento 
más aún, ya que he de echar de menos 
al consejero prudente, al amigo leal y 
sincero, que ha procedido siempre en 
todos sus actos, ajustándose á los dicta­
dos de la moral más pura y de la más 
extricta justicia. 

Confio en que, inspirado constante­
mente en las mismas ideas y en los mis­
mos sentimientos, prestará usted su va­
lioso concurso en el lugar donde lo ha 
colocado el voto de sus compatriotas 
por virtud de sus merecimientos. 

De usted con la mayor estimación y 
aprecio. 

'Emilio W u ñ e z . 

CENTRO GENERAL DE VACUNA 

En el Vedado, calle 19, esquina á D, 
se vacuna todos los sábados, de tres á 
cinco, gratuitamente. 

MARCAS 

Por la Secretaría de Agricultura, In­
dustria y Comercio se ha hecho la ins­
cripción de las siguientes marcar na­
cionales: 

"Aurora", para distinguir los pro­
ductos extras de su fábrica de gaseosas 
y aguas minerales, por los señores Lan­
za y C* 

"El Gallo", condicionalmente, para 
petróleo refinado, por el Sr. L. Serpa. 

"La Preferida", para tabacos, dibu­
jo industrial, por los señores Villamil 
Riveiro y C*. 

CAMBIO DE DESTINÓ Y ASCENSOS 
El Sr. Presidente de la República por 

decreto número 202 y de conformidad 
con el artículo 21 de la Ley de 26 de 
Enero último, ha hecho los siguientes 
nombramientos, con destino al cuerpo 
de artillería: A l grado de capitán, á 
los primeros tenientes D. Luís More y 
del Solar, D. Manuel Portuondo Miya-
res y D. Leandro de la Torriente y Pe-
raza; al grado de primeros tenientes, á 
los segundos D. Gustavo Rodríguez Pé­
rez, D. Julio Aguado y Andreu y don 
Eugenio Silva y Alfonso. 

Ha nombrado así mismo Jefe del des­
pacho del citado cuerpo, al capitán don 
José Martí; capitán Cuartel Maestre, 
al capitán D. tlduardo Pujol, y Tenien­
te pagador, al primer teniente D. Julio 
Aguado. 

También ha resuelto que la plaza va­
cante de capitán se cubra por ascenso 
mediante exámen con el más antiguo 
de los primeros tenientes que resulten 
aprobados. 

PERMISOS CADUCADOS 

Habiendo caducado el día 30 del 
mes próximo pasado, los permisos es­
peciales coucedidos, para estar abier­
tos después de las doce de la noche y 
tocar instrumentos musicales, á deter­
minados establecimientos de esta ciu­
dad; el Alcalde Municipal ha dispues­
to se convoque por este medio á los 
dueños de los referidos establecimten-
tos que quieran proveerse de nuevo 
permiso, para que concurran al Nego­
ciado respectivo de una á tres de la 
tarde de los días hábiles, dentro del 
plazo de un mes á contar desde la pu­
blicación de esta convocatoria. 

Lo que se anuncia para general co­
nocimiento: llamando la atención de 
que se hace necesario la presentación 
de la licedeia del respectivo estableci­
miento y permiso especial del año an­
terior para que surta los efectos corres­
pondientes. 

RENUNCIA ACEPTADA 
Ha sido admitida larenuucia presen­

tada por don Pedro J. Díaz, Adminis­
trador de la Aduana de Guantáuamo. 

( E ! x x g ; e > l • L c 3 L l ? ¿ a . c l o 3 c , o L o " t r i d l a , ) 
E s e n c i a v i ta l . P o d e r o s í s i m o reconstituyente. T ó n i c o por exce lencia 

PREPARADO POR E L FARMACEUTICO ABDON TREMOES. 
1-* causa de todas Las enfermedades es la falta de vida en el organismo: el BIO-

QENO da al cuepo todos los elementos que le son necesarios para su mejor funciona­
miento, con lo que se goza de la más completa salud. 

Con el uso de esta medicina el cuerpo recupera todo el vigor que la naturaleza le 
da; Ja sangre alcanza su mayor grado de pureza: el estómago adquiere su verdadera 
tuerza digestiva y todas las demás partes del cuerpo logran un estado tal de bondad y 
lozanía, que la vida se desliza sin dolores, sin disgustos, sin malestar de ninguna clase v 
la ju ventud se hace eterna. J 
^»Qo^L'nSnemÍa'-el-ra(iuií'is^?' colores pálidos, nerviosidad, falta de apetito, dispepsia. 
B e í S ^ encentran inmediato & y V y 

^ ¿ S ^ ^ t ^ S ^ ^ S r M S n o se cnfermcn y ^vay""desa-

La medicina que f 
alegría de la casa. 

i 
s e v e o d e e n 

(Engendrador de vida.) 
rtaleoe, nutre y preserva de enfermedades y que sostiene la I 

T R E I V I O L S 
a s b o t i c a s d e l a I s l a A 

- l £ 7 Jl ^ 

C E L A T S Y C o m p . 
1 0 8 , J g u i a r , 1 0 8 , e s q u i n a 

<i A m a r a u r a , 
Hacen pagos por el cable, facilitan 

cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta v larsra vista, 

sobre Nueva York, Nueva ürleans, V«racruz 
México, San Juan de Puerto Ricoy Londres, Pa­
rla, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamourgo, Roma 
Ñipóles, Milán, Genova, Marsella, tfavre, Li­
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así oo* 
aao sobre todasl sus capitales y provincias de 

E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
C387 156-Fb 14 

C U B A 76 Y 78 
Hacen pegos por el cable: giran letras & corta 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New 

~ork, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londresj París, Madrid, Barcelona y demás ca-

Sítales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, así como sobre todos 

los pueblos de España y capital y puertos de 
México, 

En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., dejflueva York, reciben órdenes parala 
compra 6 tenta de valores <> acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dieba ciudad, cuyas cotiza 
clones re reciben por cable diariamente. 

c)270 78-1 Jl 

5 

G . L lias y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidob y dan espe­
cial atención á 

Transferencias p r el cafc 
e 1272 78-1 J l 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pa^os por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi­
na, Japón y sobre todas laí ciudadee y pae-
bles de España, Islas Baleires, Canarias ó 
taiiaj 

c 806 78-23A 

8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Ploren-
cía, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bro­
men, Ham burgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc^etc 

sobre todas las capitales y piublos: sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieniuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Jíuevitas. 

C1271 78 Jl 1 

J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(S. en ü.l 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es 
paña é islas Baleares y Canarias," 

Agente de la Compañía de Seguros contra ia 
cénalos. 

c 1269 156-JU 

11 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
sociedad, se cita á los señores socios propieta­
rios y fundadores para la Junta General Ordi­
naria que so celebrará el domingo 10 del pre­
sente mes a las 2 p. m., en el edificio del Club. 

Y tratándose do particulares do imporUn-
cia, so suplica la asistencia. 

Habana 1̂  de Julio de 1901, 
El Secretario, 

M i g u e l A . C a b e l l o 
ORDEN DEL DIA 

Balance. 
Elección de cargos vacantes en la Dieec-

Discusión de las mociones que se presen-

'C-1268 8-1 

y S o c i e d a d e s * 

Sr. 'Vcvimiistíi: 
De orden dol fír. Presidente cito á Vd. á la 

Junta general quo con el carácter de Extraor-
dmana, se cehibraríl cldía 11 del corriente mes 

^ÍI?Tlaf lyJC2r^aí ftdMacI6n 6 liquida­ción du la Sociedad. 
mÍVĥ VV' MU JllU0 dü ^ - - l í l Secretario, Manuel del luesgo. 8217 2t8-lm'J 

E L I E I S . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstalloclJa en la H a t o , W a , alano 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta aftos de ex i s tenc ia 

y de operaciones coutinuas. 

VALOR responsable 
hasta hoy 535.199,438-00 

Importe de las iu-
demnizaciones paga­
das hasta la lecha...S 1.536.173'18 
ASEGURA. Casas de cantería y azotea 

con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á \1% centavos oro es­
pañol por 100. 

Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 

Casas de iguales cocstrucciones ocupadas 
por almacenes de víveres con 6 sin cantinas y 
bodegas, á 32^ y 40 cts. por 100 respectiva­
mente. 

Oficinas en su propio edificio, Ha­
bana 55 esquina á Empedrado, 

Habana 1? de Junio de 1904. 
C-1346 * 26- u i 

B A N G O D E L C O M E R C I O 
SECRETARIA, 

No habiéndose reunido hoy la Junta general 
por falta de quorum y á virtud de acuerdo de 
la Junta Directiva, se cita á Junta general ex­
traordinaria que se efectuará el día 9 de julio 
próximo á la una de la tarde en la casa do la 
Sociedad, calle de Mercaderes n, 38, con obje­
to de tratar y acordar la disolución y liquida­
ción de la Compañía, determinándose el siste­
ma de liquidación que ha de seguirse y nom­
brar una Comisión liquidadora conforme á los 
Estatutos confiriéndole las facultades necesa­
rias para el desempeño de su encargo. 

Y se advierte que, una vez constituida legal­
mente la Junta, lo quo acuerden los concu­
rrentes tendrá inmediato cumplimiento y obli­
gará los accionistas asuntes. 

Habana junio 27 de 1904.—Manuel Otaduy, 
Secretario. c 1252 10-29 Jn 

E L G U A R D I A N . 
M E R C A D E R E S 2 2 . 

T E L E F O N O «*<>. 

CORREO: APARTADO 853.-HABANA. 
La más antigna y poderosa de las 

Compañías de Inversiones, tiene ya co­
locados en primera hipoteca en la ciu­
dad de la Habana mucho más capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su Indole como está dis­
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las más sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1360 1J1 

A V I S O S 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
J o a q u i n Puntonet , P e r i t o Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 43̂  de la tarde,—Correspondencia: Bol­
sa Privada, 6855 26-8 J l 

G R A N N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse uno de los 

dueños, se vende el Hotel UNIOX, de 
San Juan y Martínez; informarán en la 
Habana, en Inquisidor n, 39 y en Al-
quízar, Máximo Gómez n. 72. 

7941 25-Jl 3 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 

^ ^ í p m a n n ó C o . 

( B A N Q U E R O S ) 
C-993 78-17 My 

D R . C L A U D I O P O R T O N 
Ciruj ía , partos y enfermedades de 

s e ñ o r a s . - - S a l u d n. 74. 
Consultas de 12 a 2.-Gratis para los pobres. 

.8248 26-8JI 

D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital ni 1. 

De 12 a 2 SALUD 34, 
6889 ' Teléfono 1727, 26-8J1 

D E . G A L ? E Z G Ü I L L E I 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i ­

d a s , s e m i n a l e s . - - E s t e ­

r i l i d a d . M V e n é r e o . - - S í -

filis y H e r n i a s ó q u e ­

b r a d y r a s . 
Consultas do 11 a 1 y do 3 a 5. 

5 5 H A B A N A 5 5 
C—1343 26-1 J l 

Diariamente consultas y operaciones de l ft 3 
—San Ignacio 14.--OIDOS. NABIZ y GAfi. 
GANTA. 

C1317 1Jl 

1 aboratorio Urológico dol Dr, Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 

Un análisis completo, microscópico y quími­
co' DOS pesos. „ , ^ r. 

Com postela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 1381 26-7 Jl 

D R J O M E L D O M I N G U E Z 
M É D I C O - C I R U J A N O 

H a trasladado su domici l io íi la C a l ­
zada del Monte 128 ( a l t o - i ) . — T e l é f o ­
no (>,182. 7811 1 5 J n 3 0 

D r . A n t o n i o 31. K i v a . 
Médico del Dispensario de la Liga contra la 

tubérculos s. 
Enfermedades del pecho, corazón y pulmo­

nes exclusivamente: lunes, miércoles y viernes 
de 12 á 2, en Campanario 75, 6863 25-10 Jn 

G. S á e n z de Calahorra 
C o r r e d o r t i t u l a r N o t a r i o c o m e r c i a l 

Recibe órdenes para toda claae de negooios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70, Talélbno 877, 
C 1235 22jn 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático do Patología Quirúrgica y Gine­

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C 1256 29jii 

D R , J O A N J E S U S V A I D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y deJ2a 4. 0—1221 13 Jn 

A r t u r o M a ñ a s 7 ü r q u i o í a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32. TELEFONO 311. 
C 1320 1 Jl 

a r e z 
Medico cirujano 

Enfermedades do los niños.—Consultas de 12 á 
2, San Lázaro, 400, 7593 26-25 Jn 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á .1. 

O 1216 26-24 jn 

1! 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l e o h ó l i c o . 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
cllOl 9Jn 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en general,—Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. La­
gunas 68. Teléfono 1342. C 1244 24 jn 

D R . R . G U i R A L 
O C U L I S T A . 

CONSULTAS DE 12 á 2, 
PARTICULARES DE 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción, 

Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C1225 26 jnl7 

D o c t o r C a m á - M o r S o i i 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N,!. 

DE 12 A ü 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 

y cirugía general. SanNicoláa 73 A. (bajos). 
013 99 26-12 Jn 

D R . F . J U S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r n j a n o - D e n t i s t a 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1216 I 26-15 Jn 

D R . N I C O L A S G, D E R O S A S . 
Enfermedades de señoras (órganos sexuales) 

partos y cirugía especial. Consultas de 12 á2 
Empedrado 62, Teléf. 4C0. 7023 26-14 Jn. 

D R . P. R Ü I Z 
CIRUJANO-DENTISTA 

Consulte V. mis precios y mis modelos para 
su beneficio y economía. Obispo 113, entresue­
los. 7377 15Jn21 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C . de B e n e í i c e n c í a v Maternidad 
Especialista en las enfermedades do los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas da 11 á L 
Aguiar 108^,-Teléfono 824. 

C 1818. 1J1 
D r . E K A S T Ü S W I L S O X . 

MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA.—Monte 
n. 51, frente al Parque de Colón. 

Horas desde las ocho hasta las cuatro. Esta­
blecido 38 años en la Habana. 

7028 26-14 Jn 

Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantaleon Julián Valdés 
Médico Cirujano, 

AGUILA número 73, Teléfono 152. 
c 1242 26-24 jn 

A L B E E T O S . D E B Ü S T i M M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición de la Facultad de Medicina, 
Especialista en Partos y enfermedades da 

Sra. Consultas de 1 a 2; Lunes, Miércoles y Vier­
nes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1011 15f5-26En 

D K . A N G E L I * . P I E D R A . 
MKDICO CIKU.1ANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de ninoe. Consultas de 1 á 3. en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1245 24 jn 

M E D I C O - C Í K U J A N O . 
C o n s u l t a s de 12 á 2, P r a d o 74, 

a l tos , por T r o c a d e r o . TeléfOllO 1196. 
7407 26-Jnl6 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11, 
O 1322 1 Jl 

D r . Q , E - F m l a v 
Espec ia l i s ta en enfenuedades do los 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 

O 1828 1 J l 

D R . R O B E L I N 
Piel,—Síñlis.—Venéreo,—Males de la sangre, 

—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
jaaíIS MARIA 91, DE 12 á 2. 

C 1835 1 J l 

D r . E . C l i o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12á3. Teléfono.854. Effido núm. 2, altoo. 

Cl3;ü ' 1 Jl 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 

KSTÍIECUICZ D E L A Ü J t E T K A 
Jesüs María 33. De 12 á 3. 01316 1 Jl 

D r . 
AIEDICO-CIRUJANO 

C i w i u n o de l l l o s n i t a l n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á ii^.—Grati3 solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana, 

S A N m a u U L N U M . 7 » , (bajosí 
esquina & San Nioolíls. Telféono 9029. 

C 1241 ind. 26-̂ 4 jn 

D R - I G N A C I O P I A S E N C I A y 
D R . I G N A C I O V . P L A S E N C I A . 

ESPECIALISTAS EN PARTOS, 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS, 

CIRUGIA EN GENERAL» 
Consultas diarias de 1 á ,9. Empedrado 50 

Teléfono 295. cl311 1-J1 

C A R L O S D E A R M I T 
ABOGADO 

Domici l io: S a m á 2 , T e l é f o n o 6331 , 
M a r i a n a o . 

Es tudio : Acos ta 0 4 . T e l é f o n o 417. 
D e 12 á 4. 

C 1326 U l 

D R , G U S T A V O G, D U P L E S S 1 S 
CIRUJIA GENERAL, 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1133._ 
San Nicolás n. 3. C 1328 1 Jl 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
iMI DICO CIRUJANO 

De regreso de su viajo á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine­
te de consulta en la calle dol Prado SíU da 1 
á 4. c 2206 3ia-9 Db 

L , V i 
A h o g a d o y N o t a r i o 

11 ARANA NUM 60.—TELEFONO NUM. 911. 
7621 26-26- Jn 

CIRUJANO-DENTISTA, 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro. 

puentes. Empleo anestesia ¡ocal y general. 

CONSULTAS lis ? á 5,-esl)i!iete Hataia 65 
asic esciuina á O-REILLY. c 1337 1 J1 

E n r i Q u e Valencia . - -Abo^at lo 
Neptuno 114, bajos, de 11 á 2, consultas gra­
tis. Se compran créditos y derechos, juicioí 
de divorcio, negocios comerciales, particio-
nes de herencias. C. n: 1278 2 Jl 

e l a d o l f o ' r e y e s 
Ausente eu los l istados Unidos por 

corto tiempo. 
Enfermedades del Estómago é Intestinos es. 

clnsivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emnlea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do París, 
aplicaciones para Sraa, y Caballeros do MASA­
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin percu­
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Rovea, 

Oonsnltaa de 1 á 3 da la tardo.—Lamparilla7i 
altoo.—Telefono 874. __<L11^j 10 jn 

P o l i c a r p o L ü j á n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Teló-
fono número 120. 7604 52-26 Jn 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 1247 26-21 jn 

J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW, Abogado. Teléfono 

n, 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-1197 26-12 Jn 

D E . G U S T A V O L O P E T 
EKFERMKDADÍCS del CEREBRO y de lo 3 NERVIOS 

Consultas en Belascoaln 10-5̂  próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1190 9 Jn 

^ M s ~ c o ñ t a g ] o s o ~ 
para m a t a r ratones y ratas d o m é s t i ­
cas y del campo. 

Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte­
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 

U P i r * ¿ x c i o JOL. J L o O -
C 1339 alt 1 Jl 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1321 1 Jl 

DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la booa, 
l í e r n a z a S G - l e l é / o n o n . 3 0 1 2 

C 1327 1 Jl 

D O C T O R J . B . L A N D E T A 
Vedado, Calle 17, esquina á G. 

Consulta de 12 á 3. Telefono nfim. 90S3 
8100 26-7 Jl 

MISS S, A, LAMB, 
C O M P O S T E L A N U M . 4 9 . 

Ofrece al público habanero sus servicios. 
Tiene su título para masage en todos sus ra­
mos. 

Cura reumatismo, anemia y dislocaciones. 
Especialidad eu masage de la cara. 

8078 13-6JI 

D R , F R A N C I S C O J , V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmón ~i Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y SIAlis),— 
Consultas de 12 á2 y diaa festivos de 12 á 1,— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 1315 1 Jl 

D R , J U A N LÜ1S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl 
vania. Habana 68, Teléfono 884, 

7383 26-21 Jn, 

DOCTOE N U t E Z 
Cirujano Dentista.—110, HABANA 110 

ESPE­
CIALIDAD 
POLVOS, 

CEPILLOS 

y 
ELIXIR, 

C O N S U L T A S D E 7 á 5 . 
7179 26-16 Jn 

Francisco García Garofalo. 
ABOGADO Y NOTARIO, 

•Teléfono 338. 
C 1314 

Cuba 25. Habana. 
1 Jl 

D K . JOSE A . FRESNO 
TELEFONO 447, 

Vías urinarias y afecciones venéroaa y siflll* 
tlcaa.—Enfermedades de señoraa.—Conflultaado 
1 6 3. Lamparilla 78, c 1243 26-26 jn 

f . V a l d é s 9 / / a r t ; 
A H O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 , - D E 8 á I L 
8084 26-6 Jl 

D R , R A F A E L P E R E Í | | T 0 
Catedrático de la hídCUELA D ^ ^ 1 ^ ; , ^ , ^ " Sistema nervioso y enfermedades mentaiea. 

Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berua-
ZQ 32. c 1223 

DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
i A FACULTAD DE NEW , t̂ , 

^ iefoAde taCcíínica de operativa de la Lo­
cuela Dental do Nevv York 

Obispo 75 , altos., l e i e i . ^<t» 
«1203 1¿Jn 

n ^ D Í T É M Í L Í O M A R T Í N E Z 
so ausentará de la Habana durante el raes de 
Julio, 7744 2b-29Jn 

L A B O R A T O R I O C L I N I C O 
MARTllEZ PLASFJCIA 

Se hacen análisis clínicos do sangre, osputou, 
orina, etc, y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 

C 1336 1 Jl 

S . C a n d o B e l l o y Á r a n g o 
/ L B O O A i K > . 

I 91219 
HA BA NA 5 5 . 

16 jn 

V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n ( 
^-.T ^T^rTTTA DRNTAL 



U l A M i ^ P U P J K J L A M A I O W A ' — M I s i á n l a m a ñ a n a . — - J u l i o y d e 1 9 0 4 . 

t i n a combinac ión sin olor T casi «in 
bor do Potró leo reñiüulr» Babor ue xeiroieo reünado, G l i cenua 

pura 6 Hipofosfitos, es lo qno const íh , 
yo la perfecta E m u l s i ó n L l L r l l ' 
cllmente se mezcla con leche,' agua 
chocolate, café, vino ú otros l íquidos ' 
Conviene con el es tómago más débi l ' 
E s esencialmente diferente de otras 
emulsiones. 

G A C E T I L L A 
LA VELADA, DE ESTA N O C H E . — E l 

Círculo de Bellas Aries ofrece está no­
che en nuestro gran teatro Nacional 
una interesante velada en su honor y 
beneficio. 

E l programa está Heno de variedad 
y atractivos. 

Helo aquí : 

Primera parta, 
CONCIEKTO 

r? Obertura de Guillermo Tell (Rossl-
ni) por la Banda Municipal, bajo la di-
reción del maestro GK Tomás. 

%\ a. Homanza para barítono del ¿?ai-
le de Máscaras,—b. L a mía bandiera por 
el señor Cristino Inclán, acompañado al 
piano por el maestro Marín Varona. 

8? a. Estudio sinfónico de Chamina-
de.—6. V a l Scherzo de Moszkowsky, al 
piano, por la señorita Angelina Sicoüret, 

4- a. Romanza—-b. Melodía por el 
profesor señor Angel Masanet, acompa­
ñado al piano por el maestro Martín V a -
roña. 

5? a. Mazurca, Vienawski.—6. Zapa­
teo Cubano (La Presa), en el viol ín, por el 
señor M. L a Presa, acompañado del maes­
tro A. Borrego. 

6? Su.ite. Escenas Alpinas {TomÁa),— 
«, E l improvisador—6. L a fiesta.—c. Se­
renata.—rf. Tempestad, -e . Final , por la 
Banda Municipal, dirigida por el,maes­
tro G . T o m á s . 

Segunda parte. 
Representación por la c o m p a ñ í a del 

teatro Alhamhra, de la zarzuela cómica 
en un acto, libro de los hermanos Robre-
ñ o , música do! maestro Ankerman, titul 
la da Dos boers improvisados. 

Maestro director:-Manuel Mauri . 
Tercera parte. 

Representación por la compañía del 
teatro Albisu de la zarzuela cómico-l írico 
en un acto, dividido en tres "cuadros, en 
prosa, original de Paso y Abatí , mús ica 
de los maestros V a l verde (hijo) y Serra­
no titulada: E l Irébol. 

Maestro director: Salvador Romeu, 
D a r á comienzo la ve lada del Circulo 

de Bellas Artes á las ocho y media. 
U n é x i t o seguro! 

OFÉLIDAS.— 
¡Cómo aumenta mi desvelo 

el real con fiero reproche!... 
¡ F u e r a sombras! E n mi duelo 
busco la luz, cual un cielo 
cansado de larga noche. 

¿Creerás que en mi congoja pienso en mí? 
Pues no he cesado de pensar en t i ! 

M. 8. Piohardo. 

NUEVO T R I U N F O . — L a señor i ta P i ­
lar Romero Bertrán , alumna distingui­
da del acreditado colegio María L u i s a 
Dolz, cuyas aulas recorrió de triunfo 
en triunfo; obteniendo siempre en sus 
cursos escolares la Medalla de Honor, 
6 primer Premio, figurando en el gru­
po de las opositoras premiadas por la 
Sociedad Económica , y alcanzando el 
segundo grado en los examenes para 
maestras; acaba de obtener un nuevo 
triunfo en la Univers idad conquis tan­
do la nota de Sobresaliente en las asig­
naturas del Pr imer año para el Docto­
rado en P e d a g o g í a y ganando por opo­
s ic ión el premio en la de Histor ia de 
la Li teratura E s p a ñ o l a . 

Damos la enhorabuena á l a estudio­
sa señori ta y l a hacemos extensiva á l a 
Doctora Mar ía L u i s a Dolz, cuya s a t i s -
facción debe ser grande al ver los é x i ­
tos de una de sus predilectas d i s c í p u -
las. 

JUAN JOSÉ.—El famoso drama do 
D i con ta, Juan José, será puesto en e s -
v.eMn esta noche por los artistas de 
Payre t . 

Fiotagonista: el señor Bravo. 
L a parte de Rosa está á cargo de l a 

distinguida actriz Evangel ina Adams . 
D e s p u é s de J u a n José se representa­

rá la divertida pieza cómica Sueño do­
rado, estando á cargo su d e s e m p e ñ o de 
las señori tas Vi l lar , Garc ía y Ferrery 
y los sefíos Casasns, S á n c h e z y Belga. 

Mañana , dos funciones, tarde y no­
che. 

E s t a ú l t i m a con Locura de Amor. 

LA GRAN SEÑORA.—Es atenta, se­
ductora,—es amable en d e m a s í a , — l a 
im portante seder ía—nombrada L a Gran 
Señora. 

Y su importancia revela—con atrac­
tivo p o d e r — á cuantos la quieren ver— 
en Obispo y Compostela. 

A l l í al p ú b l i c o e sperando—está , y al 
p ú b l i c o atiende-- para darle lo que ven­
de,—el s i m p á t i c o Fernando. 

Que del negocio á t r a v é s , — s a b i e n d o 
bien lo que piensa—ha hecho una rebaja 
inmensa - e n los precios este mes. 

Y el que acude sin d e m o r a — á com­
prar la m e r c a n c í a , - e x c l a m a : ''No hay 
s e d e r í a — q u e iguale á L a Gran S e ñ o r a . " 

LICEO DE REGLA—Tenemos noticias 
de que se proyecta establecer una A c a ­
demia de M ú s i c a en la floreciente so­
ciedad Liceo de Regla por iniciat iva de 
su digno presidente don Carlos Scott. 

L a idea, que desde luego merece ca­
lurosos aplausos, fué acogida con entu­
siasmo por toda la Direct iva, la cual 
tuvo el buen acierto de elegir para D i ­
rector de la futura Academia de Mús i ­
ca un profesor in te l igent í s imo, el acre­
ditado maestro don Miguel Go nzá l ez 
G ó m e z , ( E l Músico Viejo.) 

Todo lo que sea fomentar la cultura y 
especialmente el sublime arte de la m ú ­
s ica nos parece digno de aprobación, 
f e l i c i t á n d o n o s en este caso de que se 
h a y a nombrado al señor González Gó­
mez, nuestro querido amigo, para dir i 

g i r la futura Academia de M ú s i c a del 
Liceo de Regla. 

ALBISU.—Dos tandas esta noche. 
Tandas que están cubiertas con las 

dos zarzuelas ú l t i m a m e n t e estrenadas. 
A las ocho: Bohemios. 
A las nueve: L a Vendimia. 
Se suprime la tercera tanda por lene 

que tomar parte la Compañía en la ve­
lada del Círculo de Bellas Artes. 

Mañana , gran mat inée . 
P a r a la semana p r ó x i m a se anuncia 

la reprise de la grandiosa zarzuela L a 
Guerra Santa. 

T a m b i é n se prepara el ensayo de E l 
General. 

VERSOS ATRIBUIDOS AL CZAR.—De 
B e r l í n e n v í a n á un Diar io de Londres 
los siguientes fragmentos de una com­
pos i c ión poét ica , atribuida al C^ar, que 
ha visto la luz firmada con el seudóni­
mo de O/o/, 

H e aquí la segunda y la tercera cuar­
tetas: 

Triste ha sido mi destino, 
y negra también mi suerte; 
só lo recorro un camino, 
el que conduce á la muerte, 

Inút i l es todo e m p e ñ o 
de evitar lo aterrador; 
el bien nunca es m á s que un s u e ñ o ; 
sólo es verdad el dolor.'' 

Si , efectivamente, la c o m p o s i c i ó n 
fuera del soberano á quien se le atri­
buye, tal hecho demostrar ía que la di­
cha de que disfrutan los poderosos es 
m á s aparente que real. 

¡GANGAS Y MXS GANGAS!—Remiti­
mos á nuestros lectores á la primera 
plana de la presente edic ión, donde 
está el anuncio del Bazar Inglés, los 
grandiosos almacenes de la calle de 
A g u i a r . 

E s sorprendente l a lista de art ícu los 
y precios del Bazar Inglés. 

¿Cómo se hacen estos milagros? 
Bolo el manager j propietario de la 

casa, el amigo Campa, podr ía decirlo. 

NOVENA i . LA VIRGEN.—NOS dice 
la s impát i ca Camarera de la Cofradía 
de Nuestra Señora del Carmen, esta­
blecida en la Iglesia de Guadalupe, 
que desde anteayer jueves e m p e z ó la 
novena que á tan venerada a d v o c a c i ó n 
de la Virgen se celebra en el citado 
templo, en cual se v é muy concurrido 
por numerosos fieles. 

Felitaraos por ello á nuestra amiga 
la señorita Carmen Campos. 

t 
IGLESIA DE m FRiEISCO DE PAULA. 

Los domingos y ñostae de precepto, se cele­
brará con solemnidad la misa conventual can­
tada, á las ocho, y sermón doctrinal sobre el 
Santo Evangelio. 

Los viernes, á la misma hora, en honor del 
Santo Patrono y Titular, habrá misa cantada 
can plática. 

Finalmente, los sábados al oscurecer, se re­
zará el Santo Rosario con letanías lauretanas, 
terminado lo cual, se entonará solemnemente 
la Salve. , , . ,, . , . 

Suplica la religiosa asistencia á tan lauda­
bles y meritorios aotos,—El Capellán, Teodo­
ro Díaz, Pbro. §215 W 

M i fls S . l o t ó s (18 B a r í 
E l día 10 del corriente, á las ocho de la ma­

ñana tendrá < fecto la solemne fiesta que, 
anualmente se tributa al Sagrado Corazón de 
Jesús, con sermón ácar^o del Rvdo. P. Anto­
nio, Escolapio, y procesión después de la misa. 

Se supl ca la asistencia á dichos actos. 
Habana, Julio 7 de 1904.—El Párroco. 

81Si 3"8 

Y 

G H Í M E S , G A E R A P Á T A S . 
hormigas y demás bichos asquerosos y PICA­
DORES desaparecen con el 

E X T E R M I N A D O R R I E R A . 
Depósito en la Botica E L UNIVERSO, del 

Ldo. Trémola, Estévez 2, esquina á Monte. 
Habana. 8095 8-7 
B I B I J A G U A . — U n i c o é i n f a l i b l e m o ­
do de matar la bibijagua, es usando la ceniza 
Mompele que se prepara en Obispo 76, Altos. 

8094 8-7 

PriniíüYa, Real y Muy Unstre ArcMcofradía 
t María Sanüsiiiia Se los Desamparados. 
E l domingo 10 del corriente mes á las diez 

de la mañana, se celebrará la misa reglamen­
taria en el altar Privilegiado de María banti-
sima de los Desamparados. Se ruega á los se­
ñores hermanos su asistencia. Habana 6 de Ju­
lio de 1904.—Nicanor S. Troncoso Mayordomo. 

8105 4-7 
J H S . 

IGLESIA DE BELEN. 
E l viernes 8 todas las Congregaciones esta­

blecidas en esta Iglesia, celebrarán su fiesta 
mensual en honra de la Inmaculada Virgen 
María A las siete y media después de expo­
ner á S. D. M., se cantará la misa con orques­
ta, habrá comunión general y sermón. 

A. M, D. G. 
8057 4-6 

PARROQUIA DE MONSERRATE. 
E l iueres 7 del corriente dará comienzo la 

novena de Ntra. Sra. del Carmen con misa 
cantada á las 8>¿ y antes del rezo. ; 

E l sábado 16 la gran fiesta a la misma hora 
á toda orquesta y escogidas voces; el sermón á 
cargo del Sr. Cura Párroco. 

Se suplica la asistencia de los devotos de la 
Santísima Virgem 8054 10-6 

A V I S O . **ilar A l v a r e z de Alonso 
participa á sus amistades y al pú­

blico en general, haber trasladado el Taller de 
SOMBREROS y CORSES, de Compostela 122 
al 114 B. de la misma calle, donde ofrece muy 
elegantes SOMBREROS á precios módicos. 
Compostela 114 B, entre Acosta y Jesús María. 

8070 8-6 

G e n e r a l cocinero desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, dejar aviso 
en Zanja 77, bodega. 8158 4-8 

S E N E C E S I T A 
una cocinera peninsular que duerma en el 
aposento y ayude á los quenaceres de la casa, 
se le paga buen sueldo, Habana 132 altos, 

8208 4-S 

Ü R C E N T £ 
S e d e s e a a l q u i l a r u n a c a s a q u e 

t e n g a de 1 2 k 20 c u a r t o s e n c a l l e 
c o m e r c i a l , s i es p o s i b l e c o n b a j o s 
p a r a o f i c i n a s — p a g o s e g u r o — p o r 
c a r t a U . D . M a x s o n Z u l u e t a 2 8 — 
H a b a n a . c - 1 3 7 5 4 t 6 - 3 n i 7 

B U E X N E G O C I O 
un socio con $500. Informarán Obrapía fi4 de 
7 a 8 p. m. 8161 4-8 

Ul t imos quince dias 
Muéstreme su mano y diré á V. lo que ha si­

do, lo que es y lo que puede ser. Consultas: do 
9 a5. REFUGIO N. 18. 7262 4tl7-27mJnl3 

INTERESANTE A L PUBLICO. 
R A F A E L P I ( H I J O ) 

Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, colocación decorado y restau­
ración de cielo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
albañilería en menor grado, en casa y 
estableGimientos. 
. Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo 68, altos. 

7384 26-21 Jn 

K e g e n t e . — U n í a r m a c é u t i c o so l ic i ta 
una regencia, con permanencia en la misma, 
en esta capital ó en el interior. Si no ofrece 
sueldo decente, que no se moleste. Informes 
Oficios 56, botica. gigs 6-8 

Vedado.—Cal le A n ú m e r o 6 
Se solicita un cochero de pareja, que traiga 

referencias. 8189 4-8 
S E S O L I C I T A 

un profesor interno para clases elementales. 
Colegio Caaado, Reina 153, 

8181 4-8 

AZUL Y EOJO.—Según se sirve co­
municarnos el presidente de Azul y Ro­

jo, se suspende el baile que para la no­
che de hoy anunciaba esta sociedad, en 
virtud de hallarse enferma la s eñora 
de la casa donde había de efectuarse. 

Oportunamente se dirá el d ía j lu­
gar donde ha de celebrarse. 

REMEDIO PARÍ E L AMOR.— 

— Y o no me explico el por qué , 
pero hoy m á s que ayer te adoro. 
—Pues yo te lo e x p l i c a r é : 
desde esta m a ñ a n a usé 
polvos de arroz Botón de Ora. 

LA NOTA F I N A L . — 
U n individuo anuncia en estos tér ­

minos á un amigo su p r ó x i m o casa­
miento con una rica heredera. 

— ¡ S o y el hombre m á s feliz de l a tie­
r r a ! ¡Dentro de un mes me caso con 
catorce mi l duros de renta, de los que 
estoy locamente enamorado! 

El Ileliotropo lia sido creado por QUERT/AIN": des­
de cntoncoB todos los porfnmadores han seguido esta 
fórmula sin por ello penetrar el verdadero Becreto que 
jos GUERLAIN so tnismiton de padre á hijo. El HE-
UOTÍlOPO de GUERLAm, lo mismo que su VER­
BENA, son apreoiados por las piirieíenses oíegantcg 
que saben quo no se puede Igualar estas dos ereacio-
1103. 

P w a l 

C a s i E s ü o l Se l a B a t e 
SECRETARIA 

De conformidad con lo que preceptúa en el 
artículo S del Reglamento social, el domingo 
10 del corriente, se efectuaré la Junta General 
ordinaria, pura presentar á ios señores socios 
las cuentas y estados de Caja y de movimien­
to de socios correspondientes al último semes­
tre. 

La Junta se reunirá a las 8}^ en punto de la 
noche. 

Lo que de orden del señor Presidente de la 
Sociedad, se bace público para general cono­
cimiento. 

Habana 4 de Julio de 1904, 
E l Srio. interino, 

B e r n a r d o A l v a r e z 
Ú 0-5 

PríHiitífa Real ? im? Iltre. ArcMcofraíia 
DE 

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. B. el Papa 

León XIII , ha sido declarado Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
oue ee anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo. NICANOR 8. ,TRONCOSO. 
C 12S2 1J1 

D I A 9 D E J U L I O D E 1904. 
Este mes está consagrado al Sacratísi­

mo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en Jesús María. 
San Cirilo, obispo y martir,Santas V e ­

rónica de Julianis y Anatol ía , v írgenes . 
San Cirilo, obispo y mártir. N a c i ó en 

Egipto de padres cristianos y desde su 
infancia fué educado en las m á x i m a s del 
Evangelio. Había formado el Señor en 
su tierno corazón tal afecto á las prome­
sas eternas, hechas por Jesud^ísto á los 
que le siguen, que el deseo de ser un per­
fecto discípulo del soberano maestro, le 
hacía dejar frecuentemente á sus padre» 

patria y buscar á los siervos de Dios 
donde quiera que sabía poder hallarlos; 
no con otro objeto que el de ilustrarse en 
los sublimes conocimientos de los eleva­
dos misterios de nuestra «anta religión 
de cuyo comercio siempre v o l v í a m á s 
fortificado' en la fe, y lleno de un nuevo 
ardor para dedicaree enteramente al ser­
vicio del Señor. Habíase aumentado de 
un modo maravilloso su virtud y su sa­
biduría, en términos que señalados por 
sus luces entre los primeros hombres de 
aquel tiempo, á los treinta y cuatro años 
de su edad fué consagrado obispo de Cos­
tina, una de las ciudades de Creta. L a 
gracia que recibió en esta vocación le hi­
zo crecer en prudencia y buenas obras: 
sus gloriosas acciones y santidad de vida 
eran al decoro del orden episcopal y el 
honor de su ministerio. 

Por ú l t imo, San Cirilo alcanzó l a coro­
na del martirio el día 10 de Julio por los 
años 251 ó 52. 

F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misas solemnes. — E n la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

C O R T E D E M A R I A — D i a 9.—Corres­
ponde visitar á Nuestra de Regla en el 
Santo Cristo. ; 

Novena de l C a r m e n 
En la Parroquia de Guadalupe ha empezado 

la Novena á la Virgen del Carmen, con Misa 
rezada 4 las 6^ de la mañana. 

Invitan & los devotos, lil Cura y la Camare­
ra 2t8-lm9 

P A R A - f f 
B. Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torrea, panteones y bu-gues,garantizando au instalación y materiales, 

ieparaciones de los mismos, siendo reconoci­
dos y probados con el apaiato para mayor ga­
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

6976 28-9 Jn 

LA 
SEAS 

COMPETIDORA 
n n u m , CICÍRSOS J PÂ UEIES 

D E P I C A D U R A 
DE LA. 

V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
C 1208 d 23 144 1 4 Jn 

F r a n c é s , I n g l é s , E s p a ñ o l 
un joven práctico en la enseñanza de estos 
idiomas daría lecciones a cambio de habita­
ción para dormir. Buenas referencias. Antane, 
Aguiar 86̂  8210 It8-3m9 
TIN PROFESOR de Inglés *|ue tiene su certi-
^ ficado del colegio de Yorksbire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los días en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men­
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 8150 26-8 Jl . 
Tnglés enseñado en cuatro meses por una pro-
-"-fesora inglesa de Londres que da clases á do­
micilio y en su morada á precios módicos de 
idiomas, música, dibujo é instrucción. Otra 
que enseña casi lo mismo, desea casa y comida 
en cambio de lecciones: con su sistema y los 
libros que se facilita adelantan mucho las dls-
cípuias. Dejar las señas en San José 16 (bajos) 

8052 4-6 
E n g l i s h C o n v e r s a t i ó n 

por MR. GRHOO, único sistema práctico para 
aprender á hablar, entender y escribir IN­
GLES con perfección en corto tiempo, AGUA­
CATE 122. 7832 26-1 
U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a que h a sido 
durante algunos años profesora de las escuelas 
públicas de los Estados Unidos, desearía algu­
nas clases porque tiene varias horas desocupa­
das. Dirigirae á Miss H, Tacón n. 8, altos. 

7345 2(3Jn21 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en españoly mucha expe­
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc­
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi­
cilio y en su morada, Refugio 4. 

7482 26-24 Jn 
T a q u i g r a f í a . — I n g l é s 

Clases de urnas y nocturnas á domicilio.— 
Cuota mensual por asignatura: un centén.— 
En el Vedado sin alteración. Se reciben ór­
denes en 3í núm. 47, Obisp 56 y Galiano 83: 

7470 15-23 Jn 

T IBROS NUEVOS.—La telegrafía sin alam-
bres 60 cts.; E l Radio y las nuevas radiacio­

nes 60 cts.; La Corte del Mikado, Bocetos ja-

Eoneses 60 cts.; Diccio nario francés-español de 
olsillo 60 cts.; E l Camino de la Gloria, por 

Jorge Ohnet. Obispo 88, librería. 8115 4-7 
Talones de recibos p a r a alqui leres de 
casas y habitaciones con tabla de alquileres 
liquidada por dias en toda clase de moneda. 
Cada talón tiene 50 recibos impresos en papel 
superior, vale 20 cts. Obispo 86, librería. 

8117 4-7 

OBRAS PASA HACERSE RICO 
DE V E K T A EN 

m 
•¡i 

O B I S P O 1 3 5 
Tesoro del Agricultar Cubano por don 

Francisco Javier Balmaseda. Biblioteca 
de la Propaganda Literaria. 
T O M O 1^—Cultivo del C a c a o . - T a b a -

c o . - C a í é - M a í z - H e n i q u e n . 
- A l g o d ó n y K a m i é . 

T O M O 2?—Cultivo de P a t a t a s . — í í a -
ranjo . -Cocotero . -Abejas . -
P l á t a n o s . - C a ñ a de A z ú ­
car. -Boniatos . - A r r o z . - P i -
ñ a . — M a n í . — S o r g o . — B o s ­
ques a r t i í i c i a l e s etc. 

T O M O 3 - - T r a t a d o sobre c r í a de ga ­
l l inas , pavos, á n a d e s y p a ­
lomas; sobre el muermo, 
l a r a b i a , mordeduras de 
culebras venenosas, for 
n i a c i ó n de potreros, abo 
nos, alcoholes etc. 

Esta obra vale $6-50 moneda americana, y se 
dá en $1-15 igual moneda franco de porte. 

E l agricultor Cubano por Mr. Jules Lachan 
me.—Plantas tectiles. Su cultivo.—Extracción 
de fibras.—Ilustrada con gravados.—Su precio 
40 cts. moneda americana franco de porte. 

E l "Cultivo del Tabaco" por D. Manuel Cu­
bas y García.—Biblioteca Agrícola Cubana.— 
Agricultura Moderna.—Su precio 40 cts. mone 
da americana franco de pórte. 

Manual del Químico y Maestro de azúcor cu 
bañó. Obra de práctica utilidad para los seño­
res Hacendados y Maestros de azúcar con des­
cripciones claras y procedimientos empleados 
en Cuba y análisis y contabilidad industrial con 
numerosas fórmulas y cálculos é ilustrada con 
profusión de gravados, por José Cornallonga y 
Mena, vale $2 moneda americana, pero se ven­
de en fl en igual moneda franco de porte. 

C-1258 alt 16-30 Ja 

P E R D I D A . — E l d i a pr imero se h a 
extraviado una cadena con medalla, una de 
ellas con las iniciales L S. Se suplica á la 
persona que la haya encontrado la entregue 
en Damas 56, que será gratificada, 

8242 4-9 
D e la calle de Consulado n. 8 2 , h a 
desaparecido un perrito pequeño, es por arri­
ba negro, y por el pecho y la« .patas color de 
avellana, el rabo muy enroscado y en la fren­
te tiene dos Conchitas, entiende por BOA. Se 
gratificará á la persona que lo entregue. 

8076 4-6 

D e s e a colocarse una s e ñ o r a de c r i a n ­
dera, de 4 meses de parida, con buena y abun­
dante leche. Informan San Lázaro 295, bodega 
Ramona González. BI86 8-3 

Se sol ic i ta una buena coc inera 
que tenga referencias. 
Sueldo 2 centenes. Bernaza n. 

8085 
48, altos. 
4-7 

U n a s i á t i c o buen cocinero desea co­
ico irse en casa particular 6 establecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Malola n. 9. 

8097 4.7 

Se sol icita u n a coc inera pen insu lar 
que sepa su obligación y sea aseada para un 
matrimonio gólo. Soíheruelos 11. 8159 4-8 
U n a joven peninsular desea co locar­
se ele criada de mano ó manejadora, sabe cum­
plir bien con su obligación, tiene quien la ga­
rantice, darán razón. Teniente-Rey 52, zapa­
tería. 8154 4-8 

Se desea tomar en a r r e n d a m i e n t o 
por un año, desde el t0. de Octubre, una casa 
en la loma del Vedado, dirigirse por escrito 
al Apartado 774. 8198 ¿8 
Desean colocarse dos j ó v e n e s p e n i n ­
sulares recien llegadas, una de tres meses de 
parida con buena y abundante leche á leche 
entera y la otra de manejadora, no tienen in­
conveniente en ir al campo, Morro 30, altos. 

8190 4-8 

S E N E C E S I T A 
una criada aseada, poco trabajo, buen sueldo. 
Ancha del Norte 318, altos. 8103 4-7 
Dos peninsulares desean colocarse; 
una de criandera, con buena y abundante le­
che, de 3 meses de parida, á leche entera, no 
tiene inconveniente Ir al campo: y la otra de 
manejadora, cariñosa con los niños. Ticien 
quien las garantice. Informan Carlos I I I é In-
fanta, bodega antigua de Catilles. 8106 4-7 
Desea colocarse una j o v e n p e n i n s u ­
lar de criada de mano ó manejadora; tiene 
quien responda por ella, Paotoria 17, cuarto 
n. 7. 8119 ' 4_7 
Se sol icita u n a c r i a d a b l a n c a p a r a 
una corta familia: tiene que fregar suelos y 
cuidar de un niño, con buenas referencias; 
sueldo |12 plata y ropa limpia. Informan San 
Ignacio 23. altos. 8111 4-7 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u ­
lar de mediana edad para acompañar una se­
ñora ó señorita y limpiar laa habitacionespor 
un corto sueldo, ropa limpia y un cuarto. Tie-' 
né buenas referencias. Informan Tejadillo 46 
á todas horas. 8181 4-7 
U n a j o v e n peninsular deseacolocar.se 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños. Tiene buenas recomendaciones. 
Informan ffuhíeta 8. 8087 4-7 
U n m a t r i m o n i o sin n i ñ o s desea colo­
carse, ella de criada de mano 6 manejadora, y 
él de cocinero, portero 6 criado de mano. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Zulueta 34, altos, preguntar por Francisco Al-
varez. 8098 4-7 
U n a buena cocinera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan San Rafael 37. 

8059 4-6 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a p e n i n -
sular de cinco meses de parida, con buena y 
abundante leche, á leche entera ó media le­
che y con su niño que se puede ver. Tiene quien 
responda por ella. Informan Progreso 18. 

8047 4-6 

Solicito u n cr iado de mano 
Í>ráctico en el servicio, con recomendación de 

a última casa en que naya sarvido. Colón 27, 
de doce á cuatro. 8053 4-6 

U n a s e ñ o r a desea colocarse de cos tu­
rera y ayudar en algunos quehaceres de la 
casa, sabe coser muy bien y es exacta en el 
cumplimiento de su deber, tiene quien la ga­
rantice. Informan Marina 8. 

8164 4-8 
J a r d i n e r o p a r a t r a b a j a r unas c u a n ­
tas horas al día, se necesita un jardinero en­
tendido, en el Vedado, calle G esquina á 15, 
Villa Magda. 8162 4-8 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de 2 5 a ñ o s 
de edad, de cinco meses de parida y con 
buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera; no tiene inconvoniente ir al 
campo. Con buenas referencias. Informaran 
San José 25, altos. 8172 4-8 
U n joven peninsular desea colocarse 
de jardinero ó segundo; también de portero y 
cuidar un pequeño jardín: no tiene inconve­
niente en ir al Cerro ó Vedado. Tiene quien lo 
garantice. Informan Fernandina 49. 

8170 8-8 

H o t e l e s i M I 
H O T E L 

V E D A D O 
Fresco, aires puros, ambiente deli­

cioso, baños de mar, de aseo y duchas. 
Excelente cocina, lujoso y bien servido 
restanraut, precios moderados. Quedan 
pocas habitaciones disponibles. 

C-1260 

SE DESEA SABER EL PARADERO 
de Ambrosio Pallares Saco; que hace años vino 
a esta Isla y en ésta se halla uno de sus fami­
liares y desea saber su paradero, la persona 
que pueda dar razón, puede hacerlo en la ca­
lle Escobar 57, puesto de fruta, Alejo Castro. 

8163 4-8 

14-30 Jn 

Makspn Dorée, Gran casa de huéspedes de So-
. ^sdoñ Mfeida de J&urán. En esta nferinosa 

casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma­
trimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin­
guno. Consulado 124. Teléfn" 280, precios mó­
dicos. 7622 26-26 Jn 

U n a joven peninsular desea colocarse 
de madejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Barce. 
lona n. 8. 8254 4-8 

E n R a y o 124= 
se solicita una criada de mano. Sueldo 2 cen­
tenes y una costurera, que sepan cumplir con 
sus obligaciones y traigan buenas referencias, 

8252 4-9 
U n joven pen insu lar desea colocarse 
de criado de mano, sabe desempeñar bien su 
oblisración y no tiene inconveniente en ir al 
campo, tiene quien lo recomiende. Informan 
Bernaza 61, bodega. 8180 4-9 
T r e s j ó v e n e s peninsu lares desean co­
locarse: una para criada de mano 6 maneja­
dora, otra para manejadora y la otra una ge­
neral cocinera con muy buenas referencias. 
Informan Inquisidor 29. 8251 8-9 

Amarg-ura 0 4 , altos, 
se solicita una cocinera que sepa cumplir con 
su obligación y duerma en la colocación. 

8246 4-9 
E s t e n ó g r a f o e s p a ñ o l que h a b l a i n g l é s 
desea colocarse, buenas referencias, por escri­
to O-Reilly 100̂  8232 4-9 

P r a d o n ú m . 3 8 , altos 
Se solicita una criada de mano. 8233 4̂ 9 
Se sol ic ita u n a c r i a d a b lanca , p a r a l a 
limpieza de una casa, que sepa su obligación 
y traiga excelente recomendación, sueldo dos 
centenes y ropa limpia, Gervasio 149, entre 
Reina y Estrella. 8235 4-9 
U n a joven peninsular desea colocarle 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Desam­
parados^ 8215 4-9 
Se s o l í c i t a u n a c r i a d a de mano, de 
color y joven, que sepa coser bien y que pre­
sente buenas referencias. Hotel Las Animas, 
casa del Director. 8237 4-) 

Se solicita u n a c r i a d a 
para la limpieza de habitaciones, Compostela 
143, frente á Belén. 8236 4-9 

C K Í A D O 
Se solicita un joven de 1S á 20 años, en Es­

cobar 46, esquina á Animas. 8209 4-9 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cinco 
meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quién la garantice. Informan Monte 145. 

8221 4-9 
U n hombre y a entrado en a ñ o s desea 
encontrar una colocación de portero en casa 
particular ó para cobrador y recibir órdenes, 
pues está acostumbrado al trato con el públi 
co y puede dar informes de su conducta. In 
forman Industria 130. 8226 4-9 
Se solicita u n cr iado blanco ó de co­
lor que sepa su obligación. Sueldo dos cente' 
nes. vedado calle 8 n, 34, entre 11 y 13. 

8229 4-9 
C r i a d a . Se solicita u n a b l a n c a p a r a 
servir ála señora y limpieza de la casa que es 
pequeña. Sueldo dos centenes y ropa limpia. 
Salida cada ocho dias. Dormir en la coloca­
ción. Presentarse después de las doce en ade­
lante en Habana 71, altos. 8227 4-9 
E s c r i b i e n t e con buenas referencias y 
muy práctico en contabilidad, se ofrece por 
una retribución módica para esta capital í 
cualquier otro punto de la Isla, Escribir á E 
duardo Sanjuan Aguiar 86. 8209 It8-3m9 
I n g l é s . — D e s e o u n buen profesor de 
este idioma. Remitan caliñeaciones y precios 
por escrito. López, Aguiar 86. 

8211 ltS-3m9 

D e s e a colocarse un a joven pen insu lar 
de criada de mano en casa formal; es honrada 

de buena conducta. Tiene quien responda 
por ella en Morro 5. 8166 4-8 

Se sol ic i ta u n a buena coc inera 
para corta familia. Si no cocina bien que no se 
presente. Monte 272, . 3 8056 4-6 
Se desea a r r e n d a r u n a finca de 2 ó 3 
caballerías en los alrededores de la Habana 
que de á alguna calzada. Dirigirse á F. Caza-
fias, Aguila 37. 8068 4-6 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie­
ne quien la recomiende. Informan Egido 9. 

8069 . . 4-8 
U n a c r i a n d e r a peninsular con buena 
y abandante leche, desea colocarse á leche en­
tera. Tiene quien la garantice. Informan Prín-
cipe 28. 8071 • ' . 4-6 
Se sol icitan dos s e ñ o r a s , u n a p a r a l a ­
var y planchar y otra para" el quehacer de la 
casa, para una finca de Quivicán, sueldo dos 
centees y ropa limpia. Informan Obispo 54, al-
tos. 8072 4-6 
Dos mechachas peninsulares desean 
colocarse de criadas de mano ó monejadoras. 
Van al Vedado ó á cualquier otro punto. Son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
deber. Tienen quien responda por ellas. Tam­
bién se colocó otra muchacha en un tren de 
modista. Informa Morro 24. 8073 4-6 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin-
sulares una para criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación, y la otro para maneia-
dora, es cariñosa con los nifios. Informan Cu­
ba número 16, altos, cuarto nñm. 3. 

8074 4-8 
U n a c r i a n d e r a pen i n s u l a r rec i en l le­
gada, de cuatro meses de parida, desea colo­
carse á leche entera, que tiene buena y abun­
dante. Tiene personas que la garanticen. In­
forman O moa 14. 8160 4-8 
Desea colocarse de c r i a d a de mano ó 
manejadora una joven peninsular, sabe coser 
á mano y á máquina, para todo es inteligente. 
Informan Colón n. 1, zapatería. 8192 4-8 

D I N E R O . - Uo facilito en favorable-
condiciones sobre hipotecas, alquileres y paga­
rés, gestiones en las oficinas del Estado, Ayun­
tamiento y Notarías, pago de contribuciones 
Hacienda, Ayuntamiento y plumas de agua. 
Habana 114 esq. á Lamparilla, AGÜIRRE. 

8046- 4-6 

N E P T U N O N , 1 8 3 . 
Senecesitan costureras y aprendizas adelan­

tadas. 8191 4-8 
U n a joven pen insu lar 

desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora: tiene quién la garantice. Informan San 
Lázaro 271. 8167 4-8 

U n j oven pen insu lar 
desea colocarse de oficial sastre. Avisos Jesús 
María 45. 8176 4-8 . 

Se sol ic ita en I n d u s t r i a 2 3 B altos 
una cocinera, que sepa su oficio y pueda pre­
sentar buenas referencias. „ 8177 4-8 

Se so l ic i ta en P r a d o n. 7, 
una muchacha de 14 á 16 años, peninsular, pa­
ra manejadora. 8178 4-8 
D e s e a colocarse u n a m u c h a c h a pe­
ninsular recien llegada, de criada de mano ó 
para arreglo de habitaciones; tiene persona 
que responda por su conducta. Informan Pra­
do 105. 8179 4-8 

A GENTES activos y honrados, muy conooa-
dores de este comercio, se necesitan para 

importante negocio. Tienen que presentar 
buenas referencias. Dirigirse ae 8 a 10 m. y 
de 6 a 8 t. Compostela 78, altos. 8112 4-7 
U n a c r i a n d e r a peninsular de dos me­
ses de parida, llegada en el vapor "Lafayette," 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera, tiene quien la garantice, no 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Sitios 19. 8127 4-7 
D e s e a colocarse una s e ñ o r a p e n i n s u ­
lar de criada de mano ó de manejadora, sabe 
cumplir con su obligación de ambas cosas. Da­
rán aviso en San Lázaro número 269. 

3101 4-7 
Campanar io 4 0 , se sol icita u n a c r i a d a 
de mano peninsular, de mediana edad. 

8113 6-7 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 

Facilita con recomendación crianderas, co­
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma­
nejadoras, dependienteSj camareras, cocine­
ros, cocheros, caballericerbs, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
TeléfMSe—Roque Gallego. 7630 J26n26 

A GENCIA lí de Aguiar, Aguiar 86, teléfono 
450, solo en esta casa encontrará el público, 

servicio de moralidad, decente y con garan­
tías de su conducta de ambos sexos, lo mismo 
cocheros, jardineros, porteros, que toda clase 
de dependencia al comercio y trabajadores de 
campo: Nota, tengo un millar de crianderas 
de todos precios y clases. 

7216 36-17 Jn 
Agentes con sueldo p a r a representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n. 45, de ocho á diez y de una á cinco. 

8124 15-7 j l 
U n a peninsular de m e d i a n a edad de 
sea colocarse de manejadora ó de criada de 
mano, es cariñosa con los niños y sabe cum­
plir con su deber: tiene quien la recomiende. 
Informan Industria 120, esquina á San Miguel. 

8114 4-7 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó de criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien responda 
por ella. Informarán calle de Clenfuegos 44, 

8123 4-7 
U n a peninsular desea colocarse de 

manejadora ó para cuidar una señora, no sien 
do casa de moralidad que no se presente. In­
forman Merced 39 bodega. 

8088 4-7 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a h i j a de l 

pais de cocinera, sabe cumplir con su obliga 
ción, tiene quien responda por su conducta, 
informan Belascoaín 109. 

8096 4-7 

Se solicita u n a m a n e j a d o r a b l a n c a ó 
de color que sea fina y bien recomendada para 
dos niños varones americanos de 4 y 5 años 
Sra. De Ford, Industria 125. 

8173 4-8 
Se desea un vendedor para el campo 
para una casa americana, importadora de ara­
dos, carros y talabartería, se exijen referen­
cias, Smith & Horter Zuiuetay Neptuno, bajos 
del Diario de la Marina. 

8171 8-S 

U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano de una corta familia 6 ma­
nejadora de niños, tiene recomendación de las 
casas de donde ha estado é informan en Má-
loia 211 bodega, esquina á Franco. 

8102 4-7 
U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, es cariñosa 
con los niños, sabe cumplir con su deber y no 
tiene pretensiones, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan Vives 157. 

8107 4-7 
U n a m u c h a c h a desea colocarse de 
manejadora, es cariñosa con los niños y tiene 
bnenns referencias de las casas donde ha esta 
do. Informan San Miguel 74, 8086 4-7 

U K F A R M A C É U T I C O 
solicita regencia en la Habana, Informe Ger­
vasio 149 de 8 a 12 ó de 4 a 8. 8030 5-8 

B a r b e r o s 
se solicita un aprendiz. Galiano 73, salón L a 
Oriza. 8051 4-6 

Se sol ic i ta u n a coc inera 
blanca y de mediana edad en Maloja 44. 

8050 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular desea co­
locarse á leche entera que tiene buena y abun­
dante y con su niño que se puede ver, con bue­
nas referencias. Informan Animas 58, cuarto 
núm. 5. 8045 4-6 

Se sol ic i ta u n a c r i a d a 
que tenga buenas referencias, 
entresuelos de La Marquesita. 

de mano 
San Rafael 19 

8038 4-$ 
Se solicita unajbuena c r i a d a de mano 
peninsular, en Concordia 179, A. 

8066 8-6 
Se sol icita u n a coc inera p e n i n s u l a r 
que ayude en los quehaceres dé la casa y duer­
ma en la colocación. Sueldo dos centenes y 
ropa limpia. Bernaza 8, altos. 8031 4-8 

Se sol ic i ta u n a buena coc inera 
eme ayude á los quhaceres de la casa, sueldo 
115, Luz 9$. 8027 i-6 
Se solicita u n a coc inera b l a n c a que 
sepa cumplir con su obligación y traiga refe­
rencias ó un joven que entienda de cocina en 
Monte 165 altos. 8022 4-6 
Se sol ic ita u n a c r i a d a de mano que 
entienda algo de costura, sueldo dos centenes 
y ropa limpia. Informan Corrales 28. 

8033 4-6 
3En San R a f a e l 8 8 altos, se so l i c i ta u n 
muchacho para ayudar al servicio de la casa 
que pueda presentar referencias, no presen­
tándose si carece de ellas. 

8035 4-6 
U n j o v e n pen insu lar de 2 2 a ñ o s d e « 
sea colocarse de camarero, criado de mano 
ó dependiente de almacén, es inteligente y tie­
ne buenas referencias. Informan Mercaderes 
n. 25, altos. 8081 4-6 
U n a loven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber. Tie­
ne quien la recomiende. San Lázaro 278. 

8082 4-6 
Se desea colocar u n a s e ñ o r a de m e ­
diana edad peninsular para manejadora 6 cria­
da de mano en casa de corta familia, entienda 
de cocina, es formal y cariñosa y no tiene in­
conveniente salir fuera de la isla con familia 
decente Monte 59. 8048 4-6 
D e s e a colocarse p a r a coser y s e r v i í 
como limpieza de habitaciones, corta y cosC 
por figurín, no tengo inconveniente en ir d^ 
temporada al campo y con muy buenas refe-» 
rencias. Informan Indio 28. 

8041 ^ <lr6 
Se d e s e a colocar u n a joven p e n i n s u -
lar de criada de mano para una corta familia 
ó para acompañar á una señora, sabe cumplir 
con su obligación, sabe coser á roano y ¿ má­
quina, tiene recomendaciones de la casa d<5 
donde estuvo, San Lázaro 360. 

8042 4-6 
— ^ 

S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Escobar n. 51, con tres 
cuartos, dos llaves de agua, buena cocina con 
fregadero, cuarto de baño, inodoro, toda de 
azotea y á media cuadra del eléctrico. La Uá-
ve en la bodega de la esauina y su dueño en 
Concordia y Manrique, almacén de víveres. 
i$S3& 8244 4-9 
Se a lqu i lan separadas , solo á m a t r U 
monio ó persona mayor decente, sin niños ni 
animales, dos habitaciones amuebladas, una 
grande con dos ventanas á la calle y otra pe­
queña. Deben verse. Se exigen garantías y se 
cambian referencias. Consulado 42, 

8213 n 4-9 
Se a lqu i lan cuatro hermosas y f r e s ­
cas habitaciones altas con comedor, cocina y 
azotea, en Empedrado 83, inmediato ála pla-
za de San Juan de Dios. 8218 4-9 

Se a lqui lan los espaciosos 
y ventilados altos de Muralla 46, con entrada 
independiente, propios para corta familia. 

8222 4-9 

http://deseacolocar.se
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N0VELAS_C0RTAS. 
(CONCLUYE) 

—Juro á vuestra majestad que no me 
equivoco. 

—Es usted uu testarudo... 
—Nada de eso. Suplico á vuestra 

majestad que espere antes de tomar 
una resolución definitiva. Hay otros 
medios de averiguar la verdad; uno, 
sobre todo. 

—¿Cuál? 
—Ese hombre es un francés suma­

mente hábil, que está interpretando de 
una manera prodigiosa el difícil papel 
que se ha impuesto. 

Apagáronse las voces y no se perci­
bió más que un cuchicheo entre los dos 
interlocutores. Después se oyó un rui­
do de un coche que, al parecer, llega­
ba precipitadamente, y al poco rato 
volvieron el rey y el general á la habi­
tación donde estaba el idiota. 

A excepción del monarca, que se ha­
bía sentado en una butaca, todo , el 
mundo miraba al prisionero. La in­
credulidad del rey se iba apoderando 
poco á poco de los oficiales, de los se­
cretarios y hasta del granadero que es­
taba de centinela á la puerta. Durante 
la ausencia del soberano y del general, 
el idiota había destrozado una silla, 
llorado, reido y gritado, como si lla­
mara á álguien en su auxilio. 

La presencia de aquel desdichado 
causaba horror y lástima. 

—Sefior—dijo el general—vamos á 
confundir ahora mismo á ese hombre, 
reputado en Versalles como un terrible 
seductor. Aqu í está casualmente la 
señora de Halberstad, antigua dama de 
la reina Lecshinka, la cual conoce á to­
dos los personajes de la corte francesa. 
La he hecho llamar, y si vuestra majes­

tad lo permite, vamos á presentarla 
ante el marqués. 

— ¡Qué entro! 
Dos ujieres abrieron una puerta y 

entró la señora de Halberstad. 
—Señora—dijo el rey—¿conoce us­

ted á este francés? 
—No, majestad—contestó la alema­

na—mirando atentamente al idiota. 
—¡Está bien!—exclamó el general.— 

La llamaremos á usted dentro de poco. 
Tenga usted la bondad de salir por la 
otra puerta. 

Había que atravesar la sala y pasar 
por el lado del prisionero. 

1J% mujer, al hallarse junto al desco­
nocido, resbaló y cayó en tierra. 

Esta oireunstancia, al pareeer casual, 
dió al traste con todo. E l idiota cam­
bió de cara, no pudo contenerse, é in­
clinándose hacia la alemana, exclamó: 

—Acepte usted mi brazo, señora. 
Y se detuvo en seco. 
— E l rey se levantó, pálido como un 

muerto, y la mujer se alejó rápida­
mente. 

—¡La frivolidad de los franceses le 
ha perdido!—dijo uno de los oficiales. 

I I 

Oyóse ruido de culatas y de botas en 
en el patio, un grito y la voz clara y 
sonora del marqués do Revrescop; 

—¡Viva el rey de Francia! 
Después se oyó una descarga cerra­

da: veinte tiros sobre un corazón. 
—¡Ya sabía yo—exclamó el gene­

ral—que la prueba hab ía de ser decisi­
va! ¡No hay francés que pueda sus­
traerse al instinto de su galanter ía! 

«ToRQE D' ESPARBES. 

Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
L a casa de O - i x ' ^ l t , 0 ? I F L o i H 3 3 r O I , es la única que los 

recibe y vende á inoderado precio; también los dá á pagar por 
mensualidades desde D O S C E N T E N E S , dejando as í demostra­
do el gran error en pagar alquiler de un piano viejo y ajeno, 
siendo fác i l adquirirlo nuevo, superior y en propieclad. 

AVISO: No confundir estos pianos con los t an vociferados á 40 centenes 
Teléfono 585. A L M A C E N DIS MUSICA. Apartado 791 

c 1345 alt 13-1 J l 

E n Amistad 38, casa de familia res­
petable se alquila una habitación alta muy 
íresca con balcón a la calle, a hombres solos ó 
matrimonios sin niños. 8253 4-9 
Vedado. Se alquila la espaciosa casa 
calle 16 número 11, á media cuádra de la linea. 
La llave en la bodega. Para informes Neptu-
po 39 y 41, La Regente. 8243 8-9 
Altos muy cómodos , frescos j bara­
tos, se alquilan los de esta casa propios para 
dos familias, San Nicolás 205, cerca de Monte. 

8239 6-9 
Galiano 134, frente á la Plaza del 
Vapor, se alquilan habitaciones con muebles y 
sin ellos, se sirven comidas en la misma y ser­
vicio doméstico, se vende un ministro, entra­
da á todas horas. 8233 4-9 

E n A r r o y o N a r a n j o . 

próxima á la calzada, se arrienda una esplén-' 
dida finca con casa de vivienda rodeada de 
jardines y cuantas comodidades pueda desear 
la familia más,, acomodada, magnífica Cocina 
con horno y fregadero, llaves d? agua y des­
pensa, alumbrada toda por gasómetro de gas 
carburowasa para encargado y mozo, galli­
nero, chrjueros, corrales, establo^para 30 va­
cas, grandes caballerizas y donkey que provee 
de agua por tanque y cañerías á las casas y 
todo el batey. Magnífica arboleda con mas de 
5000 frutales, 2500 palmas y aguada fértil, cons­
ta de 4 caballerías para toda clase de enítivos, 
toda cercada y dividida en cuartones. Para sus 
pormenores informan de 12 á 4 en Corrales ns. 
6 y 8. 8156 4-8 
^Habitaciones altas.-Se alquilan en 
punto céntrico, cerca dol Parque y los teatros 
y en casa de familia, dos habitaciones altas, 
frescas y ventiladas. Informan Industria 82. 

7973 ált 4-5 
Se alquila un lujoso piso indepen­
diente, compuesto de antesala, sala, comedor, 
5 cuartos, ;bañó, lavabos de agua corriente, 
pieos de marmol. Carlos I I I n. 6, entre Belas-
coain y Santiago. En la misma informan. 

' 3163 • 4-8 
En la casa más hermosa de la Haba­
na so alquilan habitaciones con vista á la calle, 
otras al interior, una preciosa cocina para tren 
de cantinas, pudieudo dar comida á los inqui­
linos de la casa, un precioso zaguán para sas-
tre ú otra cosa. Aguacate 136. 8182 8 -8 
Villa Hermosa, Baños 15, Vedado. 
En esta espléndida casa se alquilan habitacio­
nes altas y bajas; también una en . la azotea, 
BOU muy frescas y espaciosas, casa decente y 
muy tranquila. Se da asistencia y baños, 

8155 4-8 
Se alquila una hab i t ac ión ampl ia y 
fresca, con balcón á la caile, hay cómoda co­
cina, ducha y demás servicios, en $10.60 oro y 
otra mas nequeña en 5.30. Ofic'os 7, altos. 

8153 8-8 
Se alquila la casa Manrique 108 (de 
alto y bajo) capaz para dos familias. La llave 
eu el n. 210. Informes Aguila 65. 

8205 4-8 
OFICIOS 70.—Se alquila un salón con dos 
^puertas frente á Oficios, propio para cual­
quier industria ó establecimiento chico ó es­
critorio y el zaguán principal, junto ó separa­
do y se dan en proporción. Informan en la 
misma ó en Habana 210. 8200 4-8 
Se alquila una casita en la calle de 
Curazao n. 40: con sala, un cuarto bajo y uno 
alto y demás comodidades, pisos de mosaico. 
Informan Habana 210. 8199 4-8 

E N H O S P Í T A l 7, A L T O S , 
esquina a Neptuno, se alquilan baratos dos de-
yartamentos. 8185 4-8 
Se alquila la casa calle San Migue l 41 
próxima á Galiano, con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y dos altos, precio 53 pesos oro. 
informan Dragones 86, farmacia. 
^ 4-8 
So alquila la casa Someruelos 2 1 , á 
una cuadra del parque de Colón, con sala, co-
piedor, 4 cuartos grandes, 1 alto, toda de azo­
tea y fresca, eu 38$ 25 centavos oro. Salud 23 
impondrán. 8167 4-8 

¡ A l o s i n d u s t r i a l e s ! 

Se alquila un espacioso local 
en la casa calle Matadero 1, con 
más de cuarenta metros de largo 
por veinte y tres de ancho, de 
mucho puntal y bien ventilado, 
muy propio para cualquier in ­
dustria. Informarán Sabatés y 
Boada. Fábrica de Jabón, Uni­
versidad 20. 8183 15-8 

a-r 
on 

Co i lCOrd ia 32. Se alquila a media cu 
i , . «ra do la Iglesia Mon-
eerrate, con sala piso marmol, comedor, mam-
postería, cocina, baño, 4 cuartos, insta lación 
eanitana moderna.0 §152 4_8 

Se alquilan dos hab i í ae iones altas 

Í; frescas, suelos de marmol y balcón á la ca­
le, juntas ó separadas. Monte 2, A, esquina á 

JZulueta. 8116 • 4.7 
Se alquila la casa DÜmero3Ó <le laca-
lie de Campanario con todas las comodidades 
necesarias: informan en la misma de 1 á 6 pa-
Bado meridiano. 8121 4-7 

S E A L Q U I L A 
la casa Galiano 44, en la esquina de la iglesia 
del Monserrate, tiene portal, sala recibidor, 
saleta de comer, cinco cuartos bajos y un sa­
lón alto, hermoso baño, dos inodoros, patio y 
traspatio: la llave en la ferretería de la esqui­
na de Virtudes. Precio cinco onzas: su dueño 
en Aguiar 60. 8126 4-7 

A m i s t a d 3 9 
so alquilan dos habitaciones en |12-75 oro. 

8103 4-7 
Se alquilan los bajos de Manrique nú ­
mero 131, la llave en los altos. Informarán Ri­
ela 99, Farmacia de SAN JULIAN. 

8125 4-7 
Se a l q u i l a p r o p i a para establecimien­
to la casa número 5 de la calle de Obrapía, la 
llave en el n. 4, precio 18 centenes; para mas 
informes dirigirse á la calle 7í n. 88, en el Ve­
dado. 8122 4-7 

S E A L Q U I L A 
Una magníncai, espaciosa y ventilada casa 

quinta, situada en la finca "'El Recreo de las 
Tres Rosas", Buena Vista, • Marianao, á dos 
cuadras del tranvía eléctrico y reúne todas las 
comodidades necesarias para dos numerosas 
familias, teniendo también al frente hermosos 
jardines de recreo. En frente á ésta se alquila 
otra también de menores dimensiones, pero es 
también muy cómoda y capaz para una corta 
familia. Informarán en la primera de las c i ­
tadas y en Teniente Rey 28. Brea y Nogueira. 

.8128 10-7 
Se alquila. San Mijyuel 86, bajos. 
Antesala, sala, cuatro cuartos, saleta de co­

mer, baño, &c. Fiador del comercio. Informes 
y la llave en los altos. 8062 15-6 Jl 
Se alquilan las casitas Desamparados 
números 4 y 6 de alto y bajo con agua, en diez 
pesos plata cada lina al mes, las llaves en Da­
mas esquina á San Isidro, Carnicería, para in­
formes su dueño Cerro 504. 8039 4-6 
Se alquila una sala para consulta de 
médico ó abogado, y también dos habitacio­
nes bajas, juntas ó separadas, pudiendo vivir 
en familia y comer de la casa si lo desean. Se 
piden referencias, Prado 47. 8Ó80 4-6 
Habitaciones: en mód ico precio, dos 
muy frescas, pisos mosaico y baño á persona 
sola ó matrimonio sin niños. Casa habitada 
por un solo matrimonio. San Miguel 47. 

8079 4-6 

E M P E D R A D O 4 9 , A L T O S 
se alquilan dos habitaciones muy frescas é in­
dependientes, no habiendo otros Inquilinos. 

8075 4-6 . 
Se alquila el piso bajo independiente 
do la casa Campanario 37, con sala, recibidor, 
saleta, cuatro habitaciones, cuarto de baño y 
de criado, dos inodoros. La llave en los altos. 
Informan Refugio 22. 8077 8-6 

Se alquilan los bajos de Campauario 
n. 23, compuesto de zaguán, dos ventanas, sa­
la, ^antesala, cinco cuartos, comedor al fondo, 
baño, dos inodoros y demás comodidades. La 
llave en el n. 30 botica. Su dueño Amargura 16 

8058 4-6 
En un c e n t é n se alquila una babita-
ción entresuelo, con ventana ala calle en Cam­
panario 57 esquina a Concordia: a señoras so­
las ó matrimonio sin niños, se toman referen­
cias y se dan, es casa de familia respetable. 

80-14 ^ 8-6 
E n San J o s é 0 4 

se alquila una habitación á matrimonio sin 
niños 6 a persona sola. 8061 5-6 

Se a lqui lan, Dragones 104 
altos y bajos, juntos ó separados, entrada in­
dependiente: sala, antesala, cinco cuartos y 
servicio. La llave Lealtad 124 informan. Tien­
da del comercio. 8061 15-6 
Se alquila San Lázaro 151 acabado 
de pintar este magnífico bajo compuesto de 
sala, saleta, 8 cuartos, cuarto de baño y come­
dor, todo mármol y mosaicos, con inodoros pa­
ra servicio. Precio 14 centenes. Informarán 
Villegas 92, altos. 8036 8-6 

SE A L Q U I L A 
la casa Acosta 105 con sala, comedor, cuatro 
cuartos (uno alto) cocina é inodoro. La llave 
en la bodega. Informan: O-Reilly 47. 

8043 4_6 
Se alquilan tres bermosas esquinas 
propias para cualquier clase de establecimien­
to. Situadas en San Rafael y Aramburu, Nep­
tuno y Lucena y Neptuno y Marqués Gonzá­
lez. Informan en La Central, feiretería, Aram-
buru 8 y 10. 8065 15-6 
Salas espaciosas con pisos de m a r m o l 
y vista á la calle, habitaciones frescas con piso 
de mosaico, departamentos de dos y tres ha­
bitaciones, se dan barat ís imos con ó sin mue­
bles y demás servicios. Animas 5 v 7. 

8020 It5-4m5 
Se a lqui lan los altos do A c o s t a 35" 
con entrada independiente, la llave en la se' 
derin L a Princesa Compostela y Jesús María. 
Informea en Reina 95, baioe. 7952 8-5 

se alquilan los espléndidos altos 
propios para familia numerosa y 
completamente i n'd 'por.dlentes. 

C—iütiá 10-J15 

Reina 40 y 51 , esquina á Rayo, 
Se alquilan los frescos y cómodos altos de 

esta casa. La llave en los bajos. 
7961 15-5 Jl 

Para escritorio ó famil ia se a lqui la el 
2"! piso de la casa Teniente Rey 4, compuesto 
de una gran sala y antesala y siete cuartos. La 
llave en la relojería del frente é informan Cu­
ba 91, de 8 á 10 maBana. 7968 16-5 Jl 
Se a lqui lan los frescos y venti lados 
altos de San Nicolás-71, entre San José y San 
Rafael, compuestos de sala, comedor y dos 
grandes cuartos, cocina, baño, inodoro, dos 
llaves de agua y azotea al frente y al fondo. Se 
dan y toman referencias á familias cortas y sin 
niños. 7922 8-3 

Salud 30 se alqui lan los hermosos 
bajos de esta casa acabada de pintar y arre­
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia con 6 cuartos, cuar­
to para criado, suelos de mosaico, etc. Infor­
man en los altos su dueño. 7940 8-3 

SE A R R I E N D A 
La finca GUANITO de 42 caballerías de tie­

rra, a media legua de Rancho Veloz, cercada 
de alambres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesos 
oro de renta anual bien garantizados. Infor­
ma» en Rancho Veloz, el señor Eloy Novoa y 
en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, Pra­
do número 44 7898 26J-2 
Se alquila, esü i p r ó x i m a á, desocu­
parse la hermosísima casa calzada de Jesús 
del Monte n. 278. Propia para establecimien­
to y familia, compuesta de espléndida sala, 
zaguán, saleta, siete habitaciones, agua, coci­
na, baño é inodoro, patio y traspatio con i r -
boles frutales y caballeriza. Informan de las 
condiciones de su arrendamiento en Salud n. 7 
Sedería. 7583 13-25 
Se alquilan en el Vedado muy en pro­
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño é inodo­
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. En la mis­
ma informan. 7882 26-J12 
Animas 103. Se a lqui lan los espacio­
sos altos de la casa Animas 102, acabados de 
reconstruir según las últimas disposiciones del 
Departamento de Sanidad. Informan San I g ­
nacio 76. 7901 8-2 
Animas 08 . Se alqui lan estos espa­
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

7902 8-2 

E S C O B A R N . 126 . 
Se alquila esta magníljea casa con sala, za­

guán, tres hermosos cuartos grandes, cocina, 
patio, dos inodoros, cuarto de baño y 3 cuar­
tos altos propios para otra familia. Puede ver­
se de ocho á diez y de once á cuatro. Darán 
razón en Cuba-Cataluña, Galiano n. 97. 

7844 8-1 
Se alquilan los altos 

de la casa Cerro núm. 517, esquina de Teja». 
En la misma informan. 7853 8-1 
Se alquilan habitaciones altas á hom­
bres solos y departamentos de dos cuartos á 
corta familia, en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, por ambas esquinas le pasan los tran­
vías. 7834 10-1 

Se alquila la e sp l énd ida casa 
Reina 90, propia para familia distinguida que 
quiera vivir.con comodidad y buen punto. De-
talles, Díaz, Muralla 44. 7849 8-1 

M H I A E 1 1 . 1 3 0 y 1 3 2 
esquina á Mura l la , se alqui lan los es­
paciosos bajos de esta casa, son pro­
pios para almacenes. Informes Obis­
po n ú m e r o s 58 y 60, Palais Royal . 

7846 15-1 
Ag-uila 80 altos casi esquina á San 
Rafael.—Se alquilan estos altos, compuestos 
de sala, saleta y cuatro hermosos cuartos. En 
los. mismos informarán 7738 15-29 
Se alquilan los esp léndidos bajos de 
la casa Prado 86 situada en el mejor punto de 
dicha calle, entre Colón y Trocadero acera 
Norte. En la misma informaran á todas ho­
ras. 7769 15-29 

S E A L Q U I L A N 
tres pisos altos eft el gran cdiíioio de 
nueva cons t rucc ión , situado en la cal­
zada del Monte esquina á la de Cas­
t i l l o . In fo rmar í ln S a b a t é s y Boada, 
F á b r i c a de J a b ó n , Universidad 20 . 

7782 ISJnSQ 

E n C a s t i l l o 1 3 E . 
bajos, al lado de la p e l e t e r í a " E l Pa­
lacio de H i e r r o " , se alquila una es­
paciosa casa con sala, 4 cuartos, gran 
comedor, c n a r í o - b a ñ o y cocina, patio 
a l í ondo. I n f o r p i a r á n Saba t é s y Boa-
da, Universidad 20. 7612 15-20 J 
Por años ó temporada.--En lo m á s 
hermoso del Vedado üe alquila la grande y có­
moda casa situada en la calle de los Baños 
número 2, frente á los Baños modernos de 
Luis Miguel, tiene jardín, baño y cuantas co­
modidades sean apetecibles. Teniente Rev 25. 

7mS 26-16 Jn. 
E ñ Prado 1 y 3 se a lqui lan hernipsas 
habitaciones con balcón al Prado, baños y to­
dos los adelantos del día. Teléfono 491. 

6923 26-11 

e 
Hipoteca.—Necesita m i l quinientos 

f)eso3 oro americano sobre una finca cerca de 
a Habana. Informan de las 9 a 11 a. m., Thro 

Abbott, Prado 117, altos. 8249 4-9 
A l 8 por 100 con hipoteca todas las 
cantidades que se quieran grandes 6 chicas, 
con casas en la Habana, Vedado, Marianao, 
Cerro, Guanabacoa y finca de campo cerca de 
la Habana y con pagarés y alquileres de casas 
y recibo de censo. Habana 66 de 12 á 4 Sr. Ru-
fin y San Rafael 52, carpintería. 8250 4-9 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo doy á precios convencionales en esta capi­
tal. Amargura 70, Sáenz de Calahorra. 

8110 4-7 
Dinero barato en hipotecas. A l 7 y 8 
p.g en sitios céntricos todo lo que se quiera f 
tiempo que se quiera. Hay también partidas 
pequeñas de 1000 á |500p. En barrios y Veda­
do convencional, J. Espejo, Aguiar 75 letra C, 
relojería. 8063 8-6 

A VISO. —Se vende una lechería muy acrodi-
•^tada por tener su dueño que emprender 
otros asuntos de más importancia y se dá muy 
barata, informan en la calle de Desamparad 
dos 58, frente á los paredones de San José entre 
Habana y Compost ela. 8216 4-9 

Se venden varios solares 
en distintos puntos de esta ciudad, en el cen­
tro v los barrios. Informa en Aguiar 69, altos, 
José Navarro. 8219 4-9 
Infanta. Se vende una manzana de 
terreno alto con 2655 metros cuadrados, com­
prendidos entre las calles de Zanja, Infanta, 
Salud y Quinta de los Molinos. Informan Em­
pedrado 15, escritorio del Conde de la Reu­
nión. 8228 8-9 

Ouanabacoa.—Se vende una casa 
de mampostería y tejas, 28 x 90 precio $530, su 
dueño Sitios 127 de 11 a 1. 8198 4-8 
U N $5.000 ORO.—Se vende la casa de azotea, 
^Damas 27, con sala, comedor, 3 cuartos, ba­
ño y cocina, está alquilada con siete centenes. 
Informa su dueño, José Aedo, Galiano 102, de 
11 á 12 y de 5 á 7. 8165 8-8 

B U E N N E G O C I O . 
Sin intervención de corredores. 

E n 10,500 pesos oro Españo l , se vende una 
casa de mamposter ía y azotea y de construc­
ción moderna, que haoe esquina y tiene esta­
blecimiento con contrato de inquilinato por 
seis años. A d e m á s do este coutráto tiene ¿ s u 
lado cinco departamentos que son cinco casas 
completas, compuestas cada una de su puerta 
ventana, sala, cuartos comedor, pat io , inodor¿ 

v / r t á n ocuPa(ias todas por familias de 
T R E S DoBCO W&iourTouíí1 men*e a razón de 
Í rvi^a i^utí i^um^y UKO cada una, que unidos 
k la suma do DOS Y M E D I A O N / A H Ol io oue 
paga e rolcrido establocMnñento, componen 
la cantidad de C I E N T O S E I S P E S O S ¿ f i O de 
renta mensual. 

Para los damas pormenores, el que desee 
comprarla, puede entenderle, todos los d ías 
habilea de 1 a 8 de U i ivle con Andrés Diaz, 
en " E l Caballo A n i . , ; '. Taniente-Rev 25 

C A I A D E S E G U R I D A D , 
De M A E V I N que es el mejor fabri­

cante del mundo. Unicos Agentes con 
Depósito, Casteleir*) y Vizoso, impor­
tadores de ferretería, Oficios n. 18. 

7066 alt 15-16 Jn 
Se vende una casa con sala, comedor, 
6 cuartos y patio, caño á la cloaca, se da suma­
mente barata por haber sus dueños ordenado 
la venta de la taisma momentáneamento, tra­
to directo comprador y vendedor, Esperanza 
n. 43 informaran a todas horas, 

8187 13J18 
Boni t a casa en la calzada de Galiano 
y una de sus mejores cuadras, de dos pisos con 
puertas independientes para dos lamillas, to­
da de azotea y losa por tabla, en el P""ciPal. 
Gana de 18 a 19 centenes. Precio f9,b00 y un 
censo de 400 y pico. Espejo, Aguiar 75 letra ü. 
Relojería. 8204 4-8 
VEDADO—En la calle 6 entre 13 y 15 se ven-

' de un bueu solar de centro en $1.200 oro es­
pañol, libre de gravámen. Informan calle 2 
nüm. 17 de 9 a 11 de la mañana. 

8026 &-8 
Buen negocio. Por tener otros ne­
gocios que atender se vende la acreditada le­
chería Santa Teresa, con cuatro años de esta­
blecida, vende quince botijas diarias y hace 
ochocientos pesos de venta mensual. Infor­
man Aguila y Gloria de 5 á 11 y de 2 a 12. 

8104 8-7 
Se venden las casas Angeles n . 78, 
Suarez 112y Pocito 18 (Pueblo Nuevo): infor­
marán de 7 á 12 y de 5 de la tarde en adelante 
en Jesús del Monte n. 386, su dueño. 

8129 4-7 

PUERTAS PARA EDIFICIOS 
Las onduladas de acero son las mejores, las 

mds seguras y las de mayor duración. Siendo 
las de A. y A. SANTAMARIA las Qmcas con 
cerradura central de una sola pieza. Unieos 
agentes Casteleiro y "Vizoso. Importadores de 
Ferretería, Oficios 18, 

7169 alt 15-16 Jn 
Se vende una b a r b e r í a por no ser del 
giro su dueño. Informan Cárcel n. 6, 

8118 4J7 
"yENDO una casa en la calle de Gervasio jun-
v to á Animas, con sala y saleta, comedor, 

grandes, 5 cuartos bajos y uno alto, gran pa­
tio, cocina, baño, inodoro y servicios de higie­
ne completos. Gana 9 centenes y quieren 
$5.500, J. Espejo, Aguiar 7o letra C, relojería. 

8135 4-7 
Vendo 1 casa de esq. Egidogana 8 centenes y 
v se da en |3300. Otra Picota, grande, gana 6 

centenes, en 3100, Otra en Sitios cerca de An­
geles, sala, comedor, 4 cuarttg, patio, cocina, 
baño, inodoro y cloaca, $2600. Espejo, Aguiar 
75 letra C, relojería. 
Se traspasa el local que ocupab.i la 
Nueva Elegante, Neptuno 63 A, ó se venden 
las vidrieras por separado. Para verlas en di­
cho punto; para tratar O'Reilly 40. 

8130 8-7 
Ganga. Se vende una s a s t r e r í a y 
cxmisería con existencias ó sin ellas, informan 
en Luz é Inquisidor sastrería el Marino, a to­
das horás. S028 15-6 

A 1 6 0 0 P E S O S 
Sin intervención de corredores so venden 

dos casas juntas ó separadas, acabadas de 
construir de mampostería, con servicio sani­
tario á la moderna, libres de gravamen, con 
una espaciosa sala, una gran saleta, un cuarto 
y cocina, en lo maa sano de Jesús del Monte, 
calle de Villanueva entre Santa Ana y Pérez. 
Su duefio Jesús del Monte 253. 

8032 4-6 
yEDADO—En la calle 17, de Paseo hacia la 
' Habana, se vende en muy módico precio, 

un espléndido solar de esquina libre de gra-
vámen. Informafa calle 2 n. 17, de 9 á 11 de la 
mañana. 8024 8-6 
Para d iv id i r el condominio y sin in­
tervención dé corredor se vendp la casa calle 
de Someruelos 46. Informan én Cienfuegos 
núm. 34^. 8029 4-6 
yEDADO-^-En la calle 15 entre A y B, se ven-

' de un magnífico solar de centro en fl,600 
moneda americana, libre de gravamen. Infor­
man calle 2, núm. 17 de 9 a 11 de la mañana. 

8025 - 8-8 

BÍTEN NEGOCIO 
Una acreditada y l lena casa do 

Huéspedes , b ien situada, en é sqü ina . 
Contrato de arrendamiento lar^o 
tiempo, buenos muebles y precio ra­
zonable. Bazón de traspasarla por i r 
a l extranjero. In fo rma L . A . Troc-
kha r t . Mercado, Empedrado 30 es­
quina á Ag-uiar, A n t i g u a D i p u t a c i ó n 
Provincial . 8021 6-5 
Se vende la casa Escobar 25 . de al to 
y bajo, con sala, saleta y tres cuaríos en cada 
piso, fabricación moderna, techos de losa por 
tabla, gana 16 ícentenos, precio $8700 y reco­
nocer 311 de censo. Entenderse cón en dueño 
directamente en Salud 52. 7990 8-5 
GrAííGA. Se vende unkiqsco destina­
do á la venta de dulces, situado éix el mejor 
punto de esta ciudad, es negocio bueno y po­
sitivo para el que pueda atenderlo, razón Cha-
cón 33 esquinará Aguacate/ 7936 S-3 

S e v e n d e 
La espaciosa casa Acosta 66, de 12x40 con dos 

ventanas, zaguán, antesala, sala, 4' habitacio­
nes bajas a la brisa y 2 altas, salón de comer, 
baño, caballerizas, con cloaca» y^agua redimida. 
En la misma informan. 7874 8-2 
Ganga Posit iva.-En $6.500 l ina c in­
dadela en la calle Omoa 26, con 32 habitacio­
nes arrimos y terreno libre de todo gravamen, 
con 1.204 metros, produce $167 plata al mes. 
Informes Angeles 48. 7854 8-1 
CAFE.—Se vende de poco, capital , 
linda eequipa, módico alquiler, comodidad 
para familia, por ausentarse. Ra^ón Reina 
núm. 8, 7858 8-1 
Establo de vacas. So vende uno en 
punto muy céntrico de esta capital, por no po­
derlo atender óu dueño. Para informes y trato 
de venta dirigirse á Villegas n. 31, á todas ho­
ras, 7829 10-1 J l 

S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 caballerías com­
puesto de potreros de guinea, n^nte y palma­
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre­
cio de 80 pesos oro español caballería. Para 
njíí} detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila,—Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 
C¡E "VENDEN EN 4,500 pesos, dos casitas 6 
^una sola, que ganan 10 centenes, de mam­
postería, esquina de Fraile, en lo más $ano y 
más alto, al pié de la Iglesia y t ranvía de Je­
sús del Monte, muy alegres, informar! á todas 
horas, Aguila 209, sedería La Florida. 

7251 2&.17 Jn 
V E N D O tres solares de esquina á. 
1.75 pesos libre de gravamen 6 á descontar el 
censo: razón Neptuno 255 A. 

7181 26-18 Jn. 

D E C A R R U A J E S 
SE V E N t ) E UN T l L l B U R Y 

muy fuerte y en buen estado, Lamparilla 21, 
de 7 6 12. 8241 4-9 

Franceses, Alemanes y Belgas.—El ú l t imo 
modelo Darracq 1904 de 15 caballos, 4cilindros 
acaba de hacer un recorrido de mi l millas en 

.los Estados Unidos sin parar. 
Darracq 2 ci l indros, 12 cabs. $1.600 
Darracq 2 ci l indros, í) cabs. $1.200 
Darracq 1 c i l indro , 8 cabs. $ 900 

Para ver los catálogos en Aguiar número 15. 
José Muñoz. 8196 8-8 

E l que desee comprar u n boni to 
Faetón (Coutiller) con su fuelle nuevo, puede 
pasar por Belascoaín 53, se dá barato. 

8174 15-8 
Se vende un coche Docal 

nuevo muy bonito, con cuatro asientos.^ Infor 
man en Reina 43, sastrería. En la misma se 
Aende una carpeta. 7013 alt 16Jxn4 
Carro de 4 ruedas. Se vende uno 
muy ligero y por ínfimo precio por no necesi­
tarse. Monte 238, establo de burras. Tiene lan 
za y barras para un solo animal. 8055 4-6 

Se ve ndo un carrito de muelles y 
teodat?^0™' m"lito.de l i c u a r l a s , mlcs-
snno rt* Í°A 0?ta' lo í^mo q«e un ¿abal lo Garcfí fl ̂ SSÍ?'*8 que haln ^ P ^ e j a , Calixto 
s a r c i a 6, Regla. 3030 8-6 

Una duquesa > un milord 
fie vencen baratos, están on buen estado, 
iprman en Aguila íá. 7ir;o 6-5 

P A R A P E R S O N A D E G U S T O 
SE VENDE un familiar do vuelta entera, casi 
nuevo. Blanco 29 y 31 a todas horas. 

8049 26J16 
Soberbio faetón.—Se vende uno con 

zunchos de goma acabado de remontar muy 
ligero y elegante, vuelta entera francés, pre­
cio módico y dos familiares muy baratos. In ­
forman Cuba 91, M. Morales. 

7979 15-5 
Se vende u n bogiti bonita construc­
ción con zunchos de goma y en muy buen uso, 
un caballo del mismo dorado colín, 7 cuartas 
largas muy manso y bueno y con su limonera 
también buena, todo se da barato por no ne­
cesitarlo su dueño, San Rafael y Aramburo, 
bodega. 7838 8-1 Jl 

O E A N I M A L E S 
SE V E N D E : Mulos y m u í a s de todos 
tamaños y precios. Carros nuevos y usados 
de dos y cuatro ruedas. San Miguel 278 es­
quina á Infanta. Tómense los carros de San 
Francisco. 8240 15-9 Jl 

Se vende un caballo criol lo propio 
para trabajo diario por lo cómodo de su paso 
y resistencia y muy bonito. Habana 85, tala­
bartería el Hipódromo. 8175 4-8 

Se vende un caballo y una yegua 
americanos, muy finos, para coche. Se pue­
den ver á todas horas en Cerro 523, 

8091 4-7 
Se venden vacas criollas 

recentínas y próximas, de 8 á 10 centenes en el 
potrero "Jesús María", Bejucal. Informan en 
esta capital Rayo 21. 8040 8-6 
C A B A L L O . E n 4 i esquina á 5?, Ve­
dado, se vende uno maestro do tiro que sirve 
de monta también. Todo el día. 

7925 8-3 
Se vende un pintoresco potro criollo 
de monta con mas de siete cuartas de alzada y 
veinte y cinco meses de edad y de color moro 
azul y cola blanca. Informan en el bodegón de 
Toyo á todas horas, Jesús del Monte 246. 

7880 8-2 

B E M U E B L E S Y F E E 1 A 8 . 
Se vende un juego de sala Luis X I V 
de lo mas moderno, un regio juego de cuarto 
de bambú cosa caprichosa, un gran pianino 
alemán con 15 dias de uso, lámparas y todo lo 
demás baratísimo. Estrella 75. 8247 4-9 

SE V E N D E 
barata una máquina de escribir "SUN" nueva 
Aguiar 102. 8206 4-9 

SE V E N D E N 
todos los muebles y piano de la casa Consula­
do n. 82. 8234 4-9 

S E A M U E B L A N C A S A S 
6 habitaciones por un pequeño alquiler men­
sual. Vázquez y Hno. Neptuno 24. 

8223 8-9 
G r a m ó f o n o . Se vende uno nuevo 
magnífico, marca monarca, importación ale­
mana, con cuarenta placas finas, ópera y zar­
zuela. En Neptuno 153. En 100 pesos oro. 

8169 10-8 Jl 
M I M B R E S 

una familia que se ausenta, vende un juego de 
mimbre, compuesto de quince piezas, y un par 
de columnas de alabastro. Campanario 124. 

8197 8-8 
Un iuego de sala de Luis X I V , 

en muy ouen estado, se vende en Cuba 122. 
8151 4-8 

E L P I A N I S T A . 
En tocadores de piano es el mas perfecto, 

mas sencillo y mas suave para tocarse en cual­
quier piano á q ne se le aplique: los vende su 
único agente en Cuba E, Custin, Habana 94, 
entre Obispo y Obrapía, al contado y á plazos. 

DANZONES CUBANOS 
(para el Pianista mecánico). Acaban también 
de recibirse una gran variedad de los mas bo­
nitos y los vende E. Custin, Habana 84 entre 
Obispo y Obrapía, Almacén de pianos. 

Fíanos de venta y en alquiler. 
8824 15-8 J l 

W Í » - - . T f en la Aduana, los pianos 
£ I j V • Bicharás que recibe Salas, 
de San Bafael 14. 81§6 8-8 

TfííflQfl \ f 611 â duración y larg^ v i 
J . Í J6S6 ¥ • da del piano Richards er 
Sun Rafael 14. 

piauo 
8137 

E s t á construido ^ " ¿ t e i c c í ^ 4 
esa es una cosa muy importante en los 
pianos San Rafael 14. 8138 8-8 

OIGA el sonido ^ p " " 1 0 ^ » 1 ^ 
mero 14. 

en San Rafiiel nú-
8139 ,8-8 

y oejo TT en la caja del piano íli-
SSe V • chards en San Rafael nú-

8140 18-8 mero 14. 

Pianos Richards , mundo, los ven­
de Salas, San Rafael 14. 8141 8-9 

Ejese V . en ei piano R icha rds . 
San Rafael \ \ . . 8142 8-8 

ífie<ft en la pulsación del piano 
le&S V , Richards en Sari Rafael nú-

8143 8-8 mero 14 
P l í t t f t í ! C H A R R I E R PRATS nuevos 
A ¡LcUiOS á 40 centenes con banqueta y 
aisladores. San Rafael 14. 8144 8-8 

pTannQ AMERICANOS nuevos á 40 
4 id i iOS centenes con banquetas y ais­
ladores. San Rafael 14. 8145 8-8 

Cía «AWTM''5vi pianos viejos pornu^-
Ww w a l i l l J l & I l vos. Unica casa que lo 
hace en la Habana, San Rafael 14. 

8146 8-8 
P ' A L E M A N E S nuevos á 40 
4 i&JlOS centenes con banqueta y ais­
ladores. San Rafael 14. 8147 8-8 
p ; F R A N C E S E S nuevos á 40 
j r icuiOS centenes con banqueta y ais­
ladores. San Rafael 14. 8148 8-8 

"P ínn / so DE A L Q U I L E R á 3 pesos en 
A i a í l O * plat». Afinaciones gratis. San 
Rafael 14. 8149 8-8 

A R M O N I U M S T H E C A B L E 
Armoniums cuyo sonido e» el ot 
eja al de los Organos de tubos, s 
P65 á 140 Currenoy y al contado 

Estos 
ee aeemej 
den de 

ne más 
e ven-
y con 

10 p.g de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca-

táloero ilustrado. 
Planos y Armoniums , de alquiler, 

O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignac io .—Almacén 

de Mús ica é Instrumentos, 
C 1290 alt 13-1 J l 

L A Z I L U 
SUAREZ N , 45, 

entre Apodaca 
J y Gloria. 

R O P A E N G A N G A . 
Para todos los gustos y de todos precios, he­

cha y en corte, tanto de señora como caballe­
ro, para la presente estación. Hay de todo. 

Esta casa tiene la venga de entregar la ropa 
hecha arreglada á la medida del marchante, 
sin aumento de precio. Asi como de la confec­
ción esmerada y excelente de cualquier pie/a 
de la ropa en corte, por un mínimo precio. 

Muebles, prendas é infinidad de 
objetos, todo baratísimo, 

JB^DINERO sobre alhajas 
que represente valor y se COMPKAJN a 10 
precios más altos. 

GASPAR VILLARINO Y COMPí 
8133 18-6 J1 

Piano nuevo de familia 
costó |500 y so vende casi por la mitad, se ga­
rantiza ser verdadera ganga y un gran juego 
de comedor con sillería forrada de cuero, no 
hay especulación. Virtudes 97, bajos, esqxú 
na á Manrique. 

es la casa que más barato vende 

Z P ? o n d a s y 9 / f u e b l e s 
y los hace también por encargo. Todo 
de primera, y precios tan reducidos, 
que es preciso vengan á verlo. 

C O M P R A M O S Y C A M B I A M O S 
P R E N D A S Y M U E B L E S , 

y pagamos los precios más altos. 
F e r n á n d e z y J t u i é a r i c h e z 

W i n i o 62, entre Galiano y San Nicolás. 
Se vende m u y barata 

en Habana 131 una magniflea máquina de es-
crlbir completamente nueva. 8083 8-S 

M E B L E S , G l E A ! O C A S I O N 
en Neptuno n ü m . 70 

Se liquidan todas las existencias más barato 
que nadie. Hay juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas. Todo fabricado en la misma 
casa, cedro y nogal, meple gris y majagua. 
Una visita a esta casa y se convencerán, Nep­
tuno 70. Teléfono 1608. 7993 13J15 

se alquilan pianos do varios fabricantes, 
A $5.80, $4,24 oro, y á cuatro pesos plata 
cada mes, con aünaciones gratis. Se ven­
den de Estola á plazos desde §10.60 oro 
al mes. Casa de Xiquós, Galiano 106.— 
Telefono 1800. 7064 8-5 

Se vende una m á q u i n a TJnderwood 
de medio uso poro en perfecto estado, con una 
carpeta de roblo, t a m a ñ o grande, especial pa 
ra máquina, ambas cosa» íueron hocbas de en 
cargo. Dirigirse calle de la Habana 116>í. 

SI 20 8-7 

Verdadera ganga. 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se l iqui­

dan todos los muebles: hay juegos de cuarto 
de nogal y cedro, de meple gris y majagua, lo 
mismo de comedor, piezas sueltas, todo bueno 
bien hecho y barato, hay que verlo para con 
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin nigún compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería. Te­
léfono 1225 7997 13-5 

E l L e n g y á f o n o , 
para aprender idiomas, lo vende & $50 
oro americano el equipo completo, E. 
Custin, único representante en la Haba­
na del International Collage of Langua-
ge, New York. Habana n. 94: 

7945 15-J13 

CASA. DE P E É S T A M O S Y MUEBLES 
Animas n ú m . 8 4 

CASI ESQUINA A GALIANO 
Se realizan juegos de sala, comedor y habi­

tación, peinadores, lavabos de depósito, cama 
de madera y de hierro, mesas de noche, esca­
parates, aparadores de estante y corrientes, 
neveras, mesas correderas y de alas, jarreros, 
lámparas, espejos grandes y corrientes, som­
brereras, bufetes, buros, sillas giratorias, pia­
nos, sillas y columpios de todas clases, relojes, 
mamparas, alhajas y ropas, todo muy barato. 

Damos dinero sobre alhajas, compramos oro 
y plata vieja, prendas y muebles. 7881 8-2 

Pianos.--Se alquilan, venden y cam­
bian; en esta antigüa y acreditada casa siem-

Sre encontrarán un completo y variado surti-
e. L Cúrtis de Collazo; San " José múmero 8 

esquina á Aguila. 7624 20-26 Jn 
Cuadros.—Se venden seis a l ó l e o , dos 
de ellos son muy grandes, propios para un 
Balón ó sociedad, son de verdadero mérito y se 
dan baratos, á todas horas en Cuba 86, (entre­
suelos. ) 7513 15-23 Jn 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. <L1347 26-1 Jl 

Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 

Santa Clara 25, Habana. 
6963 26-12 Jn 

" E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 

más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 

á la perfecclónl! 
¡¡Venid á verlo, oirlo, y examinarlo!! 

Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
CUSTIN & Co., H A B A N A 9 4 

Almacén de Pianos, Armoniums y Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 

4011 90-S Ab 
F á b r i c a de billares. 

Be venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reol* 
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

6081 78-2) My 

A LOS HACENDADOS.—Vendo dos tachos 
de vacio uno sistema Reliu de calandria y 

otro americano de serpentines de diez boco­
yes, una magnífica máquina de vacio y dos 
máquinas de moler de seis pies, todo en majf-
nífico estado. Informan Cuba 91, de 8 a 10 dé 
la mafíana. 7987 15-5 

SE V E N D E 
un motocycleta nueva, fabricante Griffon, en 
8150 U. S. Se garantiza su buen funcionamien­
to. Puede verse en Habana 103, altos. 

7904 alt 5-2 

M o l i n o d e v i e n t o 

E S I I D o . x x d L y . 
£1 motor mejor y mas barato para extraer 

el agua délos poxosy<levarla á cualquier altu­
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 60 
Habana. C.1287 alt 1 J l 

D e C D i B S l e s i M i i s . 
E L C A R A C O L I T O 

CAFETERIA. 
Salud 2, letra A. 7688 26-28 Jn 

M O G Ü E f i l Á Y P E B M E B I A 

El mejor depurativo de la Sangre 

. R O B D E P U R A T I V O ^ Gand.u 
¡MAS DE 40 AñOS DE CURACIONES SORPREN­

DENTES, EMPLEESE El» 1^ 
Sífilis, Llaps, Herpes, eíc, etc. 
L J - i»o enfprmedados provenientes 

L ^ ^ O S H U M O R E S ADQUIRIDOS O 

Se v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
04298 

Ocasión para instaladores y dueños 
de casas, se venden muchas cañerías grandes 
y chicas, dos liras y bra/.os con quemador, 
además un aguamanil de hierro esmaltado 
casi nuevo. Se pueden ver durante el día en 
O-Reilly 70. 8090 4-7 
Gan^a para los maestros do Obras 

Se venden 100 toneladas carriles vía ancha 
60 libras por yarda ñ $17 oro español los 1.000 
kilos puestas en Villanueva ó Matanzas, razón 
Cerro 873, Tomás Díaz Silveira. 

7856 S"1 0 
iBfrentay Eslcwolipb Je! K \ i»!' W MAU\4 


